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Para os consumidores mais distraídos a 
China pode ser um país lá longe que pou-
co ou nada interfere no nosso dia-a-dia e 
que não nos diz respeito, mas os factos 
mostram uma realidade bem diferente. 
Em economia diz-se que quando a Amé-
rica espirra, o resto do mundo já está 
constipado. A frase alude ao domínio 
da economia americana na cena mun-
dial e um dia pode vir a ser substituída 
pela China. O crescimento da economia 
chinesa em 2020 surpreendeu os espe-
cialistas e o mundo que acreditavam que 
tal como as outras economias do globo, 
a chinesa também ia sentir os efeitos da 
pandemia de COVID-19. Acontece que a 
China resistiu melhor do que qualquer 
outro país e o crescimento foi de tal for-
ma positivo que os especialistas acredi-
tam agora que a China vai passar a ser 
a principal economia do mundo não em 
2030, como inicialmente julgavam, mas 
em 2026. Quer isto dizer que a América e 
o resto do mundo têm apenas cerca de 
cinco anos para acompanhar o comboio 
e contrariar esta tendência. 

Os olhos do mundo e a esperança re-
side agora no Democrata Joe Biden 
que foi recentemente eleito presi-

dente dos EUA. Biden anunciou políticas 
fortemente protecionistas para apoiar tudo 
o que é produzido nos EUA e prometeu lu-
tar contra a China. 

Para tornar a realidade mais fácil de 
perceber, a China está presente no nosso 
dia-a-dia das mais diversas formas: des-
de o nosso prato até ao que vestimos ou 
ao meio de transporte que utilizamos para 
nos deslocamos. Devido aos baixos salá-
rios o país consegue produzir a um preço 
que ninguém ou quase ninguém consegue 
igualar. Basta uma simples ida a um Dollar 
Store para perceber que a maioria dos ar-
tigos que lá compramos foi produzida na 
China. No campo dos eletrónicos a realida-
de é a mesma. Já deve ter ouvido que existe 
uma escassez de chips no mundo porque as 
fábricas chinesas fecharam durante a pan-
demia e não continuaram a produzir os se-
micondutores para acompanhar a procura 
mundial. O resultado está à vista: desde 
montadores de automóveis até fabrican-
tes de smartphones, todos se queixam do 
mesmo - não conseguem produzir mais 
porque não têm chips. É preciso regres-
sar a 1999 para recordar a última crise de 
chips que o mundo enfrentou, mas nessa 
altura o consumo mundial era bem menor 
do que é hoje e o mundo não lutava contra 
um novo vírus.

O mundo dos negócios pós-pandemia é 
dramaticamente diferente do que se pode-
ria esperar há duas décadas. As empresas 
de tecnologia constituem agora um quar-
to do mercado global de ações e a mistura 
geográfica tornou-se muito desequilibra-
da. A América e a China em conjunto são 

responsáveis por 76 das 100 empresas mais 
valiosas do mundo. A Europa costumava 
fazer parte do grupo, mas agora em vez das 
41 que tinha em 2000 tem apenas 15. No 
ano de 2000 a fatia da riqueza empresarial 
da Europa era proporcional ao seu cerca de 
um terço da economia mundial. Mas a rea-
lidade de hoje é diferente e isso traz con-
sequências. A perda do poder da Europa 
pode significar mais margem para a China 
crescer. 

Um estudo da Bloomberg mostra que 
entre 2000 e 2020 o valor líquido da eco-
nomia mundial aumentou de $156 triliões 
de dólares para $514 triliões de dólares.  A 
China foi responsável por quase um terço 
do aumento e a sua riqueza disparou de $7 
triliões de dólares em 2000 para $120 tri-
liões em 2020. 

A supremacia da China é visível ainda em 
áreas como ciência, tecnologia e inovação 
e em 2020 o país gastou 10.3% em investi-
gação e desenvolvimento, o que representa 
$378 biliões de dólares. A China construiu a 
maior rede de alta velocidade 5G do mundo 
com cerca de 260 milhões de ligações mó-
veis. A nível de redes sociais temos o Tik-
Tok, a app criada por uma empresa chinesa 
de Beijing, tornou-se em 2021 na aplicação 
mais descarregada em todo o mundo. Para 
terem uma ideia, a app foi descarregada 
mais de 2 biliões de vezes no planeta. O 
WeChat, a maior app de mensagens da Chi-
na, tem mais de 1,2 biliões de utilizadores 

ativos por mês e é usada por cerca de 78% 
da população chinesa. Os dados da app são 
partilhados com o governo chinês e a app 
permite partilhar mensagens, fotografias, 
vídeos e conferências. 

Dos cerca de 3.000 satélites operacionais 
que existem actualmente em órbita, pouco 
mais de 400 pertencem à China ou a em-
presas chinesas, mas o país deve lançar no 
futuro entre 30.000 a 40.000 novos satéli-
tes. Os EUA lançam entre 40.000 e 60.000 
durante o mesmo período de tempo. 

Mas quando falamos do poder do China, 
não podemos focar-nos apenas nas impor-
tações. A China devido à sua enorme popu-
lação representa um mercado com enorme 
potencial para as empresas norte-ameri-
canas venderem. Veja-se o caso da gigan-
te Apple que graças ao seu novo modelo 
de smartphone anunciou esta semana que 
conseguiu tornar-se na maior vendedora 
de telemóveis neste mercado em outubro 
de 2021. 

Em junho deste ano a China anunciou 
que autorizava que cada casal tivesse no 
máximo três filhos. A política do filho úni-
co tinha sido implementada em 1970 para 
controlar a elevada taxa de natalidade e 
desde 2016 que a China permitia que cada 
casal tivesse no máximo dois filhos. Boas 
notícias para quem está interessado em 
vender para a China. 

Joana Leal/MS
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À medida que o mundo gira em torno do 
seu eixo, torna-se extremamente claro 
que as três superpotências económi-
cas continuam a comandar o mundo 
através da propagação do medo, para 
que possam ser os nossos salvadores. 
A angústia que advém da Covid-19 tem 
vindo a ser acentuada pela China, EUA 
e pela Rússia; cada um acenando o seu 
simbolismo fálico, transmitindo men-
sagens preocupantes, com presságios 
negativos que afetarão o mundo num 
curto prazo de tempo. Enquanto cente-
nas de milhares de pessoas continuam 
a protestar sobre nada e sobre tudo, os 
três gigantes exercem o seu poder apro-
veitando-se da confusão que o mundo 
está a proliferar. O Ocidente desmoro-
nou-se devido ao medo de uma China 
ou Rússia agressivas e nós vivemos na 
interrogação de qual será o seu próximo 
passo. A fraqueza do sistema político 
nos Estados Unidos providenciou uma 
oportunidade para que esses dois ativis-
tas continuem a disseminar campanhas 
de controlo, tanto dentro como fora das 
suas fronteiras. Será que o Ocidente se 
rendeu a atitudes partidárias convenien-

tes, por meio das quais nos sentimos 
mais bem servidos ao sucumbir à acei-
tação de certas políticas desagradáveis 
da Rússia e da China, em vez de des-
prezar o seu método governamental? 
Parece que chegámos a este ponto, e o 
Ocidente considera a expulsão de diplo-
matas como uma forma de protesto às 
atividades ilegais perpetuadas por estes 
dois. Parece que a guerra fria regressou 
já que as tensões geopolíticas cresce-
ram, no entanto, esta não é a guerra fria 
de ontem. Está muito mais em jogo e as 
consequências são muito piores. 

A Rússia está novamente a dar sinais 
de uma guerra com a Ucrânia e Tai-
wan ordena que os aviões descolem 

em sentido de urgência para desencorajar 
a agressão chinesa, e tudo o que o Ocidente 
pode fazer é advertir para as consequên-
cias. A China é responsável por mais de 15% 
do PIB Global e está a utilizar a sua política 
Covid Zero para evidenciar as vantagens do 
seu sistema político em comparação com a 
abordagem democrática. 

O caminho fascista para o Governo da 
Rússia, em que o respeito é apenas um 
mecanismo interno de autosserviço, en-
quanto intimida os oponentes e vizinhos, 
continua sem grandes represálias por 
parte da aliança ocidental. Isto evidencia 
a debilidade do processo de pensamen-
to democrático e a diluição dos valores 
que abraçamos enquanto defensores da 
igualdade. Apesar da lógica de dissuasão 
prevenir a destruição mútua de países, 

não existem sinais de uma vontade de en-
frentar os intimidadores que controlam o 
fornecimento de gás na Europa e o domí-
nio da China nos produtos necessários ao 
Ocidente para sustentar a sua economia. 

A propaganda chinesa invadiu o mundo, 
afetando economias que estão interligadas 
e dependentes do comunismo chinês. A 
recuperação da economia mundial será 
bastante desigual, sendo que os países 
pobres vão enfrentar uma situação muito 
pior e ainda estarão dependentes de países 
como a China para ajudar na sua recupera-
ção, resultando assim num maior controlo 
das economias do mundo. Milhões de vi-
das dependem da forma como a pandemia 
vai acabar, e irá afetar sobretudo os países 
pobres onde a doença poderá nunca ser 
completamente erradicada. 

O caminho para a liberdade não está 
concertado e a proteção do bilião de 
pessoas, ou mais, que se encontram sem 
imunidade será essencial para o futuro do 
vigor democrático. Enquanto sociedade 
teremos de examinar se permitimos que 
os intimidadores do mundo levem a nossa 
liberdade, em prol da conveniência pe-
riódica de não dar um murro na cara des-
tes opressores. À superfície pode parecer 
que a China não está a dominar o mundo, 
mas o cancro que se propaga na terra está 
a apodrecer uma árvore que poderemos 
nunca conseguir deitar abaixo. 

Fique bem. 

Versão em inglês P. 17

Manuel DaCosta
Editorial

Cartoon by Stella Jurgen

Uma Terra intimidada China
Sempre a surpreender
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A China é a segunda maior economia 
do mundo, com um poder de produção, 
consumo e mão de obra gigantescos…e 
um poder de resiliência que se mostrou 
estrategicamente fundamental duran-
te o auge da pandemia de Covid-19. 
Enquanto as outras superpotências ao 
redor do globo amargavam prejuízos e 
afundavam, o país asiático conseguiu o 
feito de se manter à tona da água, e com 
isso encurtou em alguns anos a busca 

pela primeira posição como principal 
economia mundial. As previsões são de 
que ainda em 2027 isso possa acontecer.

Esses feitos, no entanto, são vistos sob 
olhares críticos de muitas outras na-
ções, que condenam as maneiras de 

negociação e exigências feitas por Pequim 
sob a liderança de Xi Jinping, que é acusa-
do de usar a influência que suas parcerias 
econômicas geram para promover seus in-
teresses políticos, às vezes usando boicotes 
e outras táticas coercitivas para intimidar 
os governos que porventura cruzem seu 
caminho. 

Quem do lugar mais alto observa atenta-
mente essa aproximação da China e claro, 
usa suas táticas para tentar frear essa dis-
puta, é os Estados Unidos que durante dé-
cadas foi o protagonista da economia mun-
dial e agora se vê ameaçado de perder o 
posto. Mas as políticas econômicas adota-
das por essa superpotência asiática afetam 
todo o mundo, dada a dependência global 
de produtos produzidos por lá e segundo 
especialistas o poder econômico da China 
terá implicações geopolíticas que afetarão 
o mundo todo.  

Para nos ajudar a entender um pouco 
mais sobre a importância desse player no 
cenário econômico mundial e porque o 
resto do mundo assiste atento às suas jo-
gadas, estivemos à conversa com Gordon 
Houlden, Diretor Emérito do Instituto Chi-
nês da Universidade de Alberta, focada no 
estudo da China contemporânea, incluin-
do pesquisas de ponta e relevantes de te-
mas como a política chinesa, a economia, 
as questões sociais, culturais e claro, as 

relações entre Canadá-China. Abordamos 
com ele alguns pontos específicos sobre a 
importância da economia chinesa no cená-
rio mundial, o que a torna tão fundamental 
e poderosa no aspecto econômico, e claro, 
como isso se refletirá também em outras 
áreas e relações comerciais com o resto do 
mundo. 

Rumo à liderança econômica mundial

Um recente estudo do banco multina-
cional JP Morgan prevê que a China deve 
superar os Estados Unidos como maior 
economia do mundo ainda em 2027. A esti-
mativa é que o PIB (produto interno bruto) 
chinês salte de cerca de US$ 15 trilhões em 
2020 para algo em torno de US$ 27 trilhões, 
ultrapassando assim os EUA na liderança 
da economia global.

Essa ideia já e compartilhada e reassegu-
rada por economistas do mundo todo, com 
algumas discordâncias apenas em quando 
isso de fato será alcançado. O Diretor Emé-
rito do Instituto Chinês da Universidade 
de Alberta, Gordon Houlden, analisa que 
em termos de PIB nominal, a economia 
dos EUA ainda é maior, mas se usarmos a 
Paridade do poder de compra, que mede 
o quanto uma determinada moeda pode 
comprar em termos internacionais, a eco-
nomia chinesa já é maior. “Com base nas 
tendências atuais, a economia dos EUA 
será a menor em 2030, ou possivelmente 
antes. Isso será um choque para o mundo 
ocidental, que se acostumou muito com o 
status global dos Estados Unidos estando 
nessa posição de liderança desde a déca-
da de 1940”, diz o especialista. E ele con-
clui que uma vez que a China alcançar esse 

patamar, a tendência é que essa diferença 
continue a crescer devido ao tamanho da 
população chinesa, quatro vezes maior que 
a dos Estados Unidos.  

Dependência mundial em relação à 
China

No dia a dia podemos nem observar, mas 
diversos produtos que consumimos têm 
como origem o país asiático. Desde a roupa 
que você veste, o celular que usa, a decora-
ção da sua casa, entre outros produtos são 
“Made in China”. Gordon Houlden desta-
ca: “A China é a maior nação comercial e 
é o principal parceiro comercial de mais de 
dois terços dos países. Se tornou a “oficina” 
do mundo e é a fonte de uma alta porcen-
tagem do comércio global de uma ampla 
gama de produtos, de padrão cada vez mais 
sofisticado”. Questões como a enorme mão 
de obra barata, que reduz os custos de pro-
dução, um ecossistema de negócios bem 
montado, com fornecedores, fabricantes 
de componentes e distribuidores conecta-
dos, que a tornam um local mais eficiente e 
econômico para fabricar produtos, e o fato 
das empresas locais geralmente operarem 
sob um ambiente regulatório muito mais 
permissivo, em relação à saúde, seguran-
ça, e normas ambientais, são fatores que 
atraem empresas de diferentes partes do 
mundo para se estabelecerem por lá.

Essa dependência mundial e a relevância 
do país na rede de abastecimento de pro-
dutos global ficou mais evidenciada duran-
te a pandemia, já que a China era um dos 
principais fornecedores de equipamentos 
hospitalares, insumos e até mesmo equi-
pamentos de proteção individual, como 

máscaras e batas. A falta de chips e semi-
-condutores também fez com que grandes 
empresas, tal como a Apple, tivessem sua 
produção interrompida por um certo pe-
ríodo. 

Houlden acredita que nesse ponto o Ca-
nadá poderia buscar uma política de apoio 
às empresas e indústrias estratégicas, como 
a de vacinas, por exemplo. “Isso custaria 
caro, é claro, mas no meu ponto de vista é 
possível fazê-lo”, diz ele. 

A inovação está no topo da lista de prio-
ridades do país. Em 2017, o presidente da 
China, Xi Jinping, delineou a sua visão para 
a China se tornar um líder global em ciên-
cia e inovação até 2050. Em meio a isso, o 
país sofre acusações de adquirir tecnologia 
estrangeira de maneira ilegal a partir das 
empresas que lá se instalam atraídas pe-
las facilidades encontradas. Em relação a 
isso, Houlden considera que as empresas 
estrangeiras precisam encontrar maneiras 
de proteger sua propriedade intelectual se 
quiserem fabricar nesse mercado. “Mes-
mo que você não fabrique na China, ainda 
pode haver o risco de seus produtos serem 
copiados.” E acrescenta “As ambições chi-
nesas são grandes e isso inclui tecnologias 
emergentes. A supremacia tecnológica 
chinesa é mais alarmante para o Ocidente, 
onde se aplica à segurança nacional, mas 
também é parte de um amplo nervosismo 
ocidental em relação à ascensão da China. 
Os canadianos, como muitos outros oci-
dentais, estão tendo dificuldade com essa 
ascensão de uma China não democrática 
como líder da economia global, até mesmo 
uma superpotência.”

Não à toa, diversos países, entre eles o 
Reino Unido e Austrália, baniram a empresa 
chinesa Huawey de entrar na competição 
por redes de tecnologia 5G nos seus países 
sob a alegação de que os produtos da empre-
sa podem intencionalmente conter falhas de 
segurança que seriam usadas pelo governo 
chinês para espionagem, além da questão 
já citada do suposto roubo de propriedade 
intelectual dessas companhias estrangeiras.

China x EUA: parceria comercial, com-
petição e acusações

Perder essa hegemonia de ser a maior 
economia global, que já perdura há déca-
das, será um grande baque para os EUA, 
que claro, não assistem esse crescimento 
de poderio econômico e geopolítico da Chi-
na sem contra-atacar.  

Essa relação é baseada na competição, 
mas também numa dependência entre os 
dois países já que as economias dos Estados 
Unidos e da China estão intrinsicamente 
ligadas, devido ao fato de as duas nações 
compartilharem uma grande parceria co-
mercial de bens e serviços. Os EUA depen-
dem fortemente da China para fornecer 
produtos de baixo custo que permitem aos 
consumidores com renda limitada terem 
acesso aos produtos a um preço acessível. 
Também dependem da China para apoiar 
suas próprias exportações; depois do Méxi-
co e do Canadá, a China é o terceiro maior 
mercado da América e, de longe, o princi-
pal no setor de exportação e o que cresce 
mais rápido. A contrapartida também exis-
te, já que a China, uma nação altamente 
exportadora, encontra no sempre aquecido 
e ávido por consumo mercado norte-ame-
ricano seu principal cliente. 

Sob a liderança de Donald Trump, em 
2018, essa disputa atingiu o auge e chegou a 
ser tratada como “guerra”, com as relações 
sendo marcadas por imposições de tarifas 
sobre produtos importados, barreiras co-
merciais e até acusações de espionagem. A 
escalada das tarifas de importação causou 
interrupções na cadeia de abastecimento 
que afetaram, e ainda afetam, empresas e 
indivíduos em todo o mundo. Em janeiro, 
um estudo encomendado pelo Conselho de 
Negócios EUA-China descobriu que a guer-
ra comercial custou 245.000 empregos nos 
EUA, enquanto uma redução de tarifas de 
ambos os lados criaria 145.000 empregos 
até 2025.

Em novembro deste ano aconteceu um 
encontro virtual entre o presidente dos Es-
tados Unidos, Joe Biden, e o líder da Chi-

na, Xi Jinping, que segundo especialistas 
ajudou a aliviar a tensão crescente entre os 
dois países, mas não avançou na resolução 
das disputas da guerra comercial entre os 
dois países. 

Nosso entrevistado dessa edição, Gor-
don Houlden, acredita que de fato, a China 
está tentando remodelar algumas regras do 
sistema de comércio internacional, mais 
notavelmente da Organização Mundial do 
Comércio, organização internacional que 
lida com as regras globais de comércio, mas 
também está preparada para trabalhar fora 
desse sistema da OMC. Um exemplo dis-
so é o pacto comercial EUA-China Fase I, 
que estabelece que os EUA vão diminuir as 
tarifas impostas aos produtos chineses, en-
quanto o país asiático comprará mais 200 
bilhões de dólares em produtos america-
nos, que foi negociado durante a presidên-
cia de Trump, mas apoiado pelo governo 
Biden.

Diversos especialistas acreditam que 
essa disputa está longe de acabar, na ver-
dade irá apenas ser intensificada e de cer-
teza seguirá aquecendo e ditando as regras 
da economia global. O analista Joe Mazur, 
da Trivium China, em recente entrevista ao 
website Aljazeera disse que “Washington 
buscará cada vez mais conter a influência 
econômica chinesa promovendo suas pró-
prias iniciativas de comércio e infraestru-
tura. Isso naturalmente gerará mais com-
petição econômica entre os EUA e a China, 
mas pode resultar em benefício de outros 
países em posição de escolher os termos de 
suas parcerias econômicas com Washing-
ton, Pequim ou ambos.”
Canadá e China - diplomacia em 
choque, relações comerciais nem tanto

A relação entre os dois países, e em especial 
a maneira como o Canadá percebia a Chi-
na, sofreu um grande impacto a partir uma 
desavença diplomática, que obviamente 
respingou nas relações comerciais entre 
ambos. Em 2018 as autoridades canadianas 
prenderam, atendendo um pedido dos Es-

tados Unidos, a alta executiva da empresa 
Huawei Meng Wanzhou. Como forma de 
retaliação, oficialmente negada pelo go-
verno chinês, dois cidadãos canadianos, 
Michael Spavor and Micheal Kovrig foram 
detidos na China acusados de espionagem. 
A briga se arrastou por três anos, até que 
depois de um acordo, a executiva chinesa 
foi solta e logo em seguida, os dois cana-
dianos também foram trazidos de volta ao 
Canadá. Em relação a isso, o diretor-emé-
rito do Instituto Chinês da Universidade de 
Alberta, analisa da seguinte forma: “Esse 
caso prejudicou as relações bilaterais e a 
opinião da maioria dos canadianos em rela-
ção à China. Mas a relação comercial entre 
o Canadá e a China não foi prejudicada. Na 
verdade, o nível de comércio cresceu mais 
de 8% em 2020, enquanto nosso comércio 
com outras grandes economias encolheu.”

Segundo dados da Statistics Canada em 
2021 as exportações canadianas para a Chi-
na aumentaram 37,8% nos primeiros três 
meses em comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2020. Carvão, minérios e produtos 
agrícolas como semente e óleo de canola 
estão entre os principais produtos expor-
tados. Em contrapartida, as importações 
também aumentaram mais de 32% e os 
produtos eletrônicos como computadores, 
celulares, máquinas indústrias, seguidos 
por brinquedos e matérias têxteis, como 
roupas e máscaras são os principais artigos 
trazidos da China para venda no Canadá. 

A intenção de depender menos da Chi-
na foi confirmada no discurso no passado 
mês, quando o governo Liberal apresentou 
as ideias para o novo mandato. Atualmen-
te, as negociações para um projeto de co-
mércio livre foram retomadas com a Índia 
e tratativas com a Associação das Nações 
do Sudoeste Asiático, um bloco de 10 países 
que inclui as Filipinas, Indonésia e Tailân-
dia também estão a acontecer. 

Lizandra Ongaratto/MS

Made in China
De oficina do mundo 
à superpotência global

Gordon Houlden, Diretor Emérito do Instituto Chinês da 
Universidade de Alberta. Créditos: DR.
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Os canadianos de origem chinesa cons-
tituem o maior grupo de origem étnica 
não europeia do Canadá. De facto, a co-
munidade chinesa é a quinta maior de 
qualquer origem étnica no Canadá, com 
exceção do inglês ou do francês. Em 
2001, havia pouco mais de um milhão 
de pessoas de origem chinesa a viver no 
Canadá. Nesse ano, esta comunidade 
representava aproximadamente 4% de 
toda a população canadiana. Contudo, 
de acordo com os censos de 2016, re-
presentavam 5,1% da população cana-
diana, qualquer coisa como 1,77 milhões 
de pessoas. 

A comunidade chinesa canadiana é o 
maior grupo étnico de canadianos 
asiáticos e representa quase 40% da 

população canadiana asiática. Os primeiros 
chineses no Canadá foram artesãos e co-
merciantes que chegaram em 1788 à pro-
víncia da Colúmbia Britânica. Inicialmen-
te, os imigrantes chineses eram segregados 
pela sociedade canadiana, mas ao longo do 
tempo integraram-se e fizeram contribui-
ções significativas para o crescimento da 
sociedade multicultural canadiana. 

O Canada China Business Council (CCBC) 
é uma organização sem fins lucrativos com 
escritórios no Canadá e na China. O CCBC 
foi criado em 1978 e fornece ajuda para ter 
sucesso em ambos os países. Os membros 
representam uma vasta gama de sectores, 
incluindo educação, serviços financeiros, 
serviços profissionais, indústria transfor-
madora, construção, transportes, petróleo 
e gás, recursos naturais, tecnologias de in-
formação e comunicação e sector público. 

O CCBC tem escritórios em Toronto, 
Montreal, Halifax, Vancouver, Calgary, 
Pequim e Xangai. O presidente do Business 
Council é Graham Shantz, que serviu du-
rante 25 anos no serviço público canadiano 

e que prestou aconselhamento aos gover-
nos canadianos, principalmente na gestão 
das relações do Canadá com a Ásia. Graham 
viveu e trabalhou durante mais de 12 anos 
na Ásia, metade dos quais na China e em 
1997 serviu como negociador chefe adjunto 
da equipa canadiana durante as conver-
sações de adesão da China à Organização 
Mundial do Comércio.

Como maiores marcos dos últimos anos 
na construção da relação bilateral, o CCBC 
destaca a visita à China do Primeiro-Minis-
tro Conservador Stephen Harper em 2012 e 
a recente visita do Primeiro-Ministro Libe-
ral Justin Trudeau em 2016. 

Milénio Stadium: Como é que o CCBC fa-
cilita e promove os negócios, o comércio e 
os investimentos entre o Canadá e a China?
CCBC: Fundada em 1978, somos uma or-
ganização verdadeiramente bilateral sem 
fins lucrativos com sete escritórios tanto 
no Canadá como na China. A nossa missão 
é criar mais e melhores negócios entre o 
Canadá e a China, identificando obstácu-
los e prosseguindo estratégias para reduzir 
o seu impacto. Para além da sede da CCBC 
em Toronto, temos escritórios e funcioná-
rios em Toronto, Montreal, Halifax, Van-
couver, Calgary, Pequim e Xangai. A rede 
de pessoal da CCBC oferece programas e 
serviços tanto no Canadá como na China 
e introduz os membros às oportunidades 
nos mercados emergentes da China. O 
CCBC também opera uma Câmara de Co-
mércio em Pequim onde oferece uma sé-
rie de eventos e amplas oportunidades de 
networking a nível local. Através dos seus 
serviços, membros e eventos, o CCBC pro-
porciona às suas empresas membros uma 
visão empresarial, inteligência, ligações e 
redes que ajudam a resolver os inevitáveis 
desafios de fazer negócios noutro país.

MS: Quantas empresas com sede no Ca-
nadá é que o CCBC ajudou a gerir os seus 
negócios no último ano? Quais são os prin-
cipais sectores?
CCBC: Temos actualmente cerca de 300 
organizações membros activos. Os mem-
bros representam uma vasta gama de sec-
tores, incluindo educação, serviços finan-
ceiros, serviços profissionais, indústria 
transformadora, construção, transportes, 
petróleo e gás, recursos naturais, tecnolo-
gias da informação e comunicação e sector 
público.

MS: Quem são os vossos membros e em 
que províncias canadianas é que estão se-
deados?
CCBC: Os membros do CCBC incluem algu-
mas das maiores e mais conhecidas empre-
sas canadianas e chinesas, bem como pe-
quenas e médias empresas, empresários, e 
organizações sem fins lucrativos. Os nossos 
membros estão localizados em todo o Ca-
nadá e na China, com mais de 40% sedia-
dos na província de Ontário.

MS: Quais foram os maiores marcos que 
conseguiram alcançar nas últimas décadas 
que levaram à criação de melhores pontes 
entre os dois países?
CCBC: O nosso grande evento anual é um 
ponto de contacto para funcionários e em-
presas acolherem, anunciarem, e desen-
volverem projectos empresariais. Desde 
as primeiras missões da Team Canada nos 
anos 90, até ao nosso evento de 2018, que 
coincidiu com o Diálogo Estratégico Eco-
nómico e Financeiro bilateral, no qual par-
ticiparam três ministros canadianos em Pe-
quim, estas foram (e espera-se que venham 
a ser novamente, após o COVID-19) opor-

tunidades chave para impulsionar os negó-
cios. Outros marcos memoráveis incluem 
uma visita à China do Primeiro-Ministro 
Stephen Harper, onde o Canadá recebeu 
o Estatuto de Destino Aprovado, fazendo 
com que o turismo da China crescesse para 
uma das nossas maiores exportações, com 
mais de 700.000 turistas em 2019. E a vi-
sita do Primeiro-Ministro Trudeau à China 
em 2016, na qual recebemos mais de 800 
empresários, seguida de forma rápida por 
uma visita recíproca do Primeiro-Ministro 
Li Keqiang, onde o recebemos com o Pri-
meiro-Ministro Trudeau em Montreal.  Tais 
visitas enviam uma mensagem à comuni-
dade empresarial de ambos os países de que 
a relação bilateral está a progredir sem pro-
blemas, tornando mais fácil fazer avanços a 
nível de negócios.

MS: Qual é a dimensão da comunidade Ca-
nadá-Chinesa no Canadá? Qual é a provín-
cia canadiana com mais habitantes cana-
dianos-chineses?
CCBC: “De acordo com os dados dos cen-
sos, a imigração da China, incluindo a pri-
meira geração e as gerações seguintes da 
China continental e de Hong Kong, quase 
que superou os 1,8 milhões em 2016”. No 
mesmo ano 849.340 canadianos chineses 
residiam em Ontário. A Colúmbia Britâni-
ca, em segundo lugar, é o lar de 540.155. 
No entanto, com 11,84% da sua população, 
a Colúmbia Britânica contém o maior nú-
mero per capita de canadianos de origem 
chinesa. Isto deve-se tanto à sua proximi-
dade geográfica relativa com a China como 
ao seu papel inicial para trazer trabalhado-
res chineses para a construção do Canadian 
Pacific Railway nos anos 1900”.

Joana Leal/MS
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China’s economic evolution from the 
time of Mao Zedong’s Cultural Revolu-
tion to the present day has transformed a 
poor country into one of the world’s ma-
jor economic powers. However, the fact 
that the most populous country in the 
world is still ruled by a communist dic-
tatorship, thanks to the increasing west-
ernisation of its economy traces of the 
purest capitalism are visible, it is seen 
as a real threat to the western world. 
In reality, the country that for decades 
served the greed of some of the world’s 
largest world companies, which took ad-
vantage of the very low production costs 
to obtain more and more profit, is today 
seeing the results of a true revolution in 
crucial areas, such as technology and 
innovation. And this “revolution” is the 
result of political strategies that have 
been followed in the post-Maoist period 
- first with Deng Xiaoping and now with 
Xi Jinping.

It is unquestionable to the eyes of those 
who know the reality of Chinese society 
that the people, in general, live better 

today. The misery and extreme poverty 
that raged in Maoist China has evolved 
for the better. However, serious ques-
tions remain regarding values that, in our 
eyes, are fundamental such as freedom 
of expression or the guarantee of compli-
ance with Universal Human Rights. Evi-
dence shows that, when it comes to those 
fields, China remains very far from the 
standards of Western democracies (see 
the very present case of Hong Kong or the 
tennis player Shuai Peng, who mysterious-
ly disappeared for a while and now is not 
allowed to speak freely because she de-
nounced a case of alleged sexual assault). 
In 2017, at the Chinese Communist Party 

Congress, Xi Jinping, the Party leader who 
is also the leader of the country, clearly 
stated what China is today and pointed the 
way to its future when he said, in a three-
hour speech, that “socialism with Chinese 
characteristics in this new era” meaning 
China had now “become a great power in 
the world”, and had played “an import-
ant role in the history of humankind (...) 
It is time for us to take centre stage in the 
world and to make a greater contribution 
to humankind”, he added.  For this week’s 
edition of Milénio Stadium, we had a con-
versation about these matters with Profes-
sor Jeremy Paltiel, from the department 
of political science of Carleton University, 
who specializes in the government and 
foreign policies of Asia (China and Japan) 
and Canada-China Relations.

Milénio Stadium: What significant changes 
in Chinese political strategy can be identi-
fied as responsible for China’s transforma-
tion - from being an extremely poor coun-
try to one of the world’s major economic 
powers?
Jeremy Paltiel: The major change was 
opening to foreign trade and investment 
and the opening up of the internal mar-
ket. China’s opening to globalization first 
transformed the agricultural economy and 
freed up surplus rural labor for work in ex-
port industries. 

MS: Other than the economic dominance, 
how relevant is China in the geopolitical 
design of Asia Pacific? And what impact 
might it have on a balance that guarantees 
world peace?
JP: This is a difficult question. The 
“Asia-Pacific” initially emerged out of the 
US defeat of Japan in the Pacific War and 
the subsequent outbreak of the Cold War 
which left China and the Soviet Union 
dominating Eurasia while the US and its 
allies “contained” them through a string 
of alliances and bases in maritime East and 
Southeast Asia. China “switched sides” 
and welcomed US President Nixon in 1972. 
After Mao’s death in 1976 this gave Deng 
Xiaoping an opportunity to join the West 
in globalization. But Deng never intended 
to transform China into a democracy and 
proved it with the repression of the stu-
dents in Tiananmen in 1989. Deng Xiao-
ping also downplayed military moderniz-
ation in favor of industrialization economic 
growth and educational and scientific ad-
vance. Nonetheless the spectacular success 

of China’s globalization in the 1990’s and 
2000’s enabled the rapid buildup of China’s 
military power to the point of becoming 
the dominant economic power in Asia and 
the second economic power in the world. 
China has no intention of dominating the 
West ideologically or militarily, but it does 
insist on preserving its own socio-polit-
ical system and especially after US failures 
in Afghanistan, Iraq and in the econom-
ic crisis of 2008, the Chinese Communist 
Party believes itself to be the moral equal of 
the US and questions the superiority of the 
liberal model. The issue is whether China’s 
challenge as an “alternative” to the liber-
al model and its insistence on regaining 
the regional role it had before European 
Imperialism became dominant in the 19th 
century represents a “threat”. The Chinese 
Communist Party certainly wants to regain 
Taiwan which it believes was unfairly sev-
ered from China by Japanese Imperialism 
and US intervention in the Chinese Civil 
War in the 1940’s. How far this represents 
a threat to the Asia-Pacific remains some-
thing of a controversy.  

MS: There is a growing economic power 
resulting from progressive “westernisa-
tion” and the transformation of Maoist 
communism into what many call com-
munism based on the purest capitalism – 
what impact has this had on the internal 
organization of the country? Do Chinese 
people live better in their country today?
JP: There is no question that Chinese are 
now enjoying the highest standard of liv-
ing in Chinese history and China has lift-
ed more than 800 million people out of 
poverty despite rising levels of inequality. 
The fact is that no Chinese is materially 
worse off than they were in the days of Mao 
Zedong and the vast majority are infinitely 
better off, with hundreds of millions now 
enjoying a middle-class lifestyle. Chinese 
live better, and longer, by every metric. 

MS: The current Chinese president makes 
no secret of his ambition to make China a 
major global player. To what extent can 
the fact that the issue of alleged lack of re-
spect for human rights (too often brought 
to the fore) be a brake on this goal?
JP: The human rights situation in China is 
not something the country can be proud of, 
even though, even there the human rights 
situation has vastly improved since the 
days of Mao Zedong. Most Chinese citizens 
enjoy a level of security and are (Covid re-

strictions excepted) able to move about 
the country and the world. This was un-
imaginable 45 years ago. Nonetheless the 
Chinese Communist Party does not value 
individual human rights and people are not 
free to criticize the state or its ruling Party. 
The question is whether China can con-
tinue to make progress as a market society 
if freedom including the freedom to own 
property is under the tight supervision of 
the state. Will the state smother the spirit 
that leads to an innovative and creative so-
ciety? So far, China has continued to grow 
(even in the midst of the pandemic).

MS: Without any intention of fuelling con-
spiracy theories, to what extent can it be 
said that the pandemic that was born in 
China and has spread around the world 
has helped Xi Jinping achieve what he an-
nounced in the opening speech of the Chi-
nese Communist Party congress in 2017 - 
“Is time for China to take centre stage’”? Is 
China trying to dominate the world?
JP: Xi has said and continues to say that by 
the middle of the century China will com-
plete its national rejuvenation and will be 
“second to none”. That does not neces-
sarily mean “dominate the world”. China 
is now responsible for about 18% of global 
GDP. In 1800 China represented about 
25% of global GDP and China has rarely 
expanded far beyond its initial borders. It 
is clear that Chinese view themselves as a 
Great Power and a World Civilization. They 
see the last 150 years as an exception which 
mut be redressed. But Chinese have never 
had the urge to rule the world. 70 years 
before Vasco De Gama rounded the Cape 
of Good Hope a Chinese fleet of more than 
20,000 sailed to the coast of East Africa 
and to Arabia. They had ships vastly larger 
than the 3 ships that Christopher Colum-
bus sailed to the New World, but China has 
never aspired to rule the world. They have 
neither the aggressive nor the missionary 
impulse of the Iberians of the 16th Century.

MS: Can we consider Xi Jinping the great-
est political strategist of our time?
JP: No, he has been lucky in the multiple 
failures of the US.

MS: Does the world have a reason to fear 
Chinese domination?
JP: No.

Catarina Balça/MS

Professor Jeremy Paltiel. Crédito: DR.

China and it’s political strategy
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The Trudeau government is seeking eco-
nomic alternatives to China following the 
dispute over the Meng Wanzhou-two Mi-
chaels affair. India and other Southeast 
Asian Nations can now be the solution 
on the table to diversify the Canadian 
economic dependency. However, what-
ever the future holds, the experts say 
that “we can’t ostracize China”.

John Meehan, who was appointed Dir-
ector of the Bill Graham Centre for Con-
temporary International History (BGC-

CIH) at Trinity College, shared his thoughts 
about the past and recent relationship be-
tween Canada and China, and said that the 
consequences to the world when China 
becomes the next superpower “remains to 
be seen”. In the meantime, Meehan reiter-
ates that Canada has a role to play on the 
international scene: to encourage China to 
respect human rights, rule of law and in-
tellectual property. 

A historian by training, Dr. John Meehan 
has a MA in International Relations from 
the School of Advanced International 
Studies at Johns Hopkins University and a 
PhD in History from the University of To-
ronto. His publications include Canada’s 
Early Relations with China and Canadian 
foreign relations and Asia Pacific studies.

Milénio Stadium: How do you presently 
define the relationship between Canada 
and China?
John Meehan: It’s quite challenging at 
the moment, because we’ve come from 
a little bit of a deep freeze with several 
issues including the detainment of the 2 
Michael’s for more than 1,000 days. Al-
though they’ve been released, relations 
are quite tense at the moment. For the next 
few months I think it will continue to be 

challenging. There’s been a lot of damage 
to the relationship, not just with the 2 Mi-
chael’s but also with Canada’s criticism of 
the China’s treatment of ethnic minorities, 
such as the Uyghurs, China’s handling of the 
Hong Kong situation and a lot of fears over 
Taiwan. I don’t see any common ground on 
these issues. Many other countries continue 
to criticize China. China at first part, seems 
to be disregarding the criticism and just go-
ing its own way and it’s losing a lot of allies 
in the world in the process. I don’t see how 
that can help China in the long run.

MS: What lessons should we learn with the 
Meng Wanzhou-two Michaels affair?

JM: It’s definitely a cautionary tale, I know 
many business professionals who are pull-
ing out of China, they’re afraid that their 
intellectual property won’t be respected, 
that the rule of law won’t be respected and 
even fearing for their personal safety. It 
doesn’t create a positive business climate, 
that’s one thing we can learn. But in gen-
eral, for the average person, I think people 
are more wary of visiting China, even 
despite COVID-19, it’s not high on most 
people list as a travel destination. They’ve 
created a climate of uncertainty and even 
to some extent fear where people are afraid 
to go there.

MS: What consequences would the world 
endure if China became the next super-
power? 
JM: That remains to be seen. I mean cer-
tainly they are on the way to becoming a 
superpower, they will eclipse the United 
States as the largest economic power in the 
next few decades and perhaps also as the 
world’s largest military power. So, I think 
they are well on their way. The effects of 
that, I’m not sure, but again this lack of 
respect for rule of law, human rights and 
intellectual rights - I think it should be a 
cause of concern for many people. It re-
mains to be seen, but many people are not 
convinced that this is a good thing.

MS: Throughout the pandemic, we no-
ticed a significant slowdown of trade when 
China’s factories had closed. Why does 
China dominate world trade?
JM: I think there are different reasons 
for that, in many ways Canada and other 

countries enabled this to happen. If you re-
member back to the Bill Clinton presidency 
years, we actually wanted China to be-
come part of the world trade organization 
because we thought that would increase 
trade, increase the standard of living in 
China and the citizens would demand 
more respect for human rights. That has 
not happened. And also, don’t forget who 
is the largest purchaser of what’s made in 
China, it’s the rest of the world, including 
us. So, every time we shop at Walmart or 
whatever most of what we are buying is 
made in China. This is not sustainable, but 
we have to recognize that we are pretty 
interdependent with China. Their rise is 
largely export driven, so we’ve played a 
role on that to a large extent.

MS: How can we encourage China to re-
spect human rights, rule of law and intel-
lectual property? 
JM: We can continue to push for this in 
international forums, such as the United 
Nations. I noticed the Trudeau govern-
ment lately has been talking about the 
Indo-Pacific region which completely 
ignores China in a way, and they quietly 
began free trade talks with India and Asia. 
The Association of Southeast Asian nations. 
They don’t seem to have much of a China 
strategy, I hope the government can de-
velop one that is clear. We always have to 
keep the lines of communication open with 
China, I don’t think you want to ostracize 
or alienate China. But at the same time, 
I think we have to continue to challenge 
China to be a responsible member of the 
world community.

MS: If we can’t rely on China, what are 
the other options? India? Other Asian Na-
tions? What is Plan B in this instance?
JM: I think Plan B has become Plan A be-
cause as I said before, the Trudeau gov-
ernment has begun or renewed free trade 
talks with those countries. India has about 
the same population as China, 1.3 billion, 
it’s a democracy in theory anyway, it’s got 
a democratic tradition like Canada, and so 
they are realising ok we’ve got more af-
finity perhaps with India and our invest-
ments are going to be respected. India is 
certainly not perfect, it’s got a long way 
to go, but that’s what I see Canada doing 
now is reaching out to the rest of Asia and 

building those links. Again, I would warn 
against ostracizing China, but at the same 
time they have to fill their willingness to 
collaborate under the current leadership Xi 
Jinping is certainly trying to make China a 
great power. I know this is in China’s inter-
ests, but I’m not so sure it’s in China’s long-
term interests to alienate the rest of the 
world. It remains to seen how this change 
is going to affect China. Historically, China 
has had major social upheaval every few 
generations, we can go back in the last 200 
years and see or every 20 to 40 years to see 
there’s some major revolution or period of 
domestic instability. That could happen in 
China again and if that were to happen that 
would have a huge impact on the world 
economy. So, we cannot ostracize China, 
we have to build bridges, but at the same 
time we have to be firm with them and 
let them know that they have to abide by 
international laws and standards.

MS: Using your own words, if Plan B be-
comes Plan A, is it still possible to prevent 
China from becoming a superpower?
JM: I think it’s pretty much inevitable, it’s 
happening now and again it is to work with 
that reality. I don’t think we can prevent 
it. China has been investing all through-
out the developing world, building lots 
of infrastructure with the new silk road. I 
don’t think Canada or other countries can 
prevent it, I think they have to find a way 
of working with China while strength-
ening our partnerships with other coun-
tries within Asia that are more accommo-
dating.

MS: We heard in the recent throne speech 
that Canada wants to diversify to avoid 
economic dependency from China. How-
ever, some experts say that it will be com-
plicated to negotiate with India because it 
is a federation of broad, regional interests. 
Do we have reasons to be optimistic?
JM: I think we can fairly optimistic about 
India, we have a long-standing relation-
ship and we have a lot of Indo-Canadians. 
As I said earlier India it’s not perfect, it’s 
got his challenges as we saw with the farm-
ers protest but I’m pretty hopeful about it. I 
think Canada is doing the right thing. 

Joana Leal/MS

We can’t ostracize or alienate China, but India 
and other Asian Nations can be the Plan A

John Meehan, Director of the Bill Graham Centre for Con-
temporary International History . Crédit: DR.
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Para dar uma dimensão mais objeti-
va e clara da crescente dependência 
do mundo em relação à China é quase 
obrigatório falarmos do setor da logísti-
ca e transportes internacionais. Efetiva-
mente, estamos a falar do país que tem 
cerca de 95% do volume de mercado-
rias transportadas no comércio exterior, 
com rotas internacionais que o ligam a 
mais de 120 países e regiões. Além dis-
so, a China tem a maior movimentação 
de portos do mundo inteiro, com cinco 
grandes locais de cargas e descargas ao 
longo da costa: o Bohai Economic Rim, a 
Delta do Rio Yangtzé, a Área da Grande 
Baía de Cantão-Hong Kong-Macau.

O transporte marítimo internacional 
é hoje, portanto, muito dominado 
pela China. Recentemente, com a 

crise pandémica, ficou mais evidente do 
que nunca esta realidade - quando o gi-
gante asiático pára, o mundo pode mesmo 
entrar num estado quase comatoso. É que, 
como sublinha Florbela Moreira, um qua-
dro qualificado de uma multinacional de 
transporte internacional (que pediu para 
não identificarmos), “infelizmente o mun-
do inteiro ainda está muito dependente da 
China no que diz respeito a muita da maté-
ria-prima que necessitamos para produzir 
quase tudo. Principalmente componentes 
elétricos, retalho, têxteis, farmacêutica, 
brinquedos, enfim, uma parafernália de 
artigos muito conhecidos para todos nós, 
e que não se podem produzir “do lado de 
cá” na totalidade, somente porque não te-
mos fornecedores mais próximos geogra-
ficamente e com valores na mão de obra 
e compra dos produtos tão competitivos 
como os da China.”

Arnon Mello, Presidente e Fundador 
da MELLOHAWK Logistics, uma empre-
sa Internacional de transporte de cargas 
baseada em Mississauga, Ontário, reforça 
a ideia do domínio chinês e aponta o bai-
xo custo de produção como razão princi-
pal - “O mundo é muito dependente da 
China em termos de mercadorias que são 
produzidas lá e por isso o volume de car-
gas da China para o mundo é muito alto. 
Considerando que a maioria dos produtos 
produzidos na China são, em média, 30% 
mais baratos do que se fossem produzi-
dos em outros países, fica difícil concor-
rer com a China em termos de produção. 
Temos também outros mercados que são 
grandes fornecedores de produtos como 
a Índia e Turquia, mas não se comparam 

com o volume que vem da China”. Com o 
mundo (no geral, mas em particular o co-
mércio) em estado caótico e a precisar de 
respostas rápidas às necessidades que co-
meçaram a surgir, a China resolveu apostar 
num projeto de alta tecnologia e automati-
zação dos equipamentos portuários, o que 
os colocou numa posição ainda mais favo-
rável relativamente aos restantes países.

Sublinhando a importância que o gover-
no chinês atribui a este setor da economia, 
Li Xiaopeng, ministro dos transportes da 
China, no primeiro Fórum Mundial de Co-
merciantes Marítimos, que aconteceu no 
dia 20 de outubro deste ano, garantiu que 
“a indústria naval desempenha um papel 
importante na economia do país e no co-
mércio global, apoiando a circulação do-
méstica e contribuindo para a globalização 
económica”.

AUMENTO EXPONENCIAL DE PREÇOS

Mergulhados numa pandemia, a situação 
agravou-se ainda mais devido a um surto 
de casos de coronavírus nalguns dos por-
tos mais movimentados da China, durante 
os meses de maio e junho deste ano. Arnon 
Mello explica-nos que “As razões para o 
aumento dos valores de frete de containers 
no mundo são várias, mas podemos salien-
tar que a COVID-19 é a sua principal causa. 
Se um navio chegando da China no Cana-
dá tem um funcionário a bordo que testa 
positivo para Covid, esse navio não pode 
atracar em nenhum porto Canadense e 
deve esperar em alto mar de 15-20 dias até 
que o funcionário se cure do Covid. Caso 
o capitão não queria esperar em alto mar, 
ele pode decidir levar esse navio para outro 
país e torcer para que até sua chegada nes-
se novo destino, o funcionário com Covid 
tenha se curado e assim descarregar nesse 

novo país os containers que estão a bordo. 
Com isso já podemos imaginar os atrasos 
causados quando containers destinados ao 
Canadá acabam sendo descarregados na 
Austrália, por exemplo. Uma vez na Aus-
trália esses containers têm que esperar um 
novo navio para trazê-los de volta ao Ca-
nadá, criando assim um efeito cascata de 
atraso no supply chain.”

 A título de exemplo lembramos que as 
autoridades da província de Guangdong, 
no sul da China, suspenderam o transpor-
te de cargas e intensificaram medidas para 
controlar o aumento nos casos de Covid-19. 
Para piorar o quadro, Shanghai e Ningbo 
sofreram com a passagem do ciclone tro-
pical In-Fa no dia 25 de julho deste ano, e 
as atividades portuárias tiveram que ser, de 
novo, suspensas. 

As consequências deste conjunto de fa-
tores está já hoje refletida no aumento ex-
ponencial do custo de vida do cidadão co-
mum. Florbela Moreira, acrescenta que - “a 
enorme falta de equipamento (contentores 
para transporte marítimo de mercadorias); 
a diminuição muito significativa nos voos 
comerciais de passageiros, que criou mui-
tas dificuldades na carga que normalmente 
é transportada por avião, e grande parte 
dessa carga passou a procurar também o 
transporte marítimo;  estes constrangi-
mentos aliados à menor oferta por parte 
dos armadores, têm criado dificuldades 
ao nível da disponibilidade de contento-
res vazios, e o grande aumento da procura 
por espaço nos navios que fazem as rotas 
transatlânticas, não está a ser acompanha-
do por um aumento da disponibilidade por 
parte dos armadores, aumentando assim 
o preço dos fretes para níveis históricos, 
NUNCA antes vistos. O resultado foi o au-
mento descontrolado no preço no trans-

porte de contentores. Aumentos que che-
garam a ser de 600%, no caso de Shangai 
para Portugal, por exemplo. Chega-se ao 
cúmulo de, mesmo admitindo pagar valo-
res exorbitantes, não se conseguir arranjar 
contentores vazios.” 

LIDERANÇA MARÍTIMA

A par dos Estados Unidos da América, a 
China, com o crescimento que tem regista-
do, é já hoje um dos maiores líderes mun-
diais do transporte marítimo internacional. 
E quem trabalha com este tipo de trans-
porte não tem dúvidas sobre esta matéria: 
“A China é com certeza um dos maiores 
líderes mundiais no transporte maríti-
mo internacional. Um outro gigante neste 
movimento, são como é óbvio, os Estados 
Unidos. A guerra comercial existente desde 
2018 (principalmente devido a criação de 
taxas sobre as importações provenientes da 
China) entre estas duas superpotências tem 
um reflexo negativo na economia mundial, 
quer se queira, quer não. Existem apenas 
dois países no mundo com estratégias glo-
bais: China e EUA (mas isto iria levar-nos 
para outras discussões que nada tem a ver 
com este tema ). Mas esta tendência tende 
a diminuir, visto que os grandes produtores 
mundiais fora da Ásia já estão no terreno à 
procura de centros de produção noutras 
zonas geográficas (países de Leste, Marro-
cos, Turquia) que permitirão que esta “de-
pendência” venha a ser cada vez menor.”, 
garante Florbela Moreira. Arnon Mello 
acha mesmo que “De certa maneira a Chi-
na lidera ou controla o transporte marítimo 
internacional pois grande parte dos contai-
ners que circulam no mundo passam por 
portos chineses para ir a outros mercados. 
Quando um porto na China é fechado de-
vido a Covid ou outra razão (mais recente 

Shanghai) os containers que deveriam sair 
de lá (6000 containers diários) ou transitar 
lá são afetados e afetam a rotação de na-
vios e outros containers no Mundo inteiro 
causando assim um grande atraso e caos no 
supply chain Mundial. A China tem sim o 
poder de interromper o fluxo mundial de 
containers”.

 O FUTURO

O futuro é sempre uma incógnita, mas 
no que toca ao setor da logística e transpor-
te internacional há uma certeza - o futuro 
passará sempre pela China. Florbela Morei-
ra, no entanto, está convencida que terão 
que ser procuradas alternativas ao estado 
atual das coisas nesta matéria -  “Boa per-
gunta, o que poderemos esperar do futuro? 
Neste momento é e será uma questão para 
a qual não teremos nenhuma resposta con-
creta, certa, afirmativa!

Somente podemos ter suposições, prepa-
rar análises de mercado, que nos possam dar 
algum apoio e “segurança”, embora esta úl-
tima seja cada vez mais uma utopia, porque 
a segurança é  um pouco relativa nesta fase. 
Terão que ser procuradas e desenvolvidas 
novas formas de estar no mercado. Novas 
rotas, novas soluções, caso contrário difi-
cilmente sairemos desta montanha-russa 
de instabilidade, que tem sido o mercado do 
transporte internacional”.

Já Arnon Mello relaciona o futuro mais 
imediato do seu setor de trabalho com o 
controlo da pandemia - “O futuro é incerto 
pois se não controlarmos a propagação da 
Covid-19, os atrasos de navios e fechamen-
to de portos pelo mundo vai continuar e isso 
pode ser catastrófico para o movimento de 
mercadorias no mundo. Isso afetará a nos-
sa vida quanto a alimentos e mercadorias 
que necessitamos para nosso dia-a-dia. Eu 

acredito que haverá uma normalização de 
atividades do Supply Chain daqui somente 
um ano. O backlog logístico causado pela 
Covid-19 vai demorar muito a se norma-
lizar e até lá as empresas irão continuar a 
pagar preços muito altos para o transporte 
das suas mercadorias”.

Com este quadro fica fácil perceber que 
estes tempos de pandemia afetaram de 
forma muito significativa a vida de quem 
trabalha na área de logística e transporte 
internacional. Florbela Moreira faz-nos o 
balanço destes dois últimos anos, assim 
- “Tem sido extremamente desafiador, 
extenuante e por vezes até desesperante, 
uma vez que temos que responder às ne-
cessidades dos nossos clientes, que por sua 
vez já estão desesperados, devido a todas 
as consequências negativas que têm tido 
que suportar, principalmente as financei-
ras e as relativas aos enormes atrasos nas 
entregas das suas mercadorias, porque 
essas são e serão sempre imputadas a eles 
que estão na linha final de toda esta cadeia 
produtiva. Mas por outro lado tem sido 
também extremamente motivador, pois 
leva-nos a querer fazer mais e melhor pe-
los nossos clientes, pela nossa empresa e 
por nós próprios também. Quando? Espe-
ramos que até setembro de 2022 se come-
ce a ver alguma recuperação neste nosso 
mercado de loucos”. 

Arnon Mello afirma que o trabalho diário 
triplicou, mas ainda assim a MELLOHAWK 
Logistics, tem conseguido manter elevados 
níveis de eficiência no atendimento das 
necessidades dos seus clientes - “Trabalhar 
na área de logística tem sido um grande 
desafio nesses últimos dois anos. O nosso 
trabalho triplicou pois devido aos cancela-
mentos diários de voos, rotas marítimas e 

catástrofes ambientais, estamos tendo que 
executar o mesmo trabalho três vezes para 
atender um único cliente.

A MELLOHAWK Logistics tem se desta-
cado devido ao conhecimento e parcerias 
que estabelecemos nesses 19 anos de exis-
tência e isso tem nos ajudado a sobreviver 
e atender nossos clientes com eficiência, 
mesmo com todos os problemas mundiais. 
Temos trabalhado muito, mas, mesmo as-
sim, somos muito gratos por essa oportuni-
dade de servir nossos fiéis clientes”.

Catarina Balça/MS

Transportes Internacionais e Logística
A China no comando do mundo

Arnon Mello, Presidente e Fundador da MELLOHAWK 
Logistics. Créditos: DR.
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friends on the other side of the ocean. Whether you're yearning to hug a relative or 
eager to laugh with a friend, we understand. In Portuguese we call that saudade.
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O Presidente Xi Jinping, líder do Partido 
Comunista Chinês, já manifestou nos 
seus discursos o desejo de uma China 
rejuvenescida, capaz de ser uma potên-
cia relevante no sistema internacional. 
No entanto, os seus planos são apenas 
vagamente revelados, talvez isso faça 
parte do segredo para o sucesso. 

Existem três fatores que determinam 
o crescimento económico de um 
país – a força da sua mão-de-obra, as 

suas infraestruturas e condições laborais e, 
por fim, a produtividade. E assim, surge a 
questão, será a China capaz de se tornar na 
principal potência económica do mundo?   

Certas medidas que a China tem adota-
do apontam o crescimento como principal 
objetivo. Xi Jinping adotou reformas que 
estimulem o crescimento populacional. 
Vendo que a sua política de filho único le-
varia a uma fertilidade baixa e, portanto, 
a uma estagnação e envelhecimento da 
população, a China decidiu mudar o seu 
rumo. Este ano, o governo chinês anunciou 
a permissão de até três filhos. Um dos ele-
mentos fulcrais para o sucesso da China é a 
sua produtividade, contudo ainda não é su-
ficiente para se tornar na maior potência do 
mundo. Há quem considere que para atin-
gir o sucesso, a China tem de abolir o siste-
ma hukou – que obriga os trabalhadores a 
permanecer no seu local de nascimento – e 
reduzir as barreiras para a participação in-
ternacional. 

Além disso, a China ainda enfrenta ou-
tros desafios como uma opinião pública 
negativa. Alguns veem no país a origem de 
uma pandemia mundial que afetou negati-
vamente milhões de pessoas, outros consi-
deram que a China não respeita os direitos 
humanos, nomeadamente com a questão 
de Hong Kong. Inclusive, alguns países 
europeus recuaram em vários acordos de 
investimentos e a Índia barrou a tecnologia 
chinesa do país.  

Quer controlar o sistema internacional 
ou garantir a sua segurança?

Primeiro que tudo, será que a China quer 
de facto dominar o mundo? O medo do 
Ocidente vai além da possibilidade de ver a 
China a governar o mundo. Prende-se pelo 
que a China representa – os valores do co-
letivo acima dos valores individuais. Se nos 
basearmos no percurso da China ao longo 
da história, vemos que as suas dinastias não 
eram violentas, apesar de recorrerem ao 
ataque em determinados momentos, no-
meadamente quando o poder da China era 
contestado. 

Será que a China tem pretensões de mu-
dar o mundo? Afinal, foi o atual modelo 
que lhe permitiu uma ascensão e as pró-
prias elites terão interesse em manter o 
status quo que tantos benefícios lhes tra-
zem. Será difícil de responder a esta per-
gunta. Se fizermos uma analise histórica, 
já dizia Confucius: Se um homem superior 
vivesse entre eles, que grosseria haveria? 
Ou seja, a China sempre considerou que a 
sua cultura tinha o poder de transformar 
bárbaros numa civilização, portanto, mes-
mo não esperando que o seu modelo seja 
adotado pelo mundo inteiro, continuarão 
com a promoção da sua civilização. A pan-
demia de Covid-19 tornou este facto ainda 

mais evidente, a China tem utilizado as re-
percussões catastróficas da doença como 
forma de se mostrar superior ao Ocidente. 
Apesar de reconhecer que o atual sistema 
comercial permitiu o crescimento do país, 
não apoia os valores em que se baseia.  Por-
tanto, poderá existir um desejo de mu-
dança da ordem internacional, para que a 
China viva num panorama mais próspero e 
benéfico para a sua segurança. 

Apesar dos Estados Unidos gostarem de 
se proclamar como os maiores defensores 
da liberdade, da democracia e dos direitos 
humanos, demonstram várias vezes uma 
certa hipocrisia ao ignorar certos com-
portamentos dos seus aliados. Inclusive, 
alguns desses valores não consegue se-
quer implementar dentro das suas próprias 
fronteiras, o que afeta a sua credibilidade. 

E não sejamos ingénuos, uma grande 
parte dos países, se não mesmo a maioria, 
são não-democracias, portanto, apesar 
de os valores liberais dominarem o mun-
do neste momento, não significa que isso 
seja o desejo da maioria. Muitos países, e os 
seus líderes autoritários, prefeririam uma 
ordem mundial que lhes desse o direito de 
seguir com o seu modelo governamental, 
sem pressões internacionais para adotar 
determinados valores, sem interferências, 
onde a soberania nacional é completamen-
te respeitada. 

A China procura, acima de tudo, uma 
ordem mundial que lhes permita manter o 
seu sistema autocrático. O partido comu-
nista quererá uma ordem onde os desejos 
universais não põem em causa a autoridade 
do partido comunista chinês. No entan-
to, mesmo que quisesse, será que a China 
teria capacidade para governar o mundo? 
A atual ordem política centra-se nas Na-
ções Unidas, na Organização Mundial do 
Comércio, no Banco Mundial, no Fundo 

Monetário Internacional e no dólar como 
moeda global – todos eles mantidos pelos 
Estados Unidos. Com este sistema, os Esta-
dos Unidos da América garantem uma vas-
ta lista de aliados. 

Para uma nação dominar tem de ter ca-
pacidade e estar disposta a estabelecer um 
sistema internacional que reflita o seu es-
tilo de vida e pelo qual se possa criar uma 
forte coligação de nações que mantenham 
esse sistema. Para a China se apoderar da 
ordem internacional, teria de aumentar a 
sua capacidade militar e criar alianças es-
tratégicas. Ainda existem muitas incerte-
zas, nomeadamente até que ponto a China 
permitirá a abertura financeira e até que 
ponto se quererá envolver em questões que 
vão além das que os afetam diretamente. 

O investimento na construção naval, o 
impulso no envolvimento em organizações 
internacionais, a projeção do poder militar 
no Ártico e noutros pontos estratégicos, a 
procura do domínio da indústria tecnológi-
ca e a iniciativa Belt and Road que implica 
um investimento em 70 países provam que 
está em andamento um grande plano geo-
político. 

Talvez o coronavírus enfraqueça a força 
dos Estados Unidos e a ordem liberal, dan-
do lugar à ascensão da China. Ou talvez a 
China enfrente tantos problemas internos 
com as reformas domésticas, juntamente 
com o isolamento internacional, que o seu 
impulso pare e dê lugar a uma crise finan-
ceira. 

O futuro é incerto, mas o foco não deve-
ria ser em conter a China– já que vivemos 
num sistema económico interligado e, quer 
queiramos ou não, somos dependentes dela 
– mas sim, impedir que altere o sistema in-
ternacional.

Será que a China vai 
dominar o mundo? 

China, Xinjian.  Créditos: Zongnan Bao

Inês Carpinteiro
Opinião
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Em 1928 eu, Maria de Lourdes Sá Teixeira, tornei-me no ponto fulcral do movimento das 
mulheres em Portugal. Como? Infiltrei-me no ‘clube dos rapazes’ e tornei-me a primeira 
mulher piloto. Na verdade, eu fui a única mulher autorizada a pilotar um avião durante 
quase duas décadas - foi um voo lento até à igualdade. 

Ainda bem que os tempos mudaram e no século 21 temos grandes mulheres como Adri-
ana Marques e Telma Pinguelo que tomaram as rédeas da CamõesRadio.com para par-
tilharem os seus pensamentos com o mundo... e para tocar grandes músicas também.

Faça download da aplicação através da App Store ou Google Play – é grátis!

O futuro 
da rádio

When l was in grade 2 my geography 
teacher was teaching us about Asia one 
day and what makes up this continent 
and surrounding countries …  l can still 
remember vividly what he said about 
China and its people. He said and l quote 
“the sleeping giant is still sleeping, but 
when he wakes up, watch out.”

At the time this quote stuck with me 
and to this day l still recall his words 
clearly. Even though the words 

stuck with me, they never resonated as 
much as they do today. He was telling us 
over 30 years ago that China is a nation to 
be reckoned with and when it awakes and 
gets going, watch out. China has always 
been on people’s radar, and many have 
considered it to be a nation that once it ex-
plodes, the rest of the world is its oyster.

In the last one hundred years and espe-
cially since October 1949, the Communist 
Party has not only persevered but also 
transformed the country into a superpow-
er. That communism can truly promote 
public welfare and consolidate a nation’s 
unity has been demonstrated through a 
succession of Chinese leaders since the 
communists marched into Beijing in 1949.

China has over the decades gone through 
upheavals, often unavoidable, to strength-
en the country’s economic and political 

base. Every revolution shakes up a soci-
ety and then the revolutionary spirit set-
tles. That time appears to have arrived, 
with President Xi Jinping letting the world 
know that China will not be bullied again. 
The statement is a reminder of Napoleon’s 
warning more than two centuries ago, “Let 
China sleep”, he said, “for when it wakes, 
it will shake the world”.

China is giving the world a shake but not 
to everyone’s liking. There are neighbors 
gripping over Beijing’s moves in the South 
China Sea with Chinese leadership clearly 
unwilling to pay attention to such worries. 
And then there are such issues as China’s 
Belt-and-Road Initiative, causing consid-
erable consternation among nations which 
have been recipients of Beijing’s largesse. 

A hundred years after the founding of the 
Chinese Communist Party, China appears 
unstoppable which is deeply troubling for 
the West, as exemplified by Chinese ac-
tions in Hong Kong. Hong Kong will nev-
er be the same, and the Beijing leadership 
will not step back from the action taken in 
Hong Kong. Taiwan may not resist China’s 
pressure much longer. The patent truth is 
that China, through its rise, has brought 
the post-Soviet unipolar world dominated 
by the United States to an end. Its economy 
will sooner or later prevail over America’s 
technology, with large presence in parts of 
the globe, which will dominate the world.

China is very rich in natural resources….
About 10% of China is farmland. Its ma-

jor crops are rice, wheat and corn, and it 
also produces barley, soybeans, tea, cot-
ton, and tobacco. The country has become 
a world leader in the production of pigs, 
chicken, and eggs. China also has large 

herds of sheep and cattle, but the coun-
try’s population, about 25% of the world’s 
population, severely strains its agricultural 
resources. While mechanization is increas-
ing, much of agriculture still uses tradi-
tional labor-intensive techniques. China 
has extensive deposits of coal, oil, and nat-
ural gas. Besides these fossil fuels, China is 
a top producer of aluminum, magnesium, 
antimony, salt, talc, coal, gold, graphite, 
iron and steel. It exports several of these 
products to the world. China also leads the 
world in domestic mining of gold, zinc, 
lead and ore.

Regardless of what you may have hear 
or read about China and its conspiracy 
theories when it comes to COVID-19, this 
country is a power to be reckoned with, es-
pecially now. The pipeline chain as l have 
stated is enormous and almost every aspect 
of our lives are touched by something that 
China produces or ships to our nations. 
If China decides to shut off the supply of 
goods, it would be devastating to all of us. 
The past couple of years have been a wor-
thy test where we saw a huge impact on 
our food and consumer chain. There were 
days during COVID-19 that store shelves 
were empty and in part it was because Chi-
na had limited product exports.

Self-sufficiency for our nations is the 
long-term solution and answer but mak-
ing that happen over night is an impossi-
ble task. Reestablishing our stay-at-home 
plans both here in Canada and the United 
States is the long-term answer but will not 
happen anytime soon. China and Canada 
have always had a fairly decent and cordial 
relationship when it comes to trade and 
exchanging diplomatic trade. So why is re-

lationship between China and Canada and 
the rest of the global countries different 
today? Just look at what China has both in 
raw materials covering the entire spectrum 
and their inexpensive manufacturing of 
products and goods unmatched anywhere 
else in the world and you truly get a wake 
up call on how well stacked they are with 
many of consumer needs.

They have reset the global economy and 
COVID-19 and other strains that we will be 
seeing could be part of the plan for world 
domination. What we have encountered 
over the past couple of years, one could 
have an argument that this is a world war 
and China is fighting us with science and 
not weapons.

Conspiracy or not…you must admit that 
we are in for the fight for our lives and fu-
ture generations. This sleeping giant has 
always been there, but it now has taken 
over. When you smell a kill, you act swiftly 
and quickly and that is exactly what China 
is doing. China as a nation and its ruthless 
leadership senses the kill and is moving 
quickly with precision to take over. Con-
spiracy theories or not, you have to take 
China seriously and our brain trust should 
monitor and have backups available as the 
big bang will be coming and when it does, 
we better be prepared.

By all accounts, China is going to claim 
its space in all competitive fields of the 
world and will command the respect of the 
most powerful countries of the world. It 
is widely believed that if China continues 
its efforts, there will soon be no power on 
earth that will be able to compete with it.

Awakening the sleeping giant!
Vincent Black
Opinion
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Já estamos abertos com serviço de sala

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Assistimos à peça O Homem da Amália interpretada por 
Virgílio Castelo

Apanhamos Míscaros por entre as árvores do litoral 
português

Conhecemos a trompetista e compositora Jéssica Pina 
em mais um Espaço Mwangolé

Analisamos os temas da atualidade em mais um Round-
table

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de Bem-Vindos 
a Beirais

As the world turns on its axis, it is abun-
dantly clear that the three economic 
superpowers continue to rule the world 
by selling fear so they can become our 
saviour. The angst because of Covid is 
being accentuated by China, USA, and 
Russia each waving their phallic sym-
bolism sending messages of foreboding 
concerns which will affect the world in 
the short term. While hundreds of thou-
sands of people continue to protest 
about anything and everything, the three 
giants exert their power by taking advan-
tage of the confusion the world is propa-

gating. The west has crumbled due to 
fear of belligerent Russia and China and 
we walk around wondering what they 
will do next.  Weakness within the polit-
ical system in the United States has pro-
vided an opportunity for the two activists 
to propagate continuing campaigns of 
control both within and outside of their 
borders.  Has the west capitulated to 
convenient partisan attitudes whereby 
we feel better served by succumbing to 
acceptance of certain unsavoury poli-
cies by Russia and China rather than 
disparaging their governance methodol-

ogy? It would appear that it has come to 
this, and the west consigns to expelling 
diplomats as a protestation of the illegal 
activities perpetrated by the two. The 
cold war appears to have returned as 
geopolitical tensions grow but this is not 
the cold war of yesterday. The conse-
quences are much worse and the stakes 
much higher. 

Russia is again signalling war on 
Ukraine and Taiwan scrambles 
planes to air to deter Chinese aggres-

sion and all the West can do is warn of con-

sequences. China is responsible for more 
than 15% of Global GDP and is using its zero 
Covid policy to highlight the advantages of 
their political system over a democratic 
approach. 

Russia’s fascist path to government 
where respect is only an internal self-serv-
ing mechanism while bullying of political 
opponents and neighbours goes without 
any profound reprisal by the western alli-
ance shows a meltdown of the democratic 
thought process and a dilution of the val-
ues we embrace as egalitarian drum-beat-
ers. While the logic of deterrence prevents 
countries from mutual destruction, there 
are no signs that there is an appetite to 
stand up to the bullies who control gas sup-
plies to Europe and Chinese dominance of 
the products the west needs to sustain their 
economies.

Chinese propaganda has invaded the 
world affecting economies which are 
wholly intertwined and dependent on 
communist China. World economic recov-
eries will be very uneven with poor coun-
tries faring much worse thus depending 
on countries like China to assist in their 
recoveries, resulting in more control of the 
world economies. Millions of lives depend 
on how the pandemic ends, which will af-
fect mainly poor countries where the dis-
ease may never be fully eradicated. 

The path to freedom is not fixed and how 
do we protect the billion or more people 
without immunity is essential to future 
democratic strengths. As a society we will 
have to judge if we allowed the bullies of 
the world to take our freedoms because of 
a periodical convenience of not punching 
these oppressors in the face. On the sur-
face it may appear that China is not ruling 
the world, but its cancerous spread on our 
earth is rooting a tree that we may never be 
able to cut down.

Be well.
Manuel DaCosta/MS

A Bullied Earth
Editorial English version

Muito bom dia para quem nos lê, obriga-
do por pegar numa cópia do Jornal Milé-
nio, semana após semana. É gratificante 
saber que dá valor e, seja qual for o seu 
motivo, dá-se ao trabalho de nos ler. É 
muito bom mesmo. Espero que possa-
mos continuar a elucidá-lo ou /a.

Espero-vos com muita saúde e alegria. 
Em tempos que correm, de uma hora 
para a outra, mais incertos. Ter ânimo 

e espírito leve é uma mais-valia. 
Esta semana o tópico que surge não é de 

todo fácil. Fala-nos de um país que vive um 
quadro político de ditadura. Oprimindo o 
próprio povo. Mas que, graças às estraté-
gias que os seus governantes têm adotado, 
se tornou uma potência económica. Não 
sem antes muitos dos seus habitantes te-
rem saído e procurado um lugar ao sol pe-
las “nossas paragens“. Falamos nada mais 
nada menos do que da China. Ao que vem 
e que custos se agregam a essa sede pelo 
poder.

É bem sabido que a República Popular da 
China compreende a China continental, a 
ilha de Hainan e algumas ilhas do mar da 
China Meridional, e é uma república socia-

lista dirigida por um único partido - o Par-
tido Comunista da China.

Sabendo isto, é hoje em dia, cada vez 
mais, importante que saibamos o poder 
económico desta república e o que ele re-
presenta para o resto do mundo. É que até 
ser aceite como grande potência por nós, 
enquanto sociedade, vai uma longa distân-
cia. Eu diria que nem a distância da mura-
lha da China, 21,196 Km, seria suficiente 
para a medir.

Há uma lacuna, ou melhor, um verda-
deiro fosso, entre as duas sociedades. Entre 
costumes e formas de tratar o próprio povo 
e isso não há dinheiro, nem economia ne-
nhuma a nível global que possa comprar. A 
China há muito que se anda a “infiltrar“ na 
nossa sociedade. Não compreende os nos-
sos costumes, nem tão pouco quer adotá-
-los. É simplesmente um estado de poder. 

Sejamos pragmáticos - um país que oprime 
o próprio povo, que escraviza e explora, 
que não tem qualquer tipo de princípios 
“em casa“, como será a governar uma 
“casa alheia “? Deixo-vos a pensar e espe-
ro que pensem novamente ao comprarem 
“Made in China“.

Em Portugal, até a nossa “EDP” já per-
tence àquele país. Deveriam de lhe mudar 
o nome para “EDC“…

Ah e se estamos a viver o que estamos a 
viver, a eles podemos dar os nossos bem-
-haja. Mais não digo.

É o que é e vale sempre o que vale.

Até já,
Cuidem -se
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

Enquanto resto do Mundo…
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na Camões TV
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Tendo em consideração a difícil situação 
em que se encontra praticamente toda a 
Europa e a subida das infeções e interna-
mentos hospitalares no nosso país, pro-
vocadas pela estirpe SARS-CoV-2 (que, 
na passada semana, atingiu uma média 
de 3.000 infeções diárias), e apesar da 
população portuguesa ter atingido um 
elevado nível de vacinação, era inevitá-
vel que o Governo português tivesse que 
adoptar um conjunto de medidas restri-
tivas que, embora moderadas para não 
provocarem grande desgaste na eco-
nomia nacional, permitissem controlar 
minimamente os efeitos da transmissibi-
lidade da doença, nestes momentos par-
ticulares de convívio que são o período 
natalício e de fim de ano.

Assim e porque esta informação pode 
ser interessante a todos os nossos 
concidadãos que residem no estran-

geiro e vêm a Portugal neste período, assim 
como a todos os outros que nos visitem, 
observei que na passada semana, o Gover-
no decretou o “Estado de Calamidade” a 
partir de 1 de dezembro, no qual se incluem 
um conjunto de apelos à contenção dos ci-
dadãos, evitando grandes concentrações e 
incentivos à generalização do uso de más-
caras de proteção, além das seguintes me-
didas: 

-Todas as pessoas que entrem no país por 
via aérea, ou utilizando as fronteiras ter-
restres, marítimas ou fluviais, são obriga-
das a apresentar teste negativo à Covid-19, 
assim como o certificado digital de vacina-
ção da União Europeia, para todos os voos 
com destino a Portugal continental, apli-
cando-se pesadas multas às companhias 
aéreas que não observem esta determina-
ção. Significa que, para entrarem no avião, 
os passageiros terão de exibir um certifica-
do “na modalidade de certificado de teste 
ou comprovativo de teste negativo (PCR ou 
antigénio), realizado nas 48 horas anterio-
res à hora de embarcar; 

-“As máscaras de proteção passam a ser 
obrigatórias em todos os espaços fechados 
que não sejam considerados excepcionais 
pela DGS e o certificado digital passa a ser 
obrigatório nos restaurantes, alojamentos 
turísticos, eventos com lugares marcados 
e ginásios”;

-Nas visitas aos lares, a doentes interna-
dos em qualquer estabelecimento de saúde, 
na presença em todos os grandes eventos 
(sejam eles culturais ou desportivos), que 
se realizem em locais improvisados sem 
lugares marcados e em todos os recintos 
desportivos, cobertos ou ao ar livre, assim 
como na entrada em bares e em discotecas, 
é exigido um teste negativo, além do certi-
ficado digital;

-O primeiro-ministro informou igual-
mente que, entre os dias 2 e 9 de janeiro de 
2022, haverá uma semana de “contenção 
de contatos”. O teletrabalho será obrigató-
rio, as escolas em todos os níveis de ensino 
serão encerradas através de uma alteração 
do calendário escolar (com o segundo pe-
ríodo a iniciar-se a 10 de janeiro) e os ba-
res e as discotecas serão encerrados nesse 
mesmo período. Trata-se de tentar perce-

ber se as medidas agora adoptadas resul-
taram positivamente no período das festas 
anteriores.

Embora queira acreditar, não sei se todo 
este conjunto de restrições (consideradas 
“leves”) será capaz de conter a propagação 
desta doença e evitar a autêntica situação 
catastrófica que nos atingiu em janeiro 
deste ano. E isto porque, para além de não 
termos ainda conseguido expurgar a va-
riante “Delta” do Covid-19, que continua 
a ser dominante no país e embora cerca de 
87% da população portuguesa esteja to-
talmente vacinada, assim como 100% dos 
maiores de 50 anos e mais de 1 milhão dos 
maiores de 50 anos já terem tomado a dose 
de reforço (o que, não evitando a eventual 
infeção, retira perigosidade à doença), este 
vírus mortal está permanentemente a mu-
dar de formas maléficas, deixando-nos em 
alerta e de olhos e ouvidos postos na nossa 
comunidade científica que, como é óbvio, 
nem sempre tem respostas imediatas face 
ao desconhecido.

E um desses vírus ainda desconhecidos, 
a variante “Ómicron”, que é a 12° varian-
te do SARS-CoV-2, já considerada como 
tendo “um grande número de mutações, 
algumas das quais preocupantes”, que foi 
identificada pela primeira vez na África do 
Sul e igualmente localizada em países e re-
giões como: Portugal, Espanha, Bélgica, Is-
rael, Hong Kong, Botswana, Essuatíni, Le-
soto, Namíbia, Zimbabué, Austrália, Reino 
Unido, Alemanha, República Checa e Itália 
e que já conduziu Portugal, entre outros 
países, a anular os voos para Moçambique e 
África do Sul, exigindo uma quarentena de 
14 dias a todos aqueles que entrem em Por-
tugal oriundos dessas paragens, começa a 
preocupar-nos pela rapidez com que tem 
vindo a alastrar e a levantar-nos dúvidas 

sobre a eficácia das vacinas que já tomá-
mos, contra esta nova estirpe.

Salvo um bando de “iluminados” nega-
cionistas que não acreditam, ou não que-
rem acreditar, nos benefícios da vacinação 
contra esta epidemia e alguma percenta-
gem das gerações mais novas, descuidadas 
e irreverentes, que fazem desta doença um 
“jogo de vida ou de morte virtual”, arris-
cando-se e arriscando os outros, muita 
gente começa a acreditar que este “super 
vírus” veio para ficar obrigando-nos, até 
que o conhecimento científico o permita, a 
prepararmo-nos para tomarmos novas va-
cinas anuais!

Tais circunstâncias a verificarem-se, vão 
exigir-nos uma permanente adaptação a 
estas epidemias, no plano pessoal e cole-
tivo, recorrendo aos fármacos e proteções 
que nos vão sendo aconselhados pelos es-
pecialistas e reorganizando os nossos apa-
relhos produtivos às cíclicas situações que 
nos acontecerem. 

Não sei se, ao fim de algum tempo e pela 
habituação disciplinada e precavida à coe-
xistência com estes vírus por agora mortais, 
não passaremos a uma atitude rotineira e 
ausente de pânico, igual àquela que tantas 
vezes assumimos face a tantos outros vírus 
que nos infetam. 

Até lá rogamos individualmente “a todas 
as capelinhas” para não sermos infetados, 
esquecendo-nos (??) que, neste mundo 
global, um espirro numa região recôndita 
e pobre de uma qualquer parte do planeta 
(onde se morre mais por fome do que por 
ação de um qualquer vírus…), pode vir a 
originar uma “gripe” mortal na nossa bela 
e apetrechada casa!

Covid em Portugal 
O regresso ao passado recente!?

OPINIÃO

Luís Barreira
Opinião
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A emigração portuguesa retratada 
na banda desenhada

A banda desenhada, um género literário 
em franco crescimento que assenta numa 
sequência de imagens (desenhadas e/
ou pintadas) que narram uma história, 
podendo incluir ou não texto (legendas, 
diálogos ou pensamentos), começa a di-
recionar através dos seus autores e pro-
tagonistas a sua atenção para a temática 
da emigração portuguesa.

Um desses exemplos paradigmáticos 
é a banda desenhada Maria e Sala-
zar, que retrata a história da emi-

gração portuguesa para França. O livro foi 
lançado, no território gaulês em 2017, pelo 
autor francês Robin Walter, que desenvol-
veu a banda desenhada Maria et Salazar a 
partir do contacto com Maria, uma emi-
grante lusa que chegou a Paris em 1972, e 
que trabalhou como empregada doméstica 
na casa dos seus pais durante 30 anos. 

O livro biográfico e autobiográfico foi 
editado no ano seguinte em português, 
tendo Robin Walter, que nesse ano par-
ticipou no Amadora BD, um dos maio-
res eventos nacionais dedicados à banda 
desenhada, afirmado publicamente que 
a obra foi muito bem recebida “pela co-

munidade portuguesa em França. Muitas 
pessoas ficaram emocionadas e disseram-
-me que era a história dos seus pais e avós. 
Agora, quero continuar a transmitir esta 
história franco-portuguesa sobre estes 
portugueses um pouco nómadas que estão 
entre dois países”.

Esta história franco-portuguesa tinha 
sido já no início da década de 2010 abor-
dada pelo desenhador francês lusodescen-
dente, Cyril Pedrosa, no livro de banda 
desenhada Portugal. Misturando a ficção 
com alguns elementos autobiográficos, o 
autor nascido em 1972, em Poitiers, oriun-
do de uma família da Figueira da Foz que 
emigrou nos anos 30 para França, retrata 
em Portugal a história de um lusodescen-
dente francês sem contacto com o país dos 
seus antepassados e que resolve tentar sa-
ber mais sobre as suas origens.

Nessa época, e no âmbito da sua parti-
cipação no Festival Internacional de Ban-
da Desenhada da Amadora, Cyril Pedrosa 
precisou que aborda no livro “um Portugal 
imaginário, quer dizer, aquele que eu co-
nheço e que não é o verdadeiro Portugal. 
É um Portugal “emocional”, o das sensa-
ções e da afeição que tenho por esse país, 
por esse povo, por essa língua. Sei perfei-
tamente que não conheço a realidade do 
país, para isso teria que viver nele. Mas 
conheço a beleza da sua língua, a genero-
sidade dos portugueses e também conheço 
bastante bem a região de onde são origi-
nários os meus avós, uma pequena aldeia 
perto da Figueira da Foz (chamada Mari-
nha da Costa, onde decorre a última parte 
do livro)”.

Daniel Bastos
Opinião

O autor francês Robin Walter lançou a banda desenhada “Maria e Salazar”, em 2017. Créditos: Robin Walter.

É assim que começa o “Difícil Retorno”, 
soneto do escritor migrante, emigrante 
e imigrante Sídónio Muralha. Muitos dos 
que um dia decidiram, ou foram obriga-
dos a partir, levaram na bagagem o mes-
mo pesado desejo de um dia poderem 
regressar. 

Sidónio Muralha, após o seu primeiro 
exílio voluntário no Congo, faz da sua 
vida uma andarilhagem triangular en-

tre África, Europa e América – Brasil. Foi 
neste último país que se fixou, vindo a fale-
cer em Curitiba, onde se encontra a Funda-
ção Sidónio Muralha, instituída pela viúva 
Helen Butler Muralha e filhos. Pretende-
ram, assim, homenagear o marido e pai, 
cuja vida foi dedicada à defesa das crian-
ças, da educação, da literatura, dos direi-
tos humanos, da liberdade e da vida. Como 
entidade sem fins lucrativos, é responsável 
pela preservação e difusão da obra literária 
do escritor, um dos precursores do neo-
-realismo português.

Da vontade desta fundação, em parceria 
com a Universidade Federal do Paraná e a 
Comissão das Migrações da SGL (Socieda-
de de Geografia de Lisboa), nasceu a ideia 
de organizar um Colóquio Internacional, 
na data do seu centenário, no ano de 2020. 

À semelhança do que foi o percurso de Si-
dónio, tantas vezes fruto do imponderável 
das circunstâncias, a pandemia, que nos 
apanhou de surpresa, obrigou ao adiamen-
to da iniciativa. 

A vontade primeira, acrescida da per-
sistência e da tenacidade dos que a haviam 
pensado, nunca esmoreceu, e o que tinha 
sido planeado aconteceu em 2021, dan-
do forma à parte final do mesmo poema: 
“Voltar não voltarei. Sempre aí estive”. E 
estiveste, durante os três dias em que te ce-
lebrámos (24, 25 e 26 de novembro), num 
sistema híbrido, feito de presencial e zoom, 
em que as duas pátrias – aquela onde nas-
ceste e a outra onde decidiste ficar – esti-
veram juntas, num diálogo permanente 
com a tua obra, como se estivéssemos to-
dos em casa, entre a família e amigos, em 

alegre convívio contigo. Falámos de ti e das 
tuas mais variadas facetas, como marido, 
pai, tio, amigo e escritor.

Sobre esta última, não faltaram desta-
cados estudiosos e pesquisadores que, das 
entranhas da tua prosa e poesia, retiraram 
a matéria prima com que, durante aqueles 
dias, construíram as brilhantes comuni-
cações com que fomos brindados. Como 
se estivesses deitado numa mesa de labo-
ratório, abriram-te com o corte cirúrgico 
de um bisturi para que todo o teu mundo 
interior ficasse exposto à curiosidade in-
telectual de tantos que te puderam conhe-
cer melhor. Foste dissecado texto a texto 
(prosa, poesia, cartas, apontamentos), sem 
esquecer nenhum dos teus outros ofícios, 
como o de letrista, por exemplo. Do mais 
profundo das tuas vísceras, foram retira-
dos os materiais com que organizaram a 
exposição presente nas vitrinas mesmo ao 
lado da sala, onde conversávamos contigo.

No poema a Beatriz (nome da tua filha), 
dizes-lhe: “Agora que tu/ pegaste nas ma-
las/ não leves somente/ as roupas contigo 
(...).  E não levou. Junto às roupas, ia o teu 
legado maior, a tua mensagem “aquele re-
cado/ para todo o mundo/ todos os países/ 
todas as cidades/ e todas as ruas/ e todas as 
portas (...).

Não poderias jamais imaginar que, de-
pois de partires, surgiriam outras formas 
de comunicar que pudessem concretizar 
o teu desejo de fazer chegar a todo o lado 
a tua voz irreverente, o teu “dizer não aos 
donos do mundo”, porque um homem de 
carácter paga o seu preço, mesmo que este 
seja caro.

Na despedida de “Valéria Valéria” (nome 
da tua neta), terminas assim: “Valéria Va-
léria/ recado ao futuro/ quando chegar o 
ano dois mil/ dá-lhe um beijo por mim. 
Dois mil recebeu o beijo que lhe enviaste, 
mas é de 2021 que, a partir de um sopro na 
palma da mão, te atiramos um beijo muito 
grato por tudo quanto que nos deixaste.

Um beijo na palma da mão
Se fores a Portugal, um dia, se pisares aquele chão, diz-lhe que aguarde 
o difícil retorno deste que nunca pensou voltar assim tão tarde.
Sidónio Muralha

Aida Batista
Opinião
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O mundo está cada vez mais velho

Portugal, um país habituado a exportar 
pessoas, neste momento é um dos paí-
ses do mundo com uma fatia elevada da 
população idosa.

Por todo o mundo já há mais idosos, 
mais pessoas atingir o centenário e 
cada vez menos crianças a nascer. Daí 

que cada vez haja menos juventude, não 
vai ser fácil a população adaptar-se a novas 
vivências, aceitar pessoas a desempenhar 
um papel ativo até mais tarde do que o ha-
bitual. As políticas de saúde vão ter um pa-
pel importante na saúde dos idosos. É uma 
área que precisa de desempenhar um papel 
crucial nos efeitos do envelhecimento da 
população. Entretanto e enquanto as coisas 
vão mudando com as novas tecnologias, 
os idosos mais saudáveis vão ser capazes 
de continuar a trabalhar por mais tempo e 
até com mais energia, o que por outro lado 
pode resultar em menos custos com a saúde 
da população em gera.

Já se vê pessoas reformarem-se cada vez 
mais tarde. Estudos feitos por chineses indi-
cam que um dos fatores que justificam a falta 
de jovens é que nos países com economias 
estáveis as mulheres adiam o plano familiar, 
isto é, o ter filhos, por razões profissionais. 
Colocam os empregos em prioridade. Por 
essas razões, a família passa a segundo pla-
no e, daí que o número de filhos passe a ser 
menor, também pelo custo de educar um fi-
lho. Em países mais desenvolvidos os custos 
são elevados. Hoje uma família para dar uma 
educação até o mesmo terminar o ensino 
superior, tem custos muito elevados. Não é 
fácil. Ao contrário, em certos países menos 

desenvolvidos, as mulheres dedicam-se 
mais a serem donas de casa, daí as famílias 
serem mais numerosas. 

A redução da natalidade pode vir a ser 
um problema a nível mundial muito gra-
ve. Se não houver jovens para substituir 
os idosos, um dia também não vai haver 
dinheiro para as reformas, daí a razão de 
cada vez mais há um número maior de pes-
soas que se reforma mais tarde, também 
porque se sente com energia e, em muitos 
casos conseguem fazer mais e mais rápido 
que os mais jovens.

Se recuarmos aos anos 60, percebemos 
que cada família tinha no mínimo quatro 
a seis filhos, hoje anda-se pelos dois a três. 
Isto parece que não, mas reflete-se no que 
hoje se vive - falta de juventude e mão de 
obra em todos os setores. Parece mal dizer 
isto, mas se a contagem for bem feita um dia 
pode vir acontecer haver mais avós do que 
netos. Também não nos podemos esquecer 
que nos anos 60 a média de vida era 60 anos, 
hoje a média situa-se entre os 70 a 85 anos. 
Está provado que Portugal, atualmente, tem 
20% da sua população na terceira idade e 
esta percentagem está em crescimento. O 
futuro não traz muito de bom com o avan-
çar da idade, além de se ter de trabalhar até 
mais tarde, o que até pode ser saudável. 

Se repararmos, em 2006 por cada 100 
jovens havia 112 idosos, o aumento nos 10 
anos seguintes foi assustador, passou a 154. 
A continuar com este ritmo a economia 
de todos os países vai sentir um abanão. 
No meio de tudo isto e para agravar ainda 
mais, fomos confrontados com uma pan-
demia que está a ter um efeito de pobreza 
nas famílias.

Para o bem de quem está na lista de en-
velhecimento não são só noticias negati-
vas, no passado recente as pessoas mais 
velhas nunca foram consideradas como 
contribuintes para o desenvolvimento e, 
neste momento e mais ainda no futuro, 

são vistas dessa forma. As pessoas idosas 
vão contribuir para o desenvolvimento. 
Um dos últimos estudos do INE diz que o 
número de pessoas com 80 anos vai tripli-
car até 2050, por isso meus caros amigos 
tratem bem da saúde porque vamos ter de 

continuar a trabalhar. Com menos crianças 
a nascer, menos jovens, que a longevidade 
continue a aumentar mesmo que se tenha 
de trabalhar. 

Bom fim de semana e tratem bem os mais 
velhos. 

Augusto Bandeira
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Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Flower City Realty
�����������������������������������������

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

10 Martha Eaton Way, Toronto
$399,800

Very bright and spacious with gorgeous view. 
and convenient location. Ensuite laundry. 
Close to hwy. future subways, and amentias. 
Walkout to balcony. Parquet floor installed 
2003. Modern kitchen with granite counter, 
stainless steel sink.

6 Dorsey Dr
Toronto

This beautifully presented 3+2 bedroom 
detached. Fully renovated top to bottom, 
bungalow located in a great neighbourhood 
1+1. Kitchen fully professionally finished 
basement with sep/entrance, & amazing 
size lot 54.99ft by 150ft close to 401 hwy.

39 Loxleigh Lane
Woolwich

Stunning detached 3 bed, 3 bath, 2 car 
garage, two story home, highly sought after 
& desirable community. This move-in ready
Family home has hardwood flooring through 
the main floor. Partially finished bsmt pot 
lights. Just move in!

 Sold in 2 days

over asking

SOLD

O apoio às atividades de 
cultura nas comunidades

Muitos jovens altamente talentosos nos 
mais variados domínios artísticos vão 
para o estrangeiro à procura das opor-
tunidades que não encontram no país 
ou porque simplesmente querem ter ou-
tras experiências e aprofundar os seus 
conhecimentos, mas esbarram com di-
ficuldades que seriam bastante atenua-
das se houvesse formas de apoio que 
dessem visibilidade e projeção à sua ati-
vidade e ao seu virtuosismo.

São artistas plásticos, músicos, canto-
res, dançarinos, escritores, cineastas, 
fotógrafos ou agentes culturais que 

tentam encontrar o seu caminho em meios 
altamente competitivos e que até teriam 
condições para evoluir e projetar uma ima-
gem positiva do país. Por isso mesmo, o seu 
mérito merece o devido reconhecimento. 
Muitos chegam a alcançar esse reconheci-
mento nos países onde se instalaram, mas 
não o conseguem obter de Portugal. Outros 
ainda, são lusodescendentes ansiosos por 
mostrar o seu trabalho no país de origem 
dos seus pais.

Precisamente por o mundo das artes e 
da cultura ser muito difícil e competitivo, 
seria da maior importância que pudessem 
beneficiar de apoios adequados, para mais 

facilmente alcançar a visibilidade e reco-
nhecimento que desejam. Por vezes, pouco 
mais é preciso que um pouco de atenção 
e interesse e formas simples de organiza-
ção. E muitas vezes até existe uma grande 
concentração de criadores em algumas ci-
dades, como Berlim, Paris, Londres ou no 
Luxemburgo, o que facilita o seu conheci-
mento. 

O Governo tem vindo a desenvolver al-
gumas iniciativas neste domínio que come-
çam a deixar um lastro que permite valo-
rizar a atividade de portugueses residentes 
no estrangeiro na cultura e nas artes. É o 
caso dos programas culturais de ação ex-
terna ou das iniciativas em vários domínios 
do Instituto Camões, da criação do Prémio 
Ferreira de Castro, que promove os escri-
tores das comunidades, ou ainda do projeto 
Meridiano, que foi lançado para promover 
músicos, cantores ou grupos musicais.

Para conhecer os criadores que residem 
no estrangeiro, nada melhor do que fazer 
o seu mapeamento, para saber quem são, 
onde estão, o que fazem e que expetativas 
têm relativamente a Portugal e aos países 
de acolhimento. E num mundo como o 
atual que funciona cada vez mais em rede, 
este tipo de informação é fundamental para 
criar mais oportunidades para portugueses 
e lusodescendentes.

Independentemente da necessidade de 
se continuarem a apoiar as manifestações 
da cultura tradicional, como os ranchos e 
outras atividades etnográficas, levadas a 
cabo por muitas associações, existe hoje 
uma clara necessidade de olhar também 

para a existência de outras formas de ex-
pressão cultural que precisam igualmente 
de ser apoiadas e reconhecidas, até porque 
possuem um enorme potencial para o de-
senvolvimento de projetos de cooperação 
no domínio bilateral entre países.

É preciso, portanto, ir mais longe na pro-
moção dos criadores portugueses que resi-
dem no estrangeiro, construir uma ligação 
mais forte entre eles e o Instituto Camões, 
mobilizar mais as nossas missões diplomá-
ticas e consulares e as estruturas culturais 
em Portugal, as câmaras municipais, para 
criar pontes, estabelecer parcerias e cons-
truir projetos.

O reconhecimento desta realidade não é 
apenas muito relevante para todos os por-
tugueses que estão vocacionados para a 
criação artística e precisam de apoio para 
se projetar, mas é também uma excelen-
te oportunidade para o país mostrar a sua 
diversidade cultural e a qualidade dos seus 
talentos. Todos ficam a ganhar, portanto.

 
Paulo Pisco/Deputado do PS

Paulo Pisco
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Clinica para Crianças Pfizer  
Vacina para o covid-19

    
de 5 a 11 anos de idade

 

Para marcar uma consulta

clique aqui click here 

 

 ou visite o site

https://www.twfht.ca/c195

11dx.php

 

Pfizer Booster Clinic
Vacina para o covid-19

    
3ª dose para maiores de 70, 168 dias desde a

2ª dose
 

Para marcar uma consulta

clique aqui click here 

 

 ou visite o site

https://www.twfht.ca/c195

11dx.php

 

O Clube Português de Mississauga quer 
juntar entre 850 e 1000 pessoas para ba-
ter o recorde mundial de dança do vira 
minhoto. Segundo o vice-presidente do 
clube, Jorge Mouselo, o objectivo é fa-
zer uma dança de cinco ou dez minutos 
e as inscrições já estão abertas. 

A ideia partiu de Andrew da Câmara, 
coreógrafo do Rancho Folclórico do 
Centro Cultural Português de Mis-

sissauga e deveria ter acontecido este ano, 

mas a pandemia obrigou a que o sonho fos-
se adiado. O clube vai contar com a ajuda 
de outros ranchos portugueses do Canadá e 
dos EUA e qualquer pessoa pode participar, 
independentemente de ser ou não portu-
guesa.

Para se inscrever tem de preencher um 
formulário disponível no site do clube e pa-
gar $25. A organização divulgou que o valor 
da inscrição destina-se sobretudo a apoiar 
os custos com a organização do evento que 
devem superar os $20.000. A iniciativa 

conta com o apoio da Embaixada de Por-
tugal no Canadá e do Carassauga, o maior 
festival multicultural do país que se realiza 
todos os anos em Mississauga. 

O atual recorde foi estabelecido em 
2018 e pertence ao Rancho Rendilheiras 
do Monte, de Vila do Conde, (distrito do 
Porto), que conseguiu juntar 744 pessoas 
a dançar a chula durante cinco minutos. 
O evento para bater o recorde do Guiness 
está marcado para cinco de junho do pró-
ximo ano e insere-se nas comemorações do 

Mês do Património e Cultura Portuguesa no 
Canadá.

“Dançar para Aqueles que Não Podem” 
pretende ainda angariar fundos para aler-
tar a sociedade para a deficiência física e 
mental. O livro do Guiness foi criado em 
1955 e é publicado em mais de 30 línguas. 

Joana Leal/MS 

Clube Português de Mississauga quer bater 
recorde do Guiness com vira minhoto
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Executive Director
Magellan Community Charities
Toronto, ON

Job Description
Magellan Community Charities is a not-for-profit registered charitable organization. It was created to build and operate the first of its kind senior long-term care 
and assisted living facility, offering culturally sensitive care to aging members of Portuguese speaking Canadian communities.

THIS OPPORTUNITY

Magellan Community Charities is seeking a transformational and agile leader to be part of this exciting journey in building a state-of-the-art seniors complex in 
Toronto. This is an opportunity to be on the ground floor of this historic endeavour. Our mission is clear, to create and foster an environment of compassion and 
dignity for our seniors, while embracing and promoting our Portuguese values and traditions.

The Executive Director (ED) directly reports to the Board of Directors and will lead the overall operations of this charity, as it looks to build this new senior’s com-
plex.

KEY RESPONSIBILITIES

The Executive Director will be responsible for the day-to-day tasks as outlined below along with additional actions as assigned by the Board of Directors and its 
sub-committees.

• Responsible for managing day-to-day operations of both organizations. (MC Charities & MC Foundation)
• Responsible for preparing agendas, taking minutes of meetings and sending out materials prior each Board of Directors’ meeting for all entities.
• Collaborate the MC Foundation’s Fundraising Committee and Marketing and Communications Committee to assist with the planning and execution of all 

fundraising & networking event and all media/press events.
• Provide assistance and support to the Development Manager.
• Work with other community leaders and stay current of community needs.
• Assist with the development and implementation of communications, public relations and marketing policies, links and vehicles designed to strengthen the 

Foundation’s image and relations with donors, local businesses, charities and the community at large.

Strategic Planning & Implementation
• Leads and actively participates, as a key member of the senior leadership team, in the strategic planning efforts to develop the future of the organization and 

establish operational goals and objectives;
• Collaborates in establishing priorities and plans for implementation. Monitors progress and holds leadership accountable for accomplishment of the goals in 

the agreed timeframes and within budgets;
• Opportunity to hire individuals onto the team as the project develops.
• Advises the Board on strategic program development, planning and compliance issues, and making recommendations on major program decisions;
• Has a deep understanding of the Development Services Sector and various levels of government such Federal, Provincial and Municipal government sectors.
• Achieves the organizational alignment and demonstrated behaviours required to implement breakthrough objectives;
• Organizes and monitors the effective utilization of program consultants associated with the organization;

Growth & Development
• Foster and develop new relationships within the private and public sector.
• Consults and collaborates with community partners in ongoing program growth and development.
• Helps to determine resource allocation among programs to ensure optimal support;
• Challenges basic assumptions underlying each program’s operations;
• Works with the leadership team to develop, establish and direct execution of operating policies to support third party operator objectives;

Governance and Accountabilities
• Open and effective communication to Board, as well as other staff and outside agencies;
• Leads in implementing change to internal culture, helping to move to a culture of kindness;
• Develops and coordinates all activities and supports required to ensure compliance with Ministry of Health & Long-Term Care and the City of Toronto;
• Adheres to Employment Standards Act, Occupational Health and Safety (OHS) and legislation programs focusing on developing, establishing, and creating 

effective measures and procedures for the health and safety of people and families;
• Keeps the Board informed regarding delivery of key program activities, potential threats, opportunities and operating policies to support the organizations 

policies and objectives;
• Leads and/or participates in committees that support the work of the Board of Directors;
• Conducts risks assessments and reports risks discovered to the Board.

Finance & Budget Accountability
• Ensures adherence to annual budgets;
• Detailed understanding of profit and loss and builds and implements strategies to balance the budget.
• Identifies opportunities to further generate and sustain revenue to support operations.

QUALIFICATIONS

• A post graduate degree in Leadership, Social Services, Business or related field an asset; A level of proven level of leadership experience, an asset.
• A visible leader with an approachable, personable and optimistic demeanour and the ability to engage, empower and motivate others;
• Expert verbal and written communication skills, proficiency in presentation, and a record of professional presentations and publications;
• Strong analytic skills and the ability to develop and use metrics for program evaluation;
• An energetic, organized leader with the ability to stay on task with multiple priorities;
• The ability to develop an effective team with a shared vision and success in achieving goals, objectives, and collaborative practice;
• Experience with people with diverse support needs.
• Preference given to a candidate that is fluent in Portuguese.

EMPLOYMENT TYPE: Full-Time

SALARY: TBD

All interested parties can send their resume and cover letter to info@magellancharities.ca
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.
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PCCM celebrou o 47º aniversário
A noite era de festa. O Centro Cultural 
Português de Mississauga comemorava 
o seu 47o aniversário e o salão de fes-
tas tornou a abrir portas, embora ainda 
sujeito às regras impostas pela pande-
mia de Covid-19. Os sócios e alguns 
não-sócios não faltaram à chamada e 
celebraram a passagem de mais um ano 
e, segundo Jorge Mozelos, presidente 
do PCCM, estão todos preparados para 
muitos mais - “Preparados para mais 
100 anos, pelo menos. Esta casa mere-
ce, a comunidade portuguesa merece. 
Isto dá muito trabalho, mas haver uma 
noite como esta, com os limites a que 
somos obrigados, porque se não fos-
sem esses limites acho que tínhamos 
uma noite para 400/500 pessoas, é boni-
to. É bonito começar a ver de novo esta 
“juventude antiga” que faz parte deste 
clube há tantos anos. O aniversário do 
Clube já faz parte do calendário deles, 
tal como o Natal praticamente.”

Jorge Mozelos sublinhou ainda que o 
trabalho desenvolvido nestes anos ex-
plica o que é hoje o CCPM - “O Clube 

de Mississauga não é um clube, é uma casa. 
Uma casa de encontro, que toda a gente 
conhece e é um ponto principal de Missis-
sauga. Quando se fala da comunidade fala-
-se do nosso Clube, quando se fala do Clube 
fala-se da comunidade. Eu acho que isto é o 
mais importante e é o que faz com que esta 
casa seja tão forte e tão grande. No entan-
to, vamos continuar a fazer o que sempre 
fizemos – abrir as portas à comunidade em 
geral, não apenas aos portugueses.”

E se é importante celebrar o passado, de-
senhar o futuro é essencial para assegurar 
a continuidade e garantir que os valores da 
cultura portuguesa se mantêm vivos. Jorge 
Mozelos, já admitiu que se vai candidatar, 
nas eleições que se avizinham, para mais um 

mandato à frente do Clube, contando com 
toda a equipa que com ele tem trabalhado e 
já tem ideias claras do que quer tornar uma 
realidade no próximo ano. “Tenho dois pro-

jetos bastante grandes, que vão acontecer 
praticamente a meio do ano. Um deles é o 
Guiness World Record – queremos juntar 
aqui no nosso parque de estacionamento 

850 pessoas a dançar folclore; e o outro é 
celebrar o Dia de Portugal em Mississauga, 
aqui, em vez de irmos para a cidade, er-
guendo aqui a bandeira de Portugal. Já es-
tamos a construir o mastro. O sonho é esse 
- que o 10 de junho em Mississauga seja ce-
lebrado aqui, neste nosso Clube.”

Presente no jantar, o Cônsul de Portugal 
em Toronto – José Carneiro Mendes, expli-
cou porque não podia deixar de estar pre-
sente - “Por aquilo que tenho observado 
esta é uma das casas, ligadas à comunidade 
portuguesa, mais pujantes, com mais dina-
mismo do Ontário. E 47 anos de um Clube 
comunitário é uma vida. São números que 
impressionam. É um motivo de alegria, 
de orgulho não apenas para o diplomata, 
mas também para o português. Por isso 
não podia deixar de aqui estar.” O Milénio 
Stadium também brindou ao 47º Aniversá-
rio do Centro Cultural Português de Mis-
sissauga, com os votos de muito sucesso e 
prosperidade.

Reportagem por Carmo Monteiro

LOCAL

Natal no castelo em Toronto
O castelo mágico de Toronto ficou ainda 
mais encantador e transformou-se nes-
ta época festiva num castelo cheio de 
luzes e de decoração de Natal. A Casa 
Loma recebe este mês o Christmas at 
the Castle e o Holiday Light Tour. 

Tanto no interior do castelo como no 
exterior vai encontrar atrações de 
Natal e a árvore de Natal tem mais 

de 12 metros de altura. Oficina do Pai Na-
tal e salas e jardim iluminado são outras 
das atrações. Os bilhetes estão disponíveis 
online. Vários designers canadianos deco-

raram algumas das árvores de Natal que vai 
encontrar dentro do castelo. 

Os bilhetes estão disponíveis a partir de 
$30 e por cada ingresso vendido a Casa 
Loma entrega $1 à CP24 CHUM Christmas 
Wish, um dos maiores distribuidores de 
brinquedos para crianças necessitadas na 

área da Grande Toronto. A Casa Loma é 
uma das principais atrações turísticas de 
Toronto e todos os anos mais de 650.000 
pessoas passam pelo castelo. 

MS

A Groundglass Casting está à procura 
de pessoas para comerem donuts do 
Tim Hortons. Para isso tem de levar 
alguém consigo, residir na GTA e ter 
menos de 60 anos. Quem vencer vai 
aparecer na nova publicidade da icóni-
ca cafetaria canadiana.

Os pagamentos variam entre $1.500 
e $2.000 para aqueles cujas filma-
gens forem selecionadas e apesar 

de não precisar de ter experiência em 
representação tem de estar à vontade à 
frente das câmaras. A empresa aceita ca-

sais, amigos ou irmãos e as filmagens ar-
rancam em janeiro. Os participantes têm 
de fazer um teste à COVID-19 , sendo que 
a empresa paga os custos com o teste. 

O Tim Hortons é uma multinacional de 
fast food canadiana sediada em Toronto. 
A empresa nasceu em 1964 em Hamilton, 
Ont e foi criada pelo jogador de hóquei 
Jim Charade. Em 2014 o Tim Hortons foi 
comprado pela Burger King, que é detida 
maioritariamente por investidores brasi-
leiros. 

MS

Casting para comer donuts do Tim Hortons

Um dos jatos mais caros do mundo vai 
ser construído em Mississauga

Um dos jatos comerciais mais caros e 
respeitáveis do mundo vai ser construí-
do em breve numa fábrica da Bombar-
dier localizada no Aeroporto de Pearson, 
em Mississauga.  

O principal jato comercial Global 7500 
da Bombardier que ocupa a 8.ª po-
sição no ranking dos dez jatos mais 

caros do mundo. A fábrica da Bombardier 
de Mississauga vai ser inaugurada em 2023 

e um jato destes custa mais de $73 milhões. 
O valor do jato varia consoante os pedidos 
dos clientes.  Quanto mais personalizado o 
interior for, mas caro será o jato. 

O jato mais caro do mundo é o Boeing 
Business Jet 747-8 VIP que custa cerca de 
$367 milhões. O mais barato deste ranking 
de dez é o Dassault Falcon 8X cujos preços 
começam em $58 milhões. 

JN/MS

Mississauga vai anunciar em breve a lista 
de pistas de gelo públicas para praticar 
patinagem ou hóquei ao ar livre. A autar-
quia confirmou que a informação vai ser 
divulgada antes de 15 de dezembro. 

Quando a pista de patinagem da Pra-
ça da Celebração abrir vai funcionar 
diariamente entre as 10H e as 21H.  

No máximo a pista pode receber 60 patina-
dores ao mesmo tempo e cada pessoa tem 
direito a patinar durante 45 minutos. 

Mississauga tem 35 pistas de patinagem 
pública e o acesso a estas infraestruturas é 
gratuito. 

JN/MS

Pistas de patinagem ao ar livre em 
Mississauga vão abrir em breve
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A Câmara Municipal de Toronto vai abrir 
no fim-de-semana uma pista de gelo ao 
livre no Earlscourt Park. A pista vai abrir 
a 5 de dezembro entre as 14H e as 16H. 
O uso de máscara é obrigatório e a pista 
está sujeita a limites de capacidade. 

Recentemente a autarquia tinha 
anunciado a abertura de 38 pistas de 
gelo públicas em toda a cidade e ti-

nha informado que numa segunda fase iam 
abrir mais 13. A pista do Earlscourt Park faz 
parte da lista das últimas 13 pistas a abrirem 

ao público. Apesar de não ser obrigatório 
apresentar prova de vacinação para ter 
acesso a uma pista de patinagem pública, 
as pessoas têm de preencher um formulário 
de COVID-19 screening antes de entrarem 
no gelo. 

No ano passado 800.000 visitantes pas-
saram pelas pistas de gelo de Toronto. O 
Earlscourt Park está localizado na interse-
ção da St. Clair West com a Caledonia Rd 
e a vice-presidente da autarquia de Toron-
to, Ana Bailão e o presidente do Conselho 
de Saúde Pública, o vereador Joe Cressy, 

vão estar presentes na inauguração.  Para 
os pais que quiserem vacinar os filhos, o 
município criou uma clínica de vacinação 
infantil perto do Earlscourt Park. Qualquer 
criança entre os 5 e os 11 anos pode apa-
recer no Joseph J. Piccininni Community 
Centre para ser vacinada e não é necessário 
fazer marcação. As vacinas vão ser admi-
nistradas entre as 10H30 e as 17H e as ter-
ceiras doses para adultos elegíveis também 
vão estar disponíveis. 

Numa nota de imprensa enviada à nossa 
redação, Ana Bailão faz saber que vão ser 

servidas bebidas quentes e os mais jovens 
vão poder conhecer o Pai Natal. “Vamos 
ter música festiva e vai ser um dia cheio de 
diversão para as crianças e para a comuni-
dade”, refere a nota. 

Quem quiser pode levar alimentos para 
doar para o banco alimentar local em Da-
venport, no Oasis Dufferin Community 
Centre.

Joana Leal/MS

Pista de patinagem do 
Earlscourt Park abre no domingo

Sessão de fotos com o Pai Natal no 
Brampton’s Bramalea City Centre

O Brampton’s Bramalea City Centre de 
Brampton anunciou que os mais peque-
nos vão poder tirar fotografias com o 
Pai Natal. O popular centro comercial de 
Brampton quer proporcionar aos mais 
jovens aquela que é uma das tradições 
canadianas desta época festiva. 

As fotografias podem ser tiradas até 
24 de dezembro e todos os protoco-
los de segurança COVI-19 vão estar 

em vigor. A pensar nas famílias mais ne-
cessitadas o centro comercial está a rece-

ber doações de brinquedos. Por isso não se 
esqueça, se lá em casa tem brinquedos que 
os seus filhos já não usam pode entregá-los 
no centro e assim eles vão ter uma segunda 
vida. 

Se não gosta de filas, fique a saber que 
pode fazer a reserva da sessão fotográfica 
online. O ideal é chegar 5 minutos antes 
da hora que agendou a sessão e apenas as 
crianças até aos 2 anos não precisam de 
usar máscara. 

MS

Mississauga quer afirmar-se como 
um destino turístico. A autarquia re-
crutou uma empresa de consultoria 
de Vancouver para recolher o fee-
dback anónimo dos intervenientes de 
Mississauga em áreas como turismo, 
negócios, educação e governo. A em-
presa é especializada em viagens e 
turismo e o objectivo é tentar atrair 
mais visitantes a Mississauga. 

O Departamento de Turismo da 
autarquia diz que cerca de 300 
destinos em todo o mundo fi-

zeram a mesma avaliação e explica que 
este facto dá que provas de a estratégia 
funciona. Dados da província de On-
tário mostram que em 2014 o turismo 
representava 3.7% do PIB provincial e 
empregava mais de 370.000 pessoas. 
Em 1024 os turistas de Toronto, Missis-
sauga e Brampton gastaram mais de $8 
biliões de dólares. 

MS

Mississauga quer ser 
um destino turístico
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
A China e o resto do mundo – a sua 
influência e domínio

Convidados
Manuel DaCosta e Vince Nigro 

com Cristina Da Costa

OMICRON

Alguns aeroportos canadianos prontos 
para aumentar capacidade de testes 
COVID-19 aos viajantes aéreos
Nem todos os aeroportos canadianos 
vão ter capacidade para começar logo a 
testar os viajantes aéreos que chegam 
de países estrangeiros. 

O ministro federal de saúde explicou 
esta quarta-feira (1) que os aeropor-
tos canadianos vão ter de aumentar 

a sua capacidade de testes COVID-19. 
Otava anunciou na terça-feira (30) que 

todos os viajantes vão ter de ser testados 
no aeroporto quando chegam ao Canadá e 
vão ter de cumprir isolamento até terem o 
resultado dos testes. A única exceção são os 
viajantes dos EUA. 

O ministro da saúde não deu nenhum 
prazo para os aeroportos aumentarem a 
capacidade de testes. Entretanto Otava in-
formou que vai cobrir os custos com estes 
novos testes. 

Os peritos de saúde suspeitam que vai 
demorar semanas até os cientistas perce-
berem se a Omicron é mais transmissível, 
se leva a mais hospitalizações e se escapa à 
proteção das vacinas. O ministro dos trans-
portes disse que ainda é cedo para dizer se 
os passageiros vindos dos EUA também de-
vem ser obrigados a fazer um teste na che-
gada ao Canadá.

MS

Ordens de evacuação continuam em BC devido 
ao agravamento do estado do tempo
Os alertas para novas inundações con-
tinuam ativos em algumas regiões da 
Colúmbia Britânica. Os meteorologis-
tas do Environment Canada dizem que 
os novos recordes de precipitação e de 
temperatura coincidem com que o que 
esperavam devido ao agravamento das 
alterações climatéricas. 

Os especialistas alertam que estes epi-
sódios devem continuar a aumentar 
de frequência e de intensidade nos 

próximos anos.
 Em novembro a chuva na região de Ab-

botsford bateu os recordes em cerca de 99 
milímetros e as estações meteorológicas 
em Nanaimo, Victoria e no Aeroporto de 

Vancouver registaram mais chuva do que 
nos meses de setembro, outubro e no-
vembro juntos. Devido ao aumento das 
temperaturas a neve derreteu e várias ca-
sas e propriedades receberam um alerta 
de evacuação. Um novo deslizamento de 
terra encerrou temporariamente uma au-
toestrada, a mesma onde os condutores 
ficaram presos no mês passado. Mais de 24 
avisos continuam ativos em BC o que está a 
dificultar os trabalhos de limpeza provoca-
dos pelo mau tempo. 

O Ministro da Segurança Pública Mike 
Farnworth diz que está a ser feito tudo o 
que é possível para garantir que a comuni-
dade recebe o apoio que precisa.

MS

Ontário expande elegibilidade 
para terceira dose para pessoas 
a partir dos 50 anos

Ontário anunciou esta quinta-feira (2) a 
expansão da elegibilidade para a tercei-
ra dose da vacina COVID-19. Segundo o 
Dr. Kieran Moore, Médico-Chefe de Saú-
de da província, as pessoas com mais 
de 50 anos vão poder agendar a terceira 
dose.

No mês passado, o governo de Doug 
Ford atualizou o seu plano de imple-
mentação para a administração de 

doses de reforço. Desde o dia 6 de novem-
bro que as pessoas com mais de 70 anos po-
dem receber a terceira dose. Os trabalha-
dores da saúde e pessoas que receberam as 
duas doses da vacina AstraZeneca também 
podem tomar a terceira dose desde o início 

de novembro.  Segundo as autoridades de 
saúde, cada pessoa só pode receber a ter-
ceira dose da vacina COVID-19 seis meses 
depois de ter recebido a segunda. 

O governo disse no início de novembro 
que as terceiras doses iam estar disponí-
veis para mais gente de forma gradual, 
com base na idade e em fatores de risco, tal 
como aconteceu nas primeiras e segundas 
doses.

O governo tinha prometido aumentar a 
elegibilidade no início de 2022, mas a che-
gada da nova variante ao Canadá esta se-
mana obrigou a agir mais cedo para evitar 
transmissão.

MS

O trânsito no centro de Toronto vai 
ficar pior por causa das obras de 
construção da Ontario Line. Um rela-
tório apresentado esta quarta-feira (1) 
pela autarquia estima que o tempo de 
deslocação em várias ruas do centro 
pode demorar mais meia hora a partir 
do próximo ano. 

O problema deve manter-se du-
rante os próximos sete anos, a 
data de conclusão projetada para 

concluir as seis novas estações da Onta-
rio Line. 

Para quem circula na Richmont Street 
os atrasos são ainda piores e em média 
uma viagem do Parliament para as ruas 
de Bathurst em vez de 22 minutos vai 

demorar 50 minutos durante o pico da 
tarde.  

Para a comunidade portuguesa que 
circula no Little Portugal, na Dundas 
Street, a viagem pode demorar mais 11 
ou 14 minutos, de acordo com o sentido. 
A Câmara de Toronto avisa que o con-
gestionamento vai ser pior sobretudo no 
período da manhã.

A Ontario Line é uma linha de metro 
com 15 paragens que vai desde a Exhi-
bition Place, passando pelo coração do 
centro da cidade, até ao Ontario Science 
Centre. 

Para além destas obras, o município 
também está a substituir condutas de 
água na Dundas Street.

MS

Ontario Line vai criar atrasos 
de 30 minutos no trânsito no 
centro de Toronto

Mais de 900 funcionários da TDSB estão a 
trabalhar nas escolas enquanto esperam 
por isenções de vacinas

Mais de 900 funcionários não vacina-
dos do Conselho Escolar do Distrito 
de Toronto (TDSB) continuam a traba-
lhar enquanto aguardam pelas isen-
ções de vacinas. Segundo a direção 
escolar, tratam-se de 920 funcioná-
rios que ainda estão nas escolas em 
contato com os alunos. 

Pouco mais de 1000 funcionários do 
TDSB pediram isenções médicas e 
o primeiro prazo para receberem 

as vacinas era 19 de novembro, mas a 
data acabou por ser adiada até 19 de de-
zembro. Para além das isenções alguns 
funcionários alegam que devido à sua 
religião não podem ser vacinados. 

A direção escolar diz que as exceções 
por motivos de fé são complexas e pro-

meteu fazer um novo anúncio na próxi-
ma semana. 

A TDSB diz que precisa de recolher 
informações sobre os funcionários para 
perceber se podem ser isentos de vaci-
nação. A direção escolar garante ainda 
que todos os funcionários que não foram 
vacinados continuam a fazer testes rápi-
dos à COVID-19, tal como o ministério 
da educação exige. Estes funcionários 
fazem testes três vezes por semana.  

A TDSB esclarece que para já não há 
qualquer indicação de que os casos de 
COVID-19 descobertos nas escolas de 
Toronto estejam ligados a funcionários 
não vacinados.

MS
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O primeiro-ministro afirmou, esta quar-
ta-feira (1), que a variante ómicron apa-
renta ser “mais transmissível, mas não 
mais danosa para a saúde”, apelando a 
que se tenha o “máximo de cautela”.

Falando aos jornalistas pouco depois 
de participar na cerimónia de co-
memoração do 1.º de Dezembro, que 

decorreu na Praça dos Restauradores, em 

Lisboa, António Costa salientou que, das 
informações que o Governo tem recebi-
do tanto das “autoridades sul-africanas” 
como “dos contactos com médicos portu-
gueses que trabalham na África do Sul”, a 
variante ómicron terá “um maior índice 
de transmissibilidade”, mas não tem uma 
“sintomatologia muito diferente das va-
riantes anteriores”. “As informações que 
têm sido recolhidas indicam uma coisa: 

primeiro, esta variante tem um maior ín-
dice de transmissibilidade, ou seja, é mais 
perigosa na transmissão, (...) [mas] não 
aparenta desenvolver uma sintomatologia 
muito diferente das variantes anteriores, 
ou seja, é mais transmissível mas não é ne-
cessariamente mais danosa para a saúde”, 
afirmou.

No entanto, o chefe do executivo salien-
tou que é “importante” saber-se mais sobre 

a nova variante e frisou que, até que haja 
mais informação, é necessário “o máximo 
de cautela possível”.

“É preciso termos cautela porque ain-
da sabemos pouco, foi detetada há pouco 
tempo, portanto temos que ir aguardando 
a informação que as autoridades científicas 
vão produzindo. (...) É evidente que não 
nos podemos descuidar”, salientou.

Costa não afasta novas medidas para o 
Natal

Costa não afastou ser necessário intro-
duzir novas restrições para combater a 
pandemia durante a época natalícia, afir-
mando que é preciso “estar sempre atento” 
caso novas medidas venham a ser necessá-
rias, apesar de não as desejar.

Questionado se admite restrições suple-
mentares para o período das festas, desig-
nadamente no que se refere a restrições de 
viagens entre concelhos, o primeiro-mi-
nistro salientou que o país já está “há quase 
dois anos nesta pandemia”, tendo retirado 
duas lições: a necessidade de “adotar me-
didas o mais cedo possível e que pertur-
bem o mínimo possível a vida das pessoas, 
o esforço de recuperação da economia e a 
proteção dos empregos das empresa”, e 
a necessidade de se “estar sempre atento 
para ter que tomar uma nova medida caso 
ela venha a se tornar necessária”.

“O que é que nós todos desejamos? Que 
ela não seja necessária. O que é que nós 
devemos ter presente? Que, se ela for ne-
cessária, cá estamos para adotar medidas”, 
referiu.

Segundo o primeiro-ministro, “é as-
sim que o país tem vivido nos últimos dois 
anos” e que conseguiu “resistir de uma 
forma difícil, dura para toda a gente”, mas 
onde os portugueses “têm sido exemplares 
na sua compreensão cívica” de que, em es-
tado de pandemia, “cada um só se protege, 
protegendo os outros”.

A nova variante do coronavírus SARS-
-CoV-2 (que provoca a covid-19), a ómi-
cron, foi recentemente detetada na África 
do Sul, tendo sido identificados, até quin-
ta-feira (2), 19 casos em Portugal.

JN/MS

Costa pede “máxima cautela” e não 
afasta mais medidas para o Natal

PORTUGAL

Covid-19

Covid-19

Multados 20 passageiros sem teste à covid no aeroporto de Lisboa
Vinte pessoas foram multadas, na ma-
nhã de quarta-feira (1), no aeroporto de 
Lisboa, por terem embarcado sem tes-
te à covid-19. Algumas perderam voos 
à espera do resultado e outras nem se-
quer chegaram a embarcar com destino 
a Portugal por não apresentarem teste 
negativo.

Vinte passageiros dos 39 voos do es-
paço Schengen controlados pela PSP 
embarcaram esta quarta-feira (1) 

sem teste à covid-19. Destas, dez testaram 
negativo e as outras dez aguardavam pelo 
resultado do teste ao final da manhã. “Es-
tas pessoas vão ser autuadas, bem como as 
companhias aéreas que fizeram o trans-
porte”, explicou o intendente Pedro Pinho 
da PSP aos jornalistas.

A multa mínima para as companhias é de 
20 mil euros e para cada passageiro varia 
entre os 300 e 800 euros. As novas regras de 
contenção da pandemia, que entraram em 
vigor esta quarta-feira e vão perdurar até 
dia 9, exigiam que cada passageiro chegado 
às fronteiras portuguesas apresentasse um 
certificado digital válido e um teste PCR ou 
antigénio negativo. Os passageiros de voos 
domésticos e os menores de 12 anos estão 
isentos da obrigatoriedade de testes. Deve-
riam receber uma pulseira no embarque de 
forma a, ao chegarem a Lisboa, serem enca-
minhados para o corredor dos passageiros já 
controlados, o que não terá acontecido pelo 
menos com uma passageira num voo da TAP 
do Porto para a Madeira.

Sem pulseira, Iolanda Mendonça ao 
chegar ao local de chegadas do Aeroporto 
Humberto Delgado, onde agentes da PSP 
estavam a controlar se os passageiros ti-

nham teste à covid-19, um polícia encami-
nhou-a para o espaço de testagem onde vá-
rios realizavam testes à covid-19. “Paguei 
quase 600 euros pelo voo e agora perdi o 
avião porque fui fazer um teste que nem ti-
nha de fazer. Quem vai pagar o prejuízo?”, 
questionou a passageira, visivelmente in-
comodada e que ainda teve de pagar mais 
250 euros para apanhar um novo voo. “Vou 
ver a minha mãe que se sentiu mal ontem à 
noite e comprei o bilhete de véspera, nem 
sabia das novas medidas”, lamentou.

O JN questionou o intendente Pedro Pi-
nho sobre a alegada falha da companhia 
aérea ou lapso do agente, mas este dis-
se “não comentar um caso concreto que 

desconhece”. “O passageiro deveria ter 
apresentado teste no embarque, estava 
em transferência não tem sequer de sair da 
área internacional nem de ser controlado”, 
explicou ao JN.

Marina Soares, 62 anos, apanhou avião 
em Madrid e valeu-lhe ter chegado duas 
horas mais cedo ao aeroporto. “Consegui 
fazer o teste à covid-19 e apanhar o voo a 
tempo, mas muitas pessoas não consegui-
ram. Foram muitos lugares vagos no avião 
de pessoas que foram barradas. Foi um 
grande stress, por sorte ainda fomos a tem-
po de embarcar”, conta.

André Simões, 23 anos, que também veio 
de Madrid, considera que as medidas foram 

anunciadas “muito em cima da hora”. “Só 
depois do check-in é que explicaram que 
tínhamos de fazer teste. Eu por acaso já ti-
nha feito porque vi as notícias, mas muitas 
pessoas não viram”.

Na manhã de quarta-feira (1), várias pes-
soas também tentaram aceder ao habitual 
local de chegadas, que estava e estará in-
terdito até ao próximo dia 9 de dezembro 
em vão. “Não é muito agradável estar cá 
fora, já estou há uma hora porque o voo 
atrasou-se, mas é o que tem de ser”, par-
tilhou José Maia, que aguardava por um fa-
miliar vindo do Dubai.

Os passageiros de fora da UE e Não 
Schengen estão a ser controlados por uma 
equipa de segurança contratada especi-
ficamente para o efeito, e sob supervisão 
da PSP, antes da zona de controlo de pas-
saportes. O inspetor Gonçalo Pereira do 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 
referiu que foram fiscalizados 25 voos in-
ternacionais provenientes de países não 
Schengen e que foi detetado apenas um 
passageiro em incumprimento.

Esta medida pretende responder ao au-
mento do número de casos de covid-19 em 
Portugal e coincide com o regresso à situa-
ção de calamidade, que vai manter-se até 
20 de março de 2022.

Estão isentos da obrigatoriedade de tes-
tes os passageiros de voos domésticos, os 
menores de 12 anos e as tripulações.

Estas medidas vão ser fiscalizadas nos 
aeroportos de Lisboa, Faro e Porto pela PSP 
e SEF, tendo a ANA - Aeroportos de Portu-
gal contratado uma empresa de segurança 
privada para controlar a exigência de teste.

JN/MS

Função Pública

Marcelo quer ver candidatos a eleições a 
clarificar posições sobre TAP e aeroporto
O Presidente da República disse esta 
quarta-feira (1), em Aveiro, que uma das 
virtudes das eleições é a possibilidade 
de clarificação de alguns assuntos e 
que é isso que espera que os candidatos 
eleitorais façam, nomeadamente, sobre 
o futuro da TAP e do novo aeroporto.

“Um aspeto positivo de haver eleições 
é o de esperar que da parte daqueles 
que concorrem a eleições clarifiquem 

estas matérias”, disse Marcelo Rebelo de 
Sousa na abertura do 46.º Congresso Na-
cional da Associação Portuguesa das Agên-
cias de Viagens e Turismo (APAVT), que 
começou esta quarta-feira em Aveiro, res-
pondendo a apelos do setor sobre as preo-
cupações com a TAP e o aeroporto.

“Não há nada como clarificar antes do 
início da legislatura para não haver surpre-
sas durante a legislatura. Clarificar em pri-
meiro lugar como é importante haver uma 
decisão sobre o aeroporto, para não haver 
os ‘avança e recua’ de acordo com questões 
conjunturais meramente táticas. O país 
não suporta esse taticismo. Tome-se uma 
decisão e tome-se em 2022. Já vos disse 
que gostaria de ver o resultado dessa deci-

são antes do fim do meu segundo mandato, 
mas para isso é preciso tomar a decisão”, 
afirmou Marcelo Rebelo de Sousa perante 
os congressistas, que na reunião da APAVT 
este ano são mais de 730.

Sobre a TAP, o Presidente da República 
disse também ser “muito importante que 
nas próximas eleições os candidatos clari-
fiquem a sua posição” para que não “haja 

angústias metafísicas” no decurso da le-
gislatura. “Sou daqueles que pensam que 
sonhar com um ‘hub’ forte em Portugal 
implica apostar na reforma da TAP e signi-
fica a viabilização e que não há alternativa. 
Não há alternativa mirífica de esperar que 
venha ao mercado - à saída da crise pan-
démica -, do céu, de uma galáxia diferente, 
de outros países, salvar uma situação que 

decorreria da extinção da TAP - com o que 
quer que fosse a extinção -, substituindo o 
seu papel em aspetos fundamentais em ter-
mos internos e de ligação externa num país 
de diáspora. Isso é esperar o impossível”, 
sublinhou o Chefe de Estado.

Para Marcelo Rebelo de Sousa, “há par-
cerias que se fazem e que se podem fazer”, 
mas essas parcerias supõem que haja um 
parceiro português e “esse parceiro portu-
guês nacional chama-se TAP”.

E, assim sendo, insistiu o Presidente, “é 
bom que aqueles que se propõem governar 
o país digam o que pensam sobre o futuro 
da TAP”, como também, acrescenta, “pa-
rece muito justa a questão levantada [pelo 
presidente da APAVT] do papel da SATA no 
que respeita à Região Autónoma dos Açores 
e, portanto, de Portugal”.

O Governo português aguarda que a Co-
missão Europeia aprove o plano de reestru-
turação da TAP ainda este ano.

“Estão a ver as virtualidades dos atos 
eleitorais?”, questionou ainda Marcelo, 
concluindo que devem, então, “servir para 
explicitar questões que não ficaram expli-
citadas” entretanto.

JN/MS

TAP Aprovado aumento salarial de 0,9% 
para a Função Pública
O governo aprovou atualização de 0,9% 
nas remunerações da Administração Pú-
blica. O salário mínimo nacional de 705 
euros a partir de 1 de janeiro vai abran-
ger 110 mil funcionários públicos.

O Governo aprovou, esta quinta-feira 
(2), uma atualização de 0,9% nas 
remunerações da Administração 

Pública, segundo anunciou a ministra da 
Modernização do Estado e da Administra-
ção Pública, Alexandra Leitão, no final da 
reunião do Conselho de Ministros. Foi tam-
bém aprovada a subida do salário mínimo 
para 705 euros a partir de 1 de janeiro.

Este decreto-lei “atualiza as remunera-
ções da Administração Pública e aumenta 

a respetiva base remuneratória, a qual é 
revista em linha com a atualização da re-
tribuição mínima mensal garantida”, tam-
bém aprovada, segundo o comunicado do 
Conselho de Ministros.

Com este diploma, “os valores dos ní-
veis da tabela remuneratória única (TRU) 
da Administração Pública, bem como das 
demais remunerações base mensais exis-
tentes na AP são atualizados em 0,9%”, 
sendo que “é aplicável aos trabalhadores de 
entidades administrativas independentes e 
aos de empresas públicas do setor público 
empresarial que não sejam abrangidos por 
instrumentos de regulamentação coletiva 
de trabalho em vigor”.

Salário mínimo para 110 mil               
trabalhadores

O salário mínimo nacional de 705 euros 
a partir de 1 de janeiro vai abranger 110 mil 
trabalhadores da função pública, revelou 
Alexandra Leitão.

Na conferência de imprensa que se se-
guiu ao Conselho de Ministros, a ministra 
do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social, Ana Mendes Godinho, deu conta da 
aprovação do aumento do salário mínimo 
nacional (SMN) para 2022 para 705 euros, 
“na sequência da auscultação dos parceiros 
sociais”, cumprindo o compromisso as-
sumido em 2015 e renovado em 2019 para 
“chegar a 2023 com 750 euros”.

O Governo aprovou ainda um “apoio ex-
cecional” às empresas para levarem a cabo 
este aumento, de 112 euros por trabalhador.

Relativamente ao número de trabalha-
dores da função pública em teletrabalho, 
recomendado a partir desta quinta-feira no 
âmbito do novo estado de calamidade, Ale-
xandra Leitão disse ainda não haver dados, 
mas lembrou que em momentos semelhan-
tes vividos desde o início da pandemia, a 
perspetiva do Governo rondou os 40 mil.

A governante ressalvou, porém, que o 
universo de trabalhadores públicos abran-
gidos se resume aos que têm funções com-
patíveis com teletrabalho.

JN/MS
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O presidente da Associação Portuguesa 
das Agências de Viagens (APAVT) defen-
deu esta quarta-feira (1), em Aveiro, que 
o país deve apoiar a TAP, sugerindo que 
se avalie o que fica mais caro, auxiliar a 
companhia ou regredir 10 anos no setor.

“Precisamos de união e sentido de es-
tratégia, também porque teremos de 
nos preocupar com a defesa do ‘hub’ 

aéreo em Lisboa, e isso não parece possí-
vel sem a manutenção de uma TAP com 
dimensão”, disse Pedro Costa Ferreira no 
46.º Congresso Nacional da APAVT, que 

começou esta quarta-feira (1) em Aveiro.
O responsável lembrou que hoje se assis-

te a um país dividido “entre quem sustenta 
o apoio estatal à TAP e quem o combate”, 
acrescentando que a associação não se revê 
“nesta simplicidade” de análise.

“Desde logo, porque o principal desafio 
do turismo português é o desenvolvimento 
dos mercados longínquos, que nos trarão 
mais território turístico e menos sazona-
lidade. Não cremos que tenhamos êxito 
nesta tarefa, se não mantivermos o ‘hub’, 
bem como não acreditamos que consiga-

mos manter o ‘hub”, se não for através da 
TAP”, sustentou. “Por outras palavras, o 
que é mais caro? Apoiar a TAP, ou regre-
dir dez anos no setor turístico, com todas 
as implicações para a economia nacional? 
Mas dizer isto, e com isto acreditar que, en-
quanto país, devemos apoiar a TAP, não é 
isentá-la da necessidade de gestão rigoro-
sa e resultados positivos, procurando que 
o apoio seja o menor possível, pelo menor 
período de tempo possível”, reforçou Pe-
dro Costa Ferreira.

O presidente da APAVT estendeu a preo-

cupação à SATA. “O papel que esta com-
panhia aérea representa nos Açores difi-
cilmente permitirá, em nosso entender, 
sermos levianos ou termos um olhar políti-
co de curto prazo quanto à necessidade de 
resolução dos problemas que tenta agora 
resolver, através de uma estratégia refor-
madora”, disse.

“Sim, o país vai precisar das suas com-
panhias aéreas. Contem connosco para 
construir equipa”, disse, dirigindo-se aos 
representantes das companhias aéreas 
presentes no congresso.

O 46.º Congresso Nacional da APA-
VT decorreu até hoje, sexta-feira (3), em 
Aveiro, sob o mote “Reencontro” e conta 
com mais de 730 pessoas ligadas ao setor, 
tornando-o o maior de sempre.

“Estamos a falar de 738 congressistas, 
o maior congresso da APAVT desde que 
há registos”, disse Pedro Costa Ferreira à 
Lusa, acrescentando que, desta forma, a 
reunião deste ano vai-se “reafirmar como 
‘o’ congresso do turismo português”.

O Presidente da República disse esta 
quarta-feira (1), também em Aveiro, que 
uma das virtudes das eleições é a possibi-
lidade de clarificação de alguns assuntos 
e que é isso que espera que os candidatos 
eleitorais façam, nomeadamente, sobre o 
futuro da TAP e do novo aeroporto.

“Sou daqueles que pensam que sonhar 
com um ‘hub’ forte em Portugal implica 
apostar na reforma d TAP e significa a via-
bilização e que não há alternativa. Não há 
alternativa mirífica de esperar que venha 
ao mercado - à saída da crise pandémica -, 
do céu, de uma galáxia diferente, de outros 
países, salvar uma situação que decorreria 
da extinção da TAP - com o que quer que 
fosse a extinção - substituindo o seu pa-
pel em aspetos fundamentais em termos 
internos e de ligação externa num país de 
diáspora. Isso é esperar o impossível”, sub-
linhou o Chefe de Estado.

Para Marcelo Rebelo de Sousa “há par-
cerias que se fazem e que se podem fazer”, 
mas essas parcerias supõem que haja um 
parceiro português e “esse parceiro portu-
guês nacional chama-se TAP”.

O Governo português espera que a Co-
missão Europeia aprove o plano de reestru-
turação da TAP ainda este ano.

AO/MS

Agências de viagens avisam que não apoiar 
companhias aéreas é regredir 10 anos no turismo

Governo dos Açores adquire equipamentos 
para gerir bioresíduos
O Governo dos Açores vai abrir um con-
curso público que visa a aquisição de 
equipamentos para a gestão de bioresí-
duos, no âmbito do Projeto REACT-EU, 
foi esta quarta-feira (1) anunciado pelo 
executivo.

Na sequência do Conselho do Gover-
no, reunido hoje em Vila do Porto, 
na ilha de Santa Maria, foi delibera-

do “aprovar uma resolução que autoriza a 
abertura do procedimento de contratação 
pública, mediante concurso público, com 
publicidade internacional, para a celebra-
ção de um contrato de aquisição de ‘Equi-
pamentos para apoio à correta gestão de 
bioresíduos na Região Autónoma dos Aço-
res, no âmbito do Projeto REACT-EU’”.

O executivo açoriano aprovou uma pro-
posta de decreto legislativo regional que 
“estabelece medidas para a redução do 
consumo de produtos de utilização única 
e a promoção da reutilização e reciclagem, 
prevenindo a produção de resíduos e o seu 
impacto no ambiente”.

A proposta de diploma transpõe assim 
para o ordenamento jurídico dos Açores a 
Diretiva (UE) 2015/720 do Parlamento Eu-
ropeu e do Conselho, de 29 de abril de 2015, 

que altera a Diretiva 94/62/CE no que diz 
respeito à redução do consumo de sacos de 
plástico leves, e a Diretiva (UE) 2019/904, 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 
de junho de 2019, relativa à redução do im-
pacto de determinados produtos de plásti-
co no ambiente.

O Conselho do Governo declarou tole-
rância de ponto, nos dias 24 e 31 de dezem-

bro de 2021, para os trabalhadores da Ad-
ministração Pública Regional dos Açores.

Foi ainda aprovada uma alteração ao Re-
gulamento do Prémio de Mérito de Ingres-
so no Ensino Superior, abrindo a “possibi-
lidade de poderem concorrer os estudantes 
que, possuindo a sua residência perma-
nentemente há, pelo menos, três anos nos 
Açores, e por inexistência de oferta edu-

cativa ou modalidade de ensino no ensino 
secundário oferecido pelo sistema educati-
vo regional, tenham estado inscritos, fre-
quentado e concluído o ensino secundário 
fora da região”.

Foi também aprovada uma resolução 
que apoia a participação do Grupo Despor-
tivo do Centro Social do Juncal na segunda 
fase de qualificação da Europe Champions 
League Woman, 2021/2022, em seniores, 
da Associação de Jovens da Fonte do Bas-
tardo para participar nos 1/16 de final da 
Challenge Cup 2022-Men, em seniores, e 
do Clube Kairos para participar nos 1/16 de 
final da Cev Volleybal Challenge Cup Wo-
man 2022.

O Governo dos Açores aprovou uma re-
solução que altera a resolução n.º 174/2021, 
de 13 de julho, relativa à concessão de 
apoio financeiro destinado a compensar a 
perda de receitas decorrentes da isenção 
do pagamento de taxas nos portos, visando 
“combater os efeitos desfavoráveis causa-
dos na atividade económica e na vida das 
empresas pela pandemia da covid-19”.

AO/MS

AUTONOMIAS Consumo de droga dispara na Madeira 
e situação é “dramática” - Daniel Neto
O ano de 2021 deverá tornar-se no ano 
com mais idas às urgências e interna-
mentos compulsivos devido ao consu-
mo de droga.

A Madeira juntamente com os Açores 
mantêm-se no topo das regiões do 
País onde o consumo de novas subs-

tâncias psicoativas é maior, o qual parece 
ter sido ainda mais potenciado pela chega-
da da covid-19.

Verdade é que o problema não é de ago-
ra, mas continua a ser dramático e uma 
“verdadeira crise social” aos olhos de Da-
niel Neto, diretor do Serviço de Psiquiatria 

do SESARAM, que não tem dúvidas de que 
a “sociedade madeirense como um todo 
tem falhado” na forma como tem abordado 
esta problemática.

“Tem falhado sobretudo com a popula-
ção mais pobre e frágil, onde estas subs-
tâncias têm-se multiplicado, onde há cada 
vez mais consumidores. O acesso é cada 
vez mais fácil, cada vez mais barato, com 
preços semelhantes a uma cerveja ou uma 
poncha”, lamenta o psiquiatra, acrescen-
tando que, “infelizmente, nos últimos 10 
anos, os serviços de saúde na RAM não têm 
feito o seu trabalho”.

JM/MS

Passivo do SERAM com redução de 221,3 milhões 
de euros no 3.º trimestre de 2021
O Relatório Trimestral do SERAM, onde 
são publicadas as contas trimestrais do 
Setor Empresarial da Região Autónoma 
da Madeira e a sua análise sumária e 
comparativa com o período homólogo 
anterior, refere que no período em análi-
se verificou-se uma redução do passivo 
de 221,3 milhões de euros.

O relatório salienta ainda outros da-
dos, nomeadamente um aumento 
da situação líquida do SERAM de 

106,9 milhões de euros (+12,6%); • Redu-
ção da dívida financeira total (inclui supri-
mentos da RAM) de 125,8 milhões de euros 
(-12,7%); Redução da dívida não financeira 
de 53,5 milhões de euros (-15,9%); Cresci-
mento do volume de negócios em cerca de 
41,8 milhões de euros (+10,5%) e dos ren-

dimentos operacionais em cerca de 68,8 
milhões de euros (+15,6%); Aumento do 
resultado operacional bruto (EBITDA) em 
cerca de 29,6 milhões de euros (+37,5%), 
bem como uma melhoria na margem EBI-
TDA do SERAM em 3,3 p.p.

Quanto ao lucro do SERAM, foi de 11,1 
milhões de euros (+78,5%);

Realce também para uma melhoria da 
estrutura financeira do SERAM (Rácio de 
endividamento diminuiu 6,2 p.p., Rácio de 
autonomia financeira aumentou 6,2 p.p. e 
o Rácio debt to equity baixou 0,3 p.p.).

O Relatório Trimestral do Setor Em-
presarial da Região Autónoma da Madeira 
(SERAM), relativo ao 3.º trimestre de 2021, 
já se encontra disponível para consulta no 
Portal da Secretaria Regional das Finanças.

JM/MS

PAN queixa-se à justiça das 
medidas aplicadas na Madeira
O partido Pessoas-Animais-Natureza 
anuncia em comunicado que formalizou 

uma queixa na Provedoria de Justiça.

“O PAN – Pessoas-Animais-Natureza 
apresentou hoje uma queixa à Prove-
doria de Justiça a propósito das me-

didas aplicadas na Região Autónoma da 
Madeira por via da Resolução n.º 1208/2021 
que declara situação de contingência no 
arquipélago”, informa o partido em comu-
nicado divulgado esta terça-feira (30.

De acordo com a mesma nota, o partido 
considera que “as medidas anunciadas por 
razões de saúde pública, relacionadas com 
a contenção da pandemia COVID-19, são 
uma clara violação das normas constitucio-
nais de Direitos, Liberdades e Garantias dos 
cidadãos e cidadãs da região.” Acrescenta 
que “as restrições impostas pela Resolução 

em causa correspondem, inequivocamen-
te, a uma “privação da liberdade”, na me-
dida em que implicam que o viajante pos-
sa ser sujeito a confinamento compulsivo 
pelo período de tempo necessário a com-
pletarem-se 10 dias desde a sua chegada à 
Região, em estabelecimento hoteleiro para 
o efeito. Ou seja, está em causa, como re-
fere o artigo 27.º da Constituição, “[…] o 
direito à liberdade física, à possibilidade de 
movimentação sem constrangimentos“.”

O PAN alega que se instalou “um clima 
de alarme social que poderá trazer novos 
constrangimentos sociais que causam difi-
culdades aos serviços na resposta às neces-
sidades e anseios da população”.

Por outro lado, refere ainda o PAN que 
“o Regime Jurídico do Sistema de Protec-
ção Civil da Região Autónoma da Madeira é 
aplicável a situações de acidente grave e de 
catástrofes, o que não é o caso, para além 
de que as normas de proteção civil foram 
adotadas no âmbito do estado de contin-
gência e não no estado de calamidade.”

O mesmo comunicado nota ainda que 
“as referidas medidas adoptadas carecem 
de substrato legal, e apenas poderiam ter 
sido decretadas na sequência da declaração 
do estado de emergência pelo Presidente 
da República e pela Assembleia da Repú-
blica”.

JM/MS

Albuquerque agradece dedicação 
“à causa pública” e “missão de 
prestígio” protagonizada pelo 
capitão José Dias
O presidente do Governo Regional 
agradeceu esta terça-feira (30) ao 
Capitão José Dias pela dedicação “à 
causa pública” e “missão de prestí-
gio” protagonizadas na presidência 
do Serviço Regional de Protecção Ci-
vil, cargo que vai deixar em breve na 
sequência do pedido de exoneração 
que solicitou por motivos pessoais.

Numa publicação feita na página 
do governante no Facebook, Mi-
guel Albuquerque começou por 

agradecer “o trabalho de excelência de-
senvolvido desde 2017, a nível da mo-
dernização dos meios operacionais e em 
prol da defesa dos elementos das forças 
de socorro e das populações”.

“Foi um homem dedicado à causa pú-
blica, cuja missão de prestígio reconhe-
cemos e enaltecemos”, escreveu ainda o 
chefe do Executivo madeirense, rema-
tando a publicação desejando as “maio-
res felicidades” ao Capitão José Dias, a 
quem reconhece estar “eternamente 
grato pelo legado que deixa na entidade 
que liderou e na Região”.

JM/MS
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ÁFRICA

MOÇAMBIQUE 

Falta de apoios limita ajuda 
alimentar humanitária
A falta de apoios continua a limitar a aju-
da alimentar humanitária aos desloca-
dos de guerra em Cabo Delgado, norte 
de Moçambique, refere o mais recente 
sumário da Rede de Alerta Antecipado 
de Fome (rede Fews, sigla inglesa).

“Devido à falta de recursos, o Progra-
ma Alimentar Mundial (PAM) con-
tinua a fornecer rações semestrais 

equivalentes a 39% da energia diária” de 
cada pessoa, havendo uma possibilidade de 
serem retomadas ajudas a 100% “no mês 
de janeiro”, refere a organização que apoia 
as ações de agências governamentais e hu-
manitárias.

A atualização consultada hoje pela Lusa 
aponta para 935.000 deslocados e famílias 
anfitriãs em Cabo Delgado, Niassa e Nam-
pula a necessitar de ajuda alimentar huma-
nitária “pelo menos até março de 2022”.

“A maioria dos deslocados internos ain-
da não consegue produzir a sua própria co-
mida e depende da ajuda humanitária e do 
apoio das comunidades anfitriãs para obter 
alimentos”, lê-se no documento.

A situação de fome em Cabo Delgado é a 
mais grave em Moçambique, sendo que no 
resto do país, além de bolsas de pobreza em 
diversos locais - agravadas em zonas urba-
nas devido à crise provocada pela covid-19 
-, há boas perspetivas gerais de produção 
agrícola. 

“No geral, as previsões nacionais e in-
ternacionais antecipam uma precipitação 
dentro da média sazonal em todo o país, 
apoiada por um fraco [fenómeno meteoro-
lógico] La Niña”, lê-se no sumário, acres-
centando que a 20 de novembro “o início 
das chuvas ocorreu em grande parte da 
província de Maputo e partes das provín-

cias da Zambézia e Tete”. 
No entanto, as mesmas condições pode-

rão fazer com que o número de ciclones a 
atingir o país na época chuvosa, que vai até 
abril, fique acima da média.

“É provável o desenvolvimento de oito 
a 12 eventos ciclónicos (tempestades tropi-
cais e ciclones), dos quais quatro a seis po-
dem se tornar ciclones tropicais” e alguns 
destes podem chegar à costa moçambica-
na, detalha.

O governo lançou oficialmente a cam-
panha agrícola 2021/2022 a 12 de novem-
bro, prevendo que “as principais culturas 
alimentares, comerciais e a produção de 
gado aumentarão entre 4% a 29% em com-
paração com o ano anterior, devido a uma 
previsão de chuvas sazonais favoráveis 
e investimentos governamentais como o 
programa Sustenta”, conclui.

A província de Cabo Delgado é rica em 
gás natural, mas aterrorizada desde 2017 
por rebeldes armados, sendo alguns ata-
ques reclamados pelo grupo extremista Es-
tado Islâmico.

O conflito já provocou mais de 3.100 
mortes, segundo o projeto de registo de 
conflitos ACLED, e mais de 817 mil deslo-
cados, de acordo com as autoridades mo-
çambicanas.

Desde julho, uma ofensiva das tropas go-
vernamentais com o apoio do Ruanda a que 
se juntou depois a Comunidade de Desen-
volvimento da África Austral (SADC) per-
mitiu aumentar a segurança, recuperando 
várias zonas onde havia presença de rebel-
des, nomeadamente a vila de Mocímboa da 
Praia, que estava ocupada desde agosto de 
2020.

RTP/MS

Angola suspendeu, a partir desta 
quarta-feira (1), os voos com sete 
países africanos para evitar a propa-
gação da variante Ómicron do vírus 
causador da Covid-19. A OMS avança 
acordo para prevenir futuras pande-
mias.

A decisão do Executivo angolano de 
suspender os voos provenientes 
de sete países de África entrou em 

vigor esta quarta-feira (01.12). A medida 
para conter a disseminação da variante 
Ómicron restringe a entrada de cida-
dãos provenientes da África do Sul, Bot-
suana, Eswatini, Malawi, Moçambique, 
Namíbia e Zimbabué, por qualquer via.

As restrições impostas por Angola 
foram criticadas pelo Presidente sul-
-africano. Cyril Ramaphosa lamentou 
que alguns países africanos, incluindo 
Angola e o Ruanda, tenham seguido as 
medidas dos países ocidentais de sus-
pender as ligações aéreas com os países 
da África Austral.

Ramaphosa disse que estes países es-
tão a agir como antigos colonizadores, 

ao tomar decisões sem qualquer justifi-
cação científica. “Precisamos de resistir 
a restrições de viagem injustificadas e 
não científicas que apenas servem para 
prejudicar ainda mais os países em de-
senvolvimento. Prejudicam os seto-
res das economias que dependem das 
viagens de pessoas em todo o mundo”, 
afirmou.

O Presidente da África do Sul, que ini-
cia, em breve, uma visita de trabalho à 
Nigéria, Gana, Costa do Marfim e ao Se-
negal, foi secundado pelo seu homólogo 
senegalês, Macky Sall, que se solidari-
zou com Pretória.

“A África não fechará as suas portas 
à África do Sul e nem à África Austral. 
É verdade que teremos de continuar a 
proteger-nos, continuar a aplicar bar-
reiras protetoras, mas as fronteiras não 
devem ser fechadas a um país como a 
África do Sul. A nossa solidariedade está 
garantida”, disse Sall.

DW/MS

Angola fecha fronteiras e OMS 
avança acordo contra pandemias

Cabo Verde volta a exigir teste 
negativo para entrar no país

Cabo Verde vai restabelecer a obrigato-
riedade de apresentação de resultado 
negativo de teste à covid-19 à entrada 
no país a partir de hoje, sexta-feira (3), e 
admite restringir o acesso de países de 
“maior risco”, segundo o Governo.

“Entende o Governo que, ao abrigo 
do princípio da precaução em saúde 
pública, se torna necessário restabe-

lecer a obrigatoriedade de apresentação 
de resultado negativo de tese de despiste à 
infeção por covid-19 para efeitos de entra-
da no território nacional, a par do reforço 
das demais medidas de prevenção e con-
tenção em vigor”, lê-se numa resolução 
do Conselho de Ministros publicada esta 
quarta-feira (1) e que entra em vigor hoje, 
sexta-feira (3).

A medida é justificada, refere ainda a 
resolução, com a “preocupação que a rá-
pida dinâmica de propagação da variante 
Ómicron tem revelado desde a sua noti-
ficação pela primeira vez à OMS [Organi-
zação Mundial da Saúde] no passado dia 24 
de novembro, havendo já evidência da sua 
presença, à data, em mais 17 países, locali-
zados nos diferentes continentes”.

Passam assim a ser exigidos, novamen-
te, resultados negativos para covid-19 de 
teste PCR realizado até 72 horas da hora de 
embarque ou de teste rápido de antigénio 
realizado até 48 horas antes, para apresen-
tação por “todos os passageiros e tripulan-
tes que se desloquem por meios aéreos ou 
marítimos em viagens internacionais com 
destino a Cabo Verde”, para “efeitos de en-

trada no território nacional”.
Esta decisão aplica-se independente-

mente da apresentação do certificado Co-
vid-19 de vacinação, medida que desde 
agosto permite, nas viagens internacionais, 
a entrada em Cabo Verde sem necessidade 
de realização de teste.

“Sempre que se justifique, pode ser res-
tringida a entrada de passageiros e tripu-
lares no território nacional provenientes 
de países que à luz dos critérios científicos 
possam representar maior risco, nos termos 
da lista a publicar pela Direção Nacional de 
Saúde”, prevê igualmente a resolução.

Cabo Verde tem atualmente 43 casos 
ativos de covid-19 e soma desde março de 
2020 um total de 350 óbitos por complica-
ções associadas à doença -- a última das 
quais ocorrida esta terça-feira, a primeira 
em 40 dias -, e de 38.370 casas positivos 
acumulados e 37.952 recuperados.

A covid-19 provocou pelo menos 
5.214.847 mortes em todo o mundo, entre 
mais de 262,26 milhões infeções pelo novo 
coronavírus registadas desde o início da 
pandemia, segundo o mais recente balanço 
da agência France-Presse.

A doença é provocada pelo coronavírus 
SARS-CoV-2, detetado no final de 2019 em 
Wuhan, cidade do centro da China.

Uma nova variante, a Ómicron, foi re-
centemente detetada na África do Sul e, 
segundo a Organização Mundial da Saúde, 
o “elevado número de mutações” pode im-
plicar uma maior infecciosidade.
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Polícia queima barcos de mineiros ilegais 
atraídos por ouro na Amazónia
As autoridades brasileiras queimaram 
quase 70 embarcações numa opera-
ção de combate contra mineiros ilegais 
atraídos por rumores de uma descober-
ta de ouro num grande afluente amazó-
nico, disse o governo e a organização 
ambientalista Greenpeace.

O ministro da Justiça, Anderson Tor-
res, disse que 69 embarcações fo-
ram destruídas no sábado e divul-

gou neste domingo fotografias e um vídeo 
dos barcos em chamas nas margens do rio 
Madeira.

“Senhor ministro, parabéns por esta 
operação”, escreveu o Presidente Jair Bol-
sonaro na sua conta na rede social Twitter.

Pelo menos 300 barcos de dragagem, 
estavam alinhados lado a lado no rio, na 
semana passada, na sequência de rumores 
de uma nova descoberta de ouro. Mas ao 
mesmo tempo que as imagens da corrida 
ao ouro se espalhavam, as autoridades pre-
paravam a operação para impedir que sur-
gissem explorações mineiras ilegais.

Até ao ultimo sábado (27), muitos bar-
cos tinham dispersado para outras áreas 
próximas, refere a Greenpeace Brasil, que 
também publicou fotos de barcos de dra-
gagem em chamas. A “operação mostra 
que o Brasil tem capacidade para enfrentar 

atividades ilegais e assegurar a proteção 
dos nossos rios, florestas tropicais e povos 
tradicionais”, disse aquela organização 
ambientalista.

“Tudo o que é necessário é vontade polí-
tica”, acrescentou.

Embora a extração ilegal de ouro seja co-
mum na Amazónia, esta corrida aos metais 
preciosos, a cerca de 100 quilómetros da 
cidade de Manaus, tem atraído particular 
atenção, referiu a Greenpeace na semana 
passada.

A organização apelou às autoridades para 
que avançassem o mais rapidamente possí-
vel para pôr fim ao que chamou um crime 
ambiental.

Um relatório da Universidade Federal de 
Minas Gerais, feito em colaboração com o 
Ministério Público Brasileiro, revelou, em 
julho, que apenas 34% das 174 toneladas de 
ouro extraídas no Brasil entre 2019 e 2020 
tinham uma origem legal comprovada.

Os ambientalistas acusam o governo de 
Jair Bolsonaro de prosseguir políticas con-
tra o ambiente e de enfraquecer as prote-
ções.

Desde que Bolsonaro subiu ao poder, em 
janeiro de 2019, a desflorestação na Ama-
zónia aumentou, principalmente devido à 
mineração ilegal e à criação de gado.

JN/MS

Anvisa reforça pedido ao governo 
para restringir voos e exigir vacinação 
completa de viajantes

Agência já havia recomendado medidas 
ao governo federal, que diz avaliar novas 
restrições. Descoberta da variante Omi-
cron elevou preocupação; Brasil já tem 
três casos confirmados.

A Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) enviou nesta quar-
ta-feira (1º) um novo parecer à Casa 

Civil do governo Jair Bolsonaro para pedir a 
adoção de medidas mais rígidas no acesso 
de viajantes ao país. A intenção é evitar o 
aumento dos casos de Covid-19 após a des-
coberta da variante Omicron.

No documento, a Anvisa reitera a neces-
sidade de:
•	 impedir temporariamente voos com 

destino ao Brasil vindos de Angola, 
Malawi, Moçambique e Zâmbia;

•	 exigir certificado de vacinação com-
pleta contra a Covid para a entrada de 
viajantes no Brasil.

A Anvisa aponta que o cenário é preo-
cupante, entre outros motivos, porque os 
países no sul da África mais atingidos pela 
ômicron têm baixa cobertura vacinal. Ao 
não exigir o comprovativo de vacinação, o 
país facilita a entrada de pessoas não vaci-
nadas, e que podem estar a carregar  o ví-
rus.

“Diante das restrições estabelecidas de 
forma global pelos demais países, a ine-
xistência de uma política de cobrança dos 
certificados de vacinação pode propiciar 
que o Brasil se torne um dos países de es-
colha para os turistas e viajantes não vaci-
nados, o que é indesejado do ponto de vista 
do risco que esse grupo representa para a 
população brasileira e para o Sistema Único 

de Saúde”, diz a nota da Anvisa. No ofício, 
a Anvisa destaca que a apresentação do 
comprovativo de vacinação “é um impor-
tante requisito para entrar no ao país e ain-
da mais necessário diante da identificação 
da variante ômicron em território nacional 
e do consequente esforço para a sua con-
tenção”. Segundo a agência reguladora, a 
medida foi sugerida ao governo em 12 de 
novembro, mas afirma que o comité inter-
ministerial responsável por decidir sobre 
a adoção da exigência ainda não avaliou a 
recomendação da agência.

“Diante das restrições estabelecidas de 
forma global pelos demais países, a inexis-
tência de uma política de cobrança dos cer-
tificados de vacinação pode propiciar que 
o Brasil se torne um dos países de escolha 
para os turistas e viajantes não vacinados, 
o que é indesejado do ponto de vista do ris-
co que esse grupo representa para a popu-
lação brasileira e para o Sistema Único de 
Saúde”, diz comunicado da Anvisa.

Na nota técnica, a Anvisa enumera as 
medidas tomadas por 35 países para impe-
dir que a variante ômicron se espalhe.

A agência afirma ainda que há mais de 
um ano tem “reiteradamente recomenda-
do” a adoção da quarentena ou auto qua-
rentena para viajantes que entrem em ter-
ritório nacional.

“Se cumprida de acordo com as orien-
tações das autoridades de saúde, acrescida 
de outras medidas sanitárias, [a quarente-
na] permite a contenção da disseminação 
da doença pela interrupção da cadeia de 
transmissão de variantes do vírus, já que 
visa evitar o contato do viajante com ou-
tras pessoas suscetíveis”, afirmou o órgão.

G1/MS

Putin convida Bolsonaro para visitar a Rússia
Presidente russo disse que quer estrei-
tar a cooperação com o Brasil em diver-
sas áreas.

Falando numa cerimônia de apresen-
tação das credenciais dos embaixado-
res em Moscou, Putin disse que a Rús-

sia continuará a fortalecer gradualmente a 
cooperação bilateral com o Brasil nas áreas 
comercial, energética e científica, entre 
outras.

O presidente russo, Vladimir Putin con-
vidou o seu homólogo brasileiro, Jair Bol-
sonaro, para visitar a Rússia, segundo in-
formações divulgadas nesta quarta-feira 

(1º) pela agência estatal Tass.
“Ficaremos felizes em ver o presidente 

do Brasil na Rússia”, acrescentou o chefe 
de Estado.

“O Brasil é um dos parceiros estratégicos 
mais importantes da Rússia. Trabalhamos 
juntos no fórum dos Brics e no G20. Consi-
derando que, em 2022-2023, seu país obte-
rá o status de membro não permanente do 
Conselho de Segurança da ONU, coopera-
remos até mais intensamente nas questões 
urgentes da agenda global na plataforma 
da ONU”, disse o presidente russo.

G1/MS
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Os anticorpos resultantes de uma pri-
meira infeção com covid-19 não impe-
dem uma pessoa de contrair novamente 
a doença com a variante ómicron.

“Acreditamos que a infeção anterior 
não protege contra a ómicron”, disse 
Anne von Gottberg, especialista em 

doenças infecciosas do Instituto Nacional 
de Doenças Transmissíveis da África do Sul 
(NICD), na conferência de imprensa virtual 
semanal do escritório da OMS em África.

Há ainda muitas incógnitas sobre esta 
nova forma do coronavírus, anunciada na 
semana passada, que tem 32 mutações, in-
cluindo o seu potencial de propagação e a 
sua resistência às vacinas.

A investigação está apenas a começar, 
mas as observações iniciais sugerem que 
pessoas anteriormente infetadas podem 
ter sido infetadas com a forma mutante do 
vírus, muitas vezes com sintomas menos 
graves, disse a mesma investigadora.

A variante, presente até à data em, pelo 
menos, 22 países - segundo a OMS -, foi 
detetada inicialmente na África do Sul e 
no Botsuana, e foi, entretanto, relatada em 
mais dois países africanos - Gana e Nigéria.

O número de casos oficiais de covid-19 
no continente aumentou 54% nos últimos 
sete dias até 30 de novembro, em compa-
ração com igual período anterior, devido 

ao aumento exponencial de infeções na 
África do Sul, que se prevê que exceda 10 
mil casos nas próximas 24 horas, de acordo 
com a OMS África.

O número de casos de infeção diminuiu 
em todas as outras sub-regiões.

Há quinze dias, a África do Sul reportava 
cerca de 300 casos por dia. Na quarta-feira, 
o país comunicou 8561 novos casos, contra 
4373 no dia anterior.

Nesta fase, “não sabemos de onde vem a 
variante”, disse o perito da OMS Ambrose 
Talisuna.

Na sequência do anúncio da deteção da 
nova variante B.1.1.529, na semana pas-
sada, entretanto denominada ómicron, a 
África do Sul e o conjunto dos países vizi-
nhos da África Austral foram alvo de proi-
bições de viagem por parte de muitos paí-
ses em todo o mundo.

A OMS reiterou esta quinta-feira o seu 
apelo ao levantamento destas restrições, 
que considerou “injustas” e sem qualquer 
justificação científica.

“A deteção e a comunicação atempada 
da nova variante por parte do Botsuana e da 
África do Sul comprou o tempo do mundo. 
Temos uma janela de oportunidade, mas 
temos de agir rapidamente e aumentar as 
medidas de deteção e prevenção”, subli-
nhou Matshidiso Moeti, diretora regional 
da OMS para África, citada num comunica-

do da organização, divulgado após a confe-
rência de imprensa.

“Os países devem ajustar a sua resposta 
à covid-19 e impedir que um surto de casos 
se espalhe por toda a África e sobrecarre-
gue eventualmente instalações de saúde já 
saturadas”, acrescentou a responsável.

A África do Sul e o Botsuana são respon-
sáveis pelo reporte de 62% dos casos de 
infeção com a ómicron, até agora, tendo 
relatado respetivamente 172 e 19 casos.

A ómicron tem um elevado número de 
mutações (32) na sua proteína “spike”, e os 
ensaios laboratoriais preliminares sugerem 
um risco acrescido de reinfeção, quando 
comparada com outras variantes preocu-
pantes.

Investigadores e cientistas na África do 
Sul e na região “estão a intensificar as suas 
investigações para compreender a trans-
missibilidade, gravidade e impacto da 
variante ómicron em relação às vacinas, 
diagnósticos e tratamentos disponíveis e 
se está a provocar o mais recente surto de 
infeções com covid-19”, esclarece o comu-
nicado da OMS África.

Relativamente aos dados da doença na 
região da África Austral, que regista um 
surto em casos, a África do Sul é a princi-
pal responsável por esta nova curva ascen-
dente das infeções, tendo registado um au-
mento de 311% de novos casos nos sete dias 

anteriores a 30 de novembro, por compa-
ração com o período semelhante anterior.

Os casos de infeção em Gauteng, a pro-
víncia mais populosa do país, aumentaram 
em 375% de uma semana para a outra. As 
admissões hospitalares aumentaram 4,2% 
nos últimos sete dias, em comparação com 
os sete dias anteriores. E as mortes rela-
cionadas com a covid-19 na província sal-
taram 28,6% em comparação com os sete 
dias anteriores.

A OMS enviou uma equipa de emergên-
cia para a província de Gauteng para apoiar 
medidas de vigilância, rastreio de contac-
tos, prevenção de infeções e tratamento.

O Botsuana está a aumentar a produção e 
distribuição de oxigénio, essenciais para o 
tratamento de doentes críticos.

Outros epidemiologistas e peritos labo-
ratoriais foram igualmente mobilizados 
para impulsionar a sequenciação genómica 
de amostras no Botsuana, Moçambique e 
Namíbia.

A OMS mobilizou 12 milhões de dólares 
(10,5 milhões de euros) para apoiar ativida-
des de resposta crítica em países de toda a 
região durante os próximos três meses.

JN/MS

Anticorpos de infeções anteriores não 
impedem infeção com ómicron

O Centro Europeu de Prevenção e Con-
trolo das Doenças (ECDC) considerou 
esta quinta-feira que, devido ao número 
crescente na Europa de surtos relacio-
nados com a variante ómicron do SAR-
S-CoV-2, as restrições às viagens “vão 
significativamente perder eficácia”.

“Dado o número crescente de casos e 
grupos [de infeções relacionadas com 
a ómicron] na UE/EEE [União Euro-

peia e Espaço Económico Europeu] sem 

historial de viagens ou sem contacto com 
casos relacionados com viagens, é provável 
que nas próximas semanas a eficácia das 
medidas relacionadas com viagens venha 
a diminuir significativamente”, assinala o 
ECDC num relatório publicado esta quin-
ta-feira (2).

Por isso, “os países devem preparar-se 
para uma rápida e ponderada retirada de 
tais medidas”, aconselha a agência euro-
peia num documento com uma atualização 
da avaliação de risco relativamente a esta 

estirpe, considerada de preocupação.
A agência europeia estima, com base no 

pressuposto de que já foram importados 
casos para muitos países da UE/EEE, que 
“os encerramentos de fronteiras ou proi-
bições de viagem provavelmente só irão 
atrasar o impacto da nova variante em ter-
mos de número de casos e hospitalizações 
nos países em duas semanas, no máximo”.

Os cálculos surgem numa altura em que 
muitos países europeus suspenderam as li-
gações aéreas com vários países da África 

Austral (como Moçambique), dada a dete-
ção inicial da ómicron na África do Sul e a 
propagação na região.

De momento, de acordo com dados do 
ECDC, existem 70 casos confirmados em 13 
países da UE/EEE, a maioria dos quais com 
historial de viagens para países da África 
Austral, tendo alguns efetuado voos de li-
gação para outros destinos entre África e a 
Europa.

O centro europeu defende que “as medi-
das temporárias relacionadas com viagens 
devem ser cuidadosamente consideradas 
à luz da situação epidemiológica mais re-
cente e devem ser revistas regularmente à 
medida que surjam novas provas”.

“Tais medidas podem incluir o teste e 
quarentena de viajantes que regressaram 
recentemente dos países afetados e a se-
quenciação de casos identificados entre os 
viajantes”, sugere.

Segundo o ECDC, os países europeus - 
sobre os quais recaem as competências na 
área da saúde - devem adotar “uma abor-
dagem em várias camadas para atrasar a 
propagação” face às áreas com transmis-
são comunitária conhecida ou em que a 
situação epidemiológica não é clara.

Isto passa, de acordo com o centro eu-
ropeu, por exigir que passageiros que re-
gressam dessas áreas apresentem teste 
negativo na partida e, quando possível, se 
submetam a nova testagem à chegada.

Passa, ainda, por quarentena mínima 
de sete dias e, idealmente, de 14 dias após 
a chegada, com a necessidade de teste ne-
gativo após este tempo, um isolamento 
que poderia ser estendido aos membros do 
agregado familiar.

Relativamente aos vacinados, o ECDC 
adianta que “a prova de vacinação não está 
isenta de testes e quarentena devido à in-
certeza sobre a eficácia das vacinas atual-
mente disponíveis contra esta variante de 
preocupação”.

Ainda à luz da ómicron, a agência euro-
peia sustenta no relatório que “uma abor-
dagem mais cautelosa em relação à classifi-
cação dos contactos nos aviões poderia ser 
considerada em relação à situação atual”, 
passando a “considerar todos os passageiros 
e membros da tripulação de cabine que via-
jaram num voo com um caso confirmado ou 
provável como exposição de alto risco”.

JN/MS
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Restrições às viagens vão perder 
eficácia para conter ómicron
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Parlamento alemão vai votar vacinação 
obrigatória contra a covid-19
A chanceler alemã, Angela Merkel, e o 
seu sucessor, Olaf Scholz, anunciaram 
esta quinta-feira (2) que o Parlamento 
alemão vai votar a vacinação obrigatória 
contra a covid-19 naquele país.

Se a medida for aprovada, adiantou 
Merkel, poderá entrar em vigor até 
fevereiro do próximo ano.

De recordar que a decisão surge após pi-
cos sucessivos de novas infeções registados 
desde o início de setembro.

Apesar de sempre ter resistido à vacina-
ção obrigatória, defendendo que o Governo 
tinha a responsabilidade de apostar na co-
municação dos benefícios das vacinas para 
garantir a adesão da população, a chanceler 
reconheceu que, neste momento, “se fosse 
membro do Parlamento, votaria a favor”.

Merkel anunciou ainda que as pessoas 
não vacinadas ficam impedidas de fre-
quentar vários locais públicos, nomeada-
mente lojas não essenciais, restaurantes 
e espaços de cultura e lazer, a menos que 

tenham recuperado recentemente da co-
vid-19. “Cultura e lazer em todo o pais es-
tarão abertos apenas a vacinados ou recu-
perados”, frisou.

Segundo explicou, as medidas anuncia-
das são “um ato de solidariedade nacional” 
para “baixar o índice de infeção e aliviar 
a pressão sobre o sistema de saúde”, num 
momento em que “o número de infeções 
estabilizou, mas num nível muito alto”. 
Esta quinta-feira, a Alemanha registou 73 
mil novos casos e 388 mortes pelo novo 
coronavírus. A chanceler acrescentou que 
as autoridades regionais concordaram em 
exigir o uso de máscara nas escolas, impor 
novos limites às reuniões privadas e tentar 
aplicar 30 milhões de doses de vacinas até 
ao final do ano.

Cerca de 68,7% da população da Alema-
nha está totalmente vacinada, um valor 
muito abaixo do mínimo de 75% que o Go-
verno alemão deseja conseguir.

JN/MS
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GET UP TO

$4,000
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Thinking about downsizing?

Is it time to downsize? 
Are you overwhelmed by maintenance? 
Do you have lots of empty, unused space? 
Are you often away from home? 
Do you want a more active social life?

For answers to these questions and more,  
visit: downsizingcasa.ca

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

St. Clair & Dufferin

Piso principal em conceito aberto na sala de 
estar/jantar com vista para a cozinha, eletro-
domésticos em aço inoxidável, backsplash de 
cerâmica. Quarto principal grande, com armá-
rio de portas duplas e espelhado + 2 quartos 
com espaçosos. Basement com entrada na 
parte da frente, cozinha e sala de estar grande 
em conceito aberto + 2 quartos & casa-de-ba-
nho. Quintal vedado para garantir a sua priva-
cidade. Garagem dupla.

Keele & Rogers

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Naquele que foi considerado um dia 
negro para o futebol português, o Bele-
nenses SAD apresentou-se sem cor na 
receção ao Benfica nesta 12.ª jornada 
da Liga Bwin - atingidos por um surto 
de Covid-19, os Azuis foram a jogo com 
apenas nove jogadores, dois deles guar-
da-redes. Sim, um deles acabou por to-
mar a posição de jogador de campo!

O resultado, como já era de prever, foi 
esmagador - um jogo desconfortá-
vel de se ver, tal era o cenário. En-

quanto se procurava pelo sentido em se ter 
ouvido sequer o apito inicial desta partida, 
já o Benfica tinha marcado. E ainda por 
cima - como se o que já era mau não pu-
desse ficar ainda pior - o primeiro golo foi 
marcado… por um jogador do Belenenses, 
decorridos apenas 25 segundos de jogo.

Seferovic aproveitou para se tentar re-
dimir do enorme falhanço frente ao Barce-
lona, no jogo de fase de grupos da Liga dos 
Campeões, e marcou dois golos (14’ e 39’) 
mas também falhou outros tantos.

Darwin Nuñez conseguiu um hat-trick 
(32’, 34’ e 45’) e Weigl fez um espetacular 
golo, num remate de fora da área, mas o es-
petáculo no Estádio do Jamor era tão mau 
que nem teve vontade de festejar.

E foi assim, com um marcador a marcar 
0-7, que o encontro chegou ao período de 
descanso. Dos nove jogadores que saíram 
do relvado só regressaram sete e mal Ma-
nuel Mota apitou um deles lançou-se ao 
chão, deixando o Belenenses com apenas 
seis jogadores para jogar estes 45 minutos 
- ora tal não é possível segundo as regras 
do futebol, portanto o jogo terminou nesse 
segundo. 

O Gil Vicente somou o terceiro jogo sem 
perder, mantendo-se no oitavo lugar, com 
14 pontos. O seu adversário - o Moreirense -, 
por seu turno, já não ganha há cinco rondas 
e só conseguiu chegar ao golo do empate 
em Moreira de Cónegos aos 90+6’. Antes 
disso, Yan Matheus inaugurou o marcador 
aos 49’, de grande penalidade, e Samuel 
Lino, aos 68’, e Fran Navarro aos 77’, mar-
caram os golos gilistas.

O tempo de descontos foi também “ami-
go” do Arouca, que conseguiu, aos 90+1’, 
vencer o Boavista com um tento de Antony. 
Os axadrezados viram-se em desvantagem 
aos 11’, quando Oday Dabbagh marcou o 
primeiro dos arouquenses, mas Petar Musa 
empatou a partida aos 54’ - a equipa de João 
Pedro Sousa não foi, no entanto, capaz de 
segurar este resultado e ocupa o 11.° lugar.

Já o Famalicão, que vinha de uma série 
positiva (e a melhor desta época) - com 
duas vitórias e um empate nos últimos três 
jogos -, acabou goleado pelo Portimonense 
em casa. Os três golos sem resposta foram 
marcados por Penetra (autogolo), Carli-
nhos e Aylton Boa Morte.

Vasco Seabra estreou-se no comando 
do Marítimo com uma vitória sobre o Pa-
ços de Ferreira, construída com os golos de 
Tagueu (49’) e Beltrame (78’). O Paços de 
Ferreira, que já não vence há  oito jogos, 
está no 12.° lugar, com 11 pontos.

O Sporting bateu o Tondela por duas bo-
las a zero. Não se pode dizer que tenha sido 
uma exibição brilhante - assistimos a di-
versos momentos “mortos”, jogados a um 
ritmo muito baixo mas também a outros 
tantos de grande qualidade - mas foi o sufi-
ciente para arrecadar os três pontos.

O marcador mexeu logo aos 10’ quando 
um remate de Paulinho foi de encontro a 
Undabarrena, mas depois a bola acabou 
por sobrar para Sarabia, que não falhou o 
alvo, estreando-se a marcar na I Liga.

Os cerca de 31 mil adeptos presentes em 
Alvalade pediam mais, mas viram o ritmo 
de jogo cair, com a equipa de Rúben Amo-
rim a facilitar e a “entregar” a bola aos 
beirões.

O jogo seguiu com este resultado para 
intervalo, mas no reatamento Paulinho 
fez com que se gritasse novamente golo: 
Trigueira faz uma defesa incompleta a um 
remate de Sarabia.  Pote  estava onde devia 
estar e serviu Paulinho, que apenas preci-
sou de encostar, fazendo o 2-0 final.

O número 7 está associado à perfeição - 
e a época do camisola 7 do F.C. Porto, Luis 
Díaz tem estado perto disso mesmo! O co-
lombiano voltou a ser uma peça-chave na-
quela que foi a sétima vitória consecutiva 
na I Liga dos dragões.

Os vimaranenses entraram em campo 
com bastante garra - garra essa que inclu-
sivamente os conduziu ao golo!  Numa al-
tura em que ninguém se podia queixar de 
falta de lances de perigo - fosse de que lado 
fosse -  Zaidu acabou por derrubar Marcus 
Edwards na área e, na conversão da grande 
penalidade, o inglês não falhou.

A vantagem do Vitória, no entanto, du-
rou apenas dois minutos: após um livre, 
Luis Díaz arrancou com a bola, fintou João 
Ferreira e marcou um verdadeiro golaço.

Já na segunda metade, aos 53’, Mumin 
recebeu ordem de expulsão e facilitou a 
vida aos portistas, que só precisaram de 
seis minutos para operarem a reviravolta. 
Mais uma vez, com “dedo” do suspeito do 
costume! Luis Díaz serviu Otávio, que for-
çou a saída de Bruno Varela. Depois, só to-
cou para Evanilson encostar e permitir que 
os azuis e brancos permanecessem colados 
aos leões na liderança.

O Estoril esteve próximo de somar a sua 
segunda derrota na competição, no entan-
to conseguiu “sacar” o empate na receção 
ao Santa Clara numa grande penalidade 
convertida por André Franco aos 88’. Os 
açorianos foram os primeiros a marcar - 
aos 15’, por Lincoln -  e Rosier restabeleceu 
a igualdade aos 24’. Aos 64’ Cryzan voltou 
a colocar os visitantes em vantagem, mas 
a Equipa da Linha chegaria novamente à 
igualdade.

Um triunfo caseiro por 4-1 sobre o Vizela 
permitiu ao Braga saltar para o quarto lugar 
- um ‘bis’ de Ricardo Horta, que desblo-
queou o marcador aos 27’ e voltou a marcar 
aos 45’ de grande penalidade, e os remates 
certeiros de Raul Silva, aos 57’, e Abel Ruiz, 
aos 90+3’, ditaram a derrota dos vizelen-
ses, que ainda reduziram, aos 72’, por Koffi.

Inês Barbosa
Opinião

O azar d’Os Azuis 
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O Belenenses, do Campeonato de Portu-
gal, defendeu, esta terça-feira (30), que 
a conduta do Belenenses SAD, da Liga, 
causa “danos irreparáveis” ao clube do 
Restelo, apelando novamente ao fim da 
associação entre as duas organizações.

Em comunicado, a direção do clube la-
mentou que “o seu emblema e o seu 
nome estejam a ser conotados com 

um dos mais tristes episódios de que há 
memória no futebol português”, em alu-
são ao jogo Belenenses SAD-Benfica, da 
12.ª jornada da I Liga, que terminou aos 48 
minutos, por falta de jogadores dos ‘azuis’, 
devido a um surto do coronavírus SARS-
-CoV-2.

“[O Belenenses] Há muito que não quer 
estar ligado aos comportamentos, às op-
ções estratégicas, às práticas empresa-
riais, à ausência de cultura desportiva, 
às opiniões públicas e a tudo o que anima 
e move os donos e gestores da B-SAD”, 
sublinham.

Relembrando não ter “qualquer víncu-
lo ou ligação à B-SAD”, o clube presidido 
por Patrick Morais de Carvalho repudiou 
que a sociedade liderada por Rui Pedro 
Soares “insista em se apresentar perante 
o mundo como Belenenses e que a Liga 
Portugal seja cúmplice nesse atentado à 
identidade, nome, valores e marcas d’Os 
Belenenses”.

“A confundibilidade promovida pela 
B-SAD e pela Liga Portugal, com a coni-
vência ativa de alguns órgãos de comu-
nicação social, provoca sérios danos à 

reputação secular d’Os Belenenses, con-
quistada com o esforço e suor de milhares 
de atletas e adeptos”, consideram.

O Belenenses espera que “este vergo-
nhoso acontecimento traga, finalmente, 
à consciência de todos aqueles que, seja 
por lapso ou com intenção, identificam a 
B-SAD com Os Belenenses de que essa as-
sociação não é verdadeira, não é correta 
e ofende quotidianamente Os Belenenses, 
atletas, funcionários, sócios, adeptos e a 
verdade do desporto”.

No sábado (27), o Belenenses SAD en-
trou em campo com apenas nove jogado-
res disponíveis para defrontar o Benfica 
- dois deles guarda-redes -, devido a um 
surto do novo coronavírus que atingiu o 
plantel.

O encontro foi suspenso no início da 
segunda parte, aos 48 minutos, depois de 
os ‘azuis’ terem ficado sem o número mí-
nimo de futebolistas legalmente exigido 
para o desenrolar de um jogo (sete).

Para a segunda parte do encontro, o Be-
lenenses SAD regressou com apenas sete 
atletas, mas a lesão de mais um jogador 
originou o fim do encontro, que o Benfica 
vencia por 7-0.

O clube e a SAD dos ‘azuis’ estão afasta-
dos desde o início da temporada 2018/19, 
quando o protocolo de utilização do Res-
telo pela SAD terminou e esta mudou a 
equipa profissional para o Estádio Nacio-
nal, no Jamor.

A Codecity, detida por Rui Pedro Soa-
res, comprou 51% da SAD do Belenenses 
em 2012, mas as duas partes acabaram por 

entrar em litígio, seguindo-se várias ações 
em tribunal, com o clube a tentar impedir 
que a SAD usasse o seu nome e símbolos, 
tendo vendido, em julho de 2020, os 10% 
de capital que ainda possuía na sociedade.

No final de outubro, o Tribunal Judicial 
da Comarca de Lisboa decidiu que as duas 
entidades já não possuem qualquer liga-
ção identitária.

JN/MS

A realização semanal de testes de anti-
génio para o novo coronavírus, que pro-
voca a covid-19, voltará a ser obrigató-
ria 48 horas antes dos encontros da I e 
II Liga, anunciou a Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional (LPFP).

A medida surgiu após uma reunião por 
videoconferência entre a entidade 
liderada por Pedro Proença e os clu-

bes e respetivos departamentos médicos, 
visando debater “ajustes ao protocolo exis-
tente” de combate à pandemia de covid-19.

“Com o regresso do estado de calami-
dade, foi consensualizado a necessidade 
de reforço das medidas e procedimentos 
em contexto de treino, estágio e jogo, 
voltando a ter caráter obrigatório a uti-
lização permanente de máscara de todos 
os elementos no banco de suplentes, com 
exceção do treinador principal”, informa 
a LPFP, em comunicado.

Os testes à covid-19, que os clubes 
primodivisionários começaram a fazer 
aquando da retoma das últimas 10 jorna-
das da edição 2019/20 da I Liga, entre ju-
nho e julho de 2020, deixaram de ser obri-
gatórios em agosto do ano passado, antes 
do início do campeonato.

Quanto ao acesso dos adeptos aos es-
tádios em partidas dos escalões profis-
sionais, os clubes “poderão dispor da 
possibilidade de, independentemente da 
lotação, limitar a emissão de bilhetes ao 
máximo de 5.000 espetadores, desde que 
sejam respeitados integralmente todos os 
compromissos regulamentares associados 
à bilhética”.

“Como previamente noticiado, acima 
da lotação de 5.000 espetadores, passa a 
ser obrigatório a apresentação de certi-
ficado de teste ou certificado de recupe-
ração ou de teste negativo devidamente 

comprovado por entidade competente”, 
conclui a LPFP, após a suspensão do jogo 
Belenenses SAD-Benfica ter sobressaído 
na 12.ª ronda da I Liga.

Devido a um surto do coronavírus SAR-
S-CoV-2 que atingiu jogadores, treina-
dores e elementos da estrutura do clube 
- 13 dos quais infetados pela nova estirpe 
ómicron -, o Belenenses SAD apresentou-
-se com nove jogadores no jogo de sábado 
com o Benfica.

O encontro foi suspenso no início da 
segunda parte, aos 48 minutos, depois de 
os ‘azuis’ terem ficado sem o número mí-
nimo de futebolistas legalmente exigido 
para o desenrolar de um jogo (sete), numa 
altura em que o Benfica vencia por 7-0.

A Liga de clubes sustentou a realização 
da partida com a ausência de um pedido 
formal de adiamento, tendo avançado 
com uma participação para o Conselho 
de Disciplina da Federação Portuguesa 
de Futebol, que já instaurou um processo 
com “natureza urgente” para apurar res-
ponsabilidades, enquanto o Belenenses 
SAD pediu a repetição do jogo.

JN/MS

O Conselho de Arbitragem denunciou 
agressões ao árbitro do jogo entre o Es-
trela da Amadora e o Benfica B, da Liga 
2, na segunda-feira à noite (29). Clube da 
Reboleira apresenta queixa contra árbi-
tro auxiliar.

O árbitro do Estrela da Amadora-Ben-
fica B, da Liga 2, “relatou agressões 
no corredor de acesso ao balneário 

utilizado pela equipa de arbitragem no Es-
tádio José Gomes”, revelou o Conselho de 
Arbitragem (CA) da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF).

Em comunicado, o CA diz que “um dos 
responsáveis pela agressão foi identifi-
cado pelas forças de segurança presentes 
no estádio” e anuncia que “já participou 
a ocorrência ao Conselho de Disciplina” 
da FPF.

“O CA repudia de forma veemente este 
acontecimento, que considera da maior 
gravidade, e manifesta a sua solidarie-
dade para com a equipa de arbitragem 
constituída por Miguel Nogueira, Nuno 
Pereira, José Luzia e Pedro Brás”, lê-se no 
comunicado, colocado esta madrugada 
no site da FPF.

“Os recintos desportivos têm de ser lo-
cais de segurança, onde todos podem exer-
cer a sua atividade livremente”, diz o CA no 
comunicado. “O que se passou esta segun-
da-feira (29) numa competição profissional 
envergonha e merece a célere e total puni-
ção dos responsáveis”, acrescenta.

Estrela vai agir judicialmente contra o 
árbitro

O Estrela da Amadora não comentou a 
acusação, que foi conhecida já na madru-
gada desta terça-feira, mas tinha mani-
festado insatisfação com a equipa de ar-
bitragem, em declarações aos jornalistas, 
segunda-feira à noite, após o jogo com o 
Benfica B, da 12.ª jornada da II Liga de fu-
tebol, envolto em várias polémicas.

“Vamos agir criminalmente contra o 
árbitro assistente Nuno Pereira. Por mais 
bocas que venham da bancada, nunca 
pode responder em tom violento a adep-
tos que pagaram bilhete para ali estar. 
Vamos fazer com que, pela primeira vez 
no futebol português, uma equipa de ar-
bitragem seja punida judicialmente”, ex-
pressou o diretor executivo do Estrela da 

Amadora, Marco Ferreira, na sala de im-
prensa, após a partida.

Os “encarnados” venceram por 6-3 
a formação da Reboleira, que terminou 
apenas com nove jogadores, após as ex-
pulsões de André Duarte e Afonso Fi-
gueiredo, e contestou ainda um penálti a 
favor do Benfica B e um segundo amarelo 
“perdoado” a Pedro Álvaro, para além de, 

ao intervalo, ter ameaçado não regressar 
para o segundo tempo.

“Não vamos deixar que jamais des-
truam o que fizemos. Exigimos um pedido 
de desculpas da Liga, do Conselho de Dis-
ciplina e da equipa de arbitragem. Qual-
quer pessoa deve estar boquiaberta com 
o que aconteceu aqui hoje”, sublinhou o 
dirigente.

Falando num “balneário arrasado, com 
jogadores a chorar, que já jogaram nou-
tros patamares e nunca viram nada as-
sim”, Marco Ferreira classificou a atuação 
da equipa de arbitragem como “absolu-
tamente inacreditável” e considerou que 
“condicionou todo o jogo com situações 
lamentáveis”, abordando os lances que 
resultaram nas duas expulsões.

“[O árbitro] Consegue expulsar um jo-
gador [André Duarte] estando de costas 
para o lance e, no outro, ri-se na cara do 
Afonso Figueiredo, que chegou a um nível 
que esse árbitro nunca vai chegar. Tam-
bém apitou o penálti antes do jogador 
cair”, considerou.

Acerca do possível abandono do en-
contro ao intervalo, Marco Ferreira con-
firmou essa intenção, que não aconteceu 
porque “os jogadores acreditaram que 
ainda conseguiam dar a volta ao jogo”, e 
sobre a confusão no túnel de acesso aos 
balneários, já depois do apito final do ár-
bitro Miguel Nogueira, o dirigente não 
tem conhecimento do sucedido.

Henrique Araújo (18, de grande penali-
dade, e 61), Tiago Gouveia (33 e 44), Duk 
(74) e Jair Tavares (86) marcaram para as 
‘águias’, enquanto Salomão (03), Sérgio 
Conceição (40) e Tiago Melo (85) marca-
ram para os amadorenses.

Este resultado permite ao Benfica B 
recuperar a liderança da tabela, com 26 
pontos, e afastar o Estrela da Amadora dos 
lugares cimeiros, ocupando o nono lugar, 
com 16.

JN/Lusa/MS

FUTEBOL 
Belenenses diz que conduta da SAD causa “danos irreparáveis” ao clube

Testagem volta a ser obrigatória antes dos jogos da I e II Liga

Árbitro agredido no final do jogo entre Estrela da Amadora e Benfica B
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infos@sportingfctoronto.com

Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h
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Leões denunciam incumprimento dos 
regulamentos por parte das águias e 
criticam a passividade da Liga. Clube de 
Alvalade diz que existiu o risco de não 
haver adeptos sportinguistas no Estádio 
da Luz.

O Benfica-Sporting de hoje, sexta-
-feira (3) já começou, fora do cam-
po. A causa é o processo de venda 

de bilhetes para os adeptos leoninos, que 
levou o clube de Alvalade a tecer duras crí-
ticas ao rival e à Liga de Clubes.

Num comunicado, divulgado esta ter-
ça-feira (30), os leões denunciam “um 
claro incumprimento dos regulamentos”, 

devido ao atraso na disponibilização dos 
bilhetes, que só esta terça-feira (30) co-
meçarão a ser postos à venda, adiantan-
do que “a situação foi criada pelo Benfica, 
com a anuência da Liga Portuguesa de Fu-
tebol Profissional”.

O clube de Alvalade revela que fez uma 
exposição à Liga, mas que as reuniões para 
resolver o assunto se revelaram infrutífe-
ras, acrescentando que foi obrigado a “su-
portar um custo adicional para que os seus 
sócios e adeptos não ficassem privados de 
poder ir ao jogo e apoiar a sua equipa, tal 
como sucedeu nos jogos de andebol e vo-
leibol”.

JN/MS

Os braguistas reagiram bem à derrota 
europeia e voltaram a subir na classi-
ficação. Ricardo Horta (2), Raul Silva e 
Abel Ruiz assinaram os golos da vitó-
ria sobre o rival minhoto.

O jogo que fechou a 12.ª jornada da 
Liga acabou com uma vitória ro-
busta e incontestável do Braga 

sobre o Vizela (4-1), em jogo disputado 
esta terça-feira (30).

Depois da derrota com o Midtjylland 
para a Liga Europa, os braguistas reagi-
ram ao melhor nível e encaminharam 

o triunfo na primeira parte, período 
que contou com dois golos de Ricardo 
Horta.

Aos 57 minutos, Raul Silva aumentou 
a diferença no marcador para três go-
los, antes de Koffi relançar a luta pelo 
resultado.

As dúvidas ficaram desfeitas já no 
período das compensações, quando 
Abel Ruiz fixou o resultado final.

Com estes três pontos, o Braga recu-
pera o quarto lugar na classificação, ul-
trapassando o Estoril e o Portimonense.

JN/MS
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Braga bate Vizela e recupera 
o quarto lugar

Sporting ataca Benfica e Liga por 
causa de bilhetes para o dérbi

Sarabia e Paulinho fizeram os golos 
sportinguistas aos beirões. Na segunda 
parte, Ruben Amorim resguardou pe-
ças-chave e João Palhinha preocupa.

O Sporting carimbou a sétima vitória 
consecutiva no campeonato, depois 
de bater o Tondela, por 2-0, com 

golos de Sarabia e de Paulinho, e desloca-
-se hoje, sexta-feira (3), ao Estádio da Luz 
com a vantagem de ter mais um ponto do 
que o Benfica. Um tónico importante para 
o campeão nacional, que, no período fi-
nal, poupou jogadores para o dérbi. Pedro 
Gonçalves e Matheus Nunes saíram a meio 
do segundo tempo, Palhinha também, mas 
por motivos físicos. Já Paulinho abandonou 
igualmente o relvado antes do fim e Porro 
nem saiu do banco. Ruben Amorim quer o 
grupo na máxima força e resguardou pe-
ças-chave.

O triunfo dos leões foi claro, mas Ton-
dela bateu-se bem e só não marcou graças 
a mais uma exibição de grande nível da 
defesa leonina. Murillo foi um diabo à sol-
ta no primeiro período e Luís Neto teve de 
se aplicar num lance em que seguia isola-
do, aos 18 minutos. Mas antes já o Sporting 
se tinha adiantado no marcador, através 
de Sarabia, que aproveitou um ressalto de 
um homem do Tondela.

Apesar de estar em vantagem, os leões 
não fizeram uma boa partida antes do in-
tervalo, deixaram-se enredar pela pressão 
alta do adversário e praticamente não vol-
taram a rematar à baliza. Por seu lado, o 
onze de Pako Ayestarán, que não esteve 
presente devido à covid-19, foi uma agra-
dável surpresa: bom toque de bola e lan-
çamentos longos a desmarcar jogadores 

rápidos e móveis. Só que o Tondela nunca 
fez o golo que tanto necessitava e ficou-se 
pelas intenções.

No segundo período, os leões estive-
ram melhores e o segundo golo, assinado 
aos 50 minutos, deu tranquilidade. Após 
10 jogos em branco no campeonato, Pau-
linho voltou a festejar. A entrada de Da-

niel Bragança estabilizou o rendimento 
do conjunto, houve lances interessantes, 
mas o resultado final estava feito. Depois 
de um duelo intenso na Champions e com 
o Benfica à porta, o Sporting fez apenas o 
necessário para conquistar os três pontos.

JN/MS

Leão vence com gestão a pensar no dérbi
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Já há data para 
os clássicos F. C. 
Porto-Benfica que 
fecham o ano
Datas dos jogos que vão opor os 
dois rivais na Taça de Portugal e no 
campeonato já estão definidos. Dra-
gão recebe dois duelos decisivos no 
espaço de uma semana.

F. C. Porto e Benfica vão defron-
tar-se duas vezes seguidas no espa-
ço de uma semana. Primeiro, a 23 de 
dezembro, para a Taça de Portugal; 
depois, a 30 de dezembro, na 16.ª jor-
nada do campeonato. Ambos os jogos 
serão à quinta-feira, respetivamente.

O calendário competitivo até ao 
final de 2021 foi revelado esta terça-
-feira (30), quer para o campeonato 
quer para a Taça de Portugal.

Na Liga, dragões e águias defron-
tam-se um dia antes da passagem do 
ano; e nos oitavos de final da Taça, 
medem forças um dia antes da vés-
pera de Natal. Um final de ano que 
promete emoções fortes, até porque 
ambos os jogos têm importância ca-
pital nas aspirações das duas equipas 
nessas competições.                    JN/MS
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Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Benfica B 26 12 8 2 2 29 16 13

Feirense 25 12 8 1 3 20 11 9

Casa Pia 24 12 7 3 2 19 8 11

Rio Ave 24 12 7 3 2 23 14 9

Penafiel 19 12 5 4 3 13 11 2

Mafra 19 12 5 4 3 15 11 4

Ac. Viseu 17 12 5 2 5 14 19 -5

Nacional 16 12 4 4 4 16 15 1

E. Amadora 16 12 4 4 4 20 22 -2

Leixões 15 12 4 3 5 17 17 0

Porto B 15 12 3 6 3 17 18 -1

Chaves 14 12 3 5 4 17 16 1

Trofense 14 12 3 5 4 10 12 -2

Sp. Covilhã 12 12 2 6 4 9 17 -9

Vilafranquense 11 12 2 5 5 12 18 -6

Farense 10 12 1 7 4 13 17 -4

Varzim 7 12 1 4 7 11 21 -10

Académica 5 12 1 2 9 12 23 -11

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

F.C. Porto 32 12 10 2 0 30 8 22

Sporting 32 12 10 2 0 19 4 15

Benfica 31 12 10 1 1 34 7 27

Braga 22 12 6 4 2 21 15 6

Estoril 21 12 5 6 1 18 11 7

Portimonense 20 12 6 2 4 13 9 4

Vitória SC 16 12 4 4 4 14 12 2

Gil Vicente 14 12 3 5 4 15 15 0

Arouca 13 12 3 4 5 13 18 -5

Tondela 12 12 4 0 8 17 23 -6

Boavista 11 12 2 5 5 15 22 -7

P. Ferreira 11 12 2 5 5 9 16 -7

Famalicão 10 12 2 4 6 16 20 -4

Vizela 10 12 1 7 4 10 20 -10

Marítimo 10 12 2 4 6 12 17 -5

Moreirense 9 12 1 6 5 14 22 -8

B-SAD 8 12 1 5 6 7 22 -15

Santa Clara 7 12 1 4 7 9 25 -16

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

I LIGA 
PROGRAMA DA 13ª. JORNADA 

Sexta-feira 03/12

Portimonense 19h00 F.C. Porto – SPORT TV

Benfica 21h15 Sporting – BENFICA TV

Sábado 04/12

Boavista 18h00 Marítimo – SPORT TV

P. Ferreira 20h30 Vitória SC – SPORT TV

Domingo 05/12

Santa Clara 14h30 Arouca – SPORT TV

Gil Vicente 18h00 Famalicão – SPORT TV

Braga 20h30 Estoril – SPORT TV

Segunda-feira 06/12

Vizela 20h15 B-SAD – SPORT TV

Segunda-feira 03/01

Tondela - Moreirense – SPORT TV

I LIGA 
RESULTADOS DA 12ª. JORNADA

Moreirense 2-2 Gil Vicente

Famalicão 0-3 Portimonense

Arouca 2-1 Boavista

B-SAD 0-7 Benfica

Marítimo 2-0 P. Ferreira

Sporting 2-0 Tondela

F.C. Porto 2-1 Vitória SC

Estoril 2-2 Santa Clara

Braga 4-1 Vizela

PROGRAMA DA 13ª. JORNADA

Sábado 04/12

Vilafranquense 11h00 Feirense – SPORT TV

Nacional 14h00 E. Amadora – SPORT TV

Porto B 15h30 Leixões – PORTO CANAL

Benfica B 18h00 Rio Ave – BENFICA TV

Domingo 05/12

Penafiel 11h00 Académica – SPORT TV

Sp. Covilhã 14h00 Chaves – SPORT TV+

Trofense 18h00 Ac. Viseu – STREAMING

Mafra 19h30 Farense – CANAL 11

RESULTADOS DA 12ª. JORNADA

Rio Ave 1-0 Nacional

Farense 0-1 Casa Pia

Académica 3-0 Sp. Covilhã

Feirense 3-2 Porto B

Chaves 0-1 Mafra

Leixões 1-2 Trofense

Ac. Viseu 0-0 Vilafranquense

Varzim 0-2 Penafiel

E. Amadora 3-6 Benfica B

Petit de regresso 
ao Boavista
Petit vai substituir João Pedro Sou-
sa no banco do Boavista.

O antigo atleta e treinador dos 
axadrezados, que saiu da Belenenses 
SAD em outubro, assinou um contra-
to de um ano e meio, sabe o JN, e já 
deverá orientar o treino da tarde de 
terça-feira (30).

O até agora treinador do Boavista, 
João Pedro Sousa, está a caminho do 
Al-Raed, na Arábia Saudita.

JN/MS

Estoril salva ponto 
na receção ao 
Santa Clara
Petit vai substituir João Pedro Sou-
sa no banco do Boavista.

Penálti convertido por André Fran-
co, ao minuto 88, selou o 2-2 final.

O Estoril conseguiu evitar a segun-
da derrota na I Liga, ao empatar 2-2 
na receção ao Santa Clara, graças a 
uma grande penalidade convertida 
por André Franco nos últimos minu-
tos do encontro da 12.ª jornada.

Após três derrotas consecutivas, os 
açorianos, que não vencem desde a 
quarta jornada e ainda não ganharam 
fora de casa, adiantaram-se e esti-
veram por duas vezes em vantagem, 
marcaram Lincoln e Cryzan, mas per-
mitiram o empate aos 88 minutos, já 
depois de Rosier ter feito o primeiro 
dos estorilistas.

O Estoril segue na quarta posição da 
tabela classificativa, com 21 pontos, 
enquanto o Santa Clara se mantém 
como “lanterna-vermelha” da prova, 
com apenas sete.

JN/MS

Tondela-Moreirense 
adiado para 3 de 
janeiro
O embate entre Tondela e Morei-
rense, a contar para a 13.ª jornada 
da Liga, foi adiado para 3 de janeiro 
pelo facto de a Administração Re-
gional de Saúde do Centro ter deter-
minado que toda a equipa “deve ser 
considerada de alto risco e deverá 
ficar em isolamento profilático”, 
como anunciou a Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional.

O clube tondelense requereu o 
adiamento à Liga devido à existência 
de seis de casos positivos de covid-19 
no plantel (Pedro Trigueira, Salvador 
Agra, Babacar Niasse, Manu Hernan-
do, Ricardo Alves) e o treinador Pako 
Ayestarán. Também o facto de toda 
a equipa se encontrar em isolamen-
to profilático, e por isso impedida de 
treinar normalmente terá pesado na 
decisão. Este pedido foi prontamen-
te acedido pela equipa de Moreira de 
Cónegos. O organismo que tutela o 
futebol português também concordou 
com a proposta, após ouvir os dois 
emblemas e o jogo será disputado nos 
primeiros dias do próximo ano.

Neste momento o Tondela segue na 
décima posição da tabela, com 12 pon-
tos, enquanto que o Moreirense está 
em zona de play-off de descida, com 9 
pontos (16.º lugar).

JN/MS
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Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

Argentino voltou a conquistar o prémio 
que distingue o melhor jogador do ano, 
para a France Football.

Lionel Messi venceu, pela sétima vez na 
carreira, a Bola de Ouro. A gala, rea-
lizada em Paris, consagrou o jogador 

argentino, que em 2021 ajudou a Argentina a 
vencer a Copa América e o Barcelona a con-
quistar a Copa do Rei.

Atualmente no PSG, pelo qual leva qua-
tro golos e três assistências em onze jogos, 
o avançado, de 34 anos, repete as conquis-
tas de 2009, 2010, 2011, 2012, 2015 e 2019, 
sendo o jogador da história do futebol com 
mais Bolas de Ouro no currículo, num total 
de sete.

Na gala deste ano, Robert Lewandows-
ki foi eleito o avançado do ano. O italiano 
Gianluigi Donanaruma venceu o prémio Lev 
Yashin, referente ao melhor guarda-redes 
do ano, e o Chelsea, que venceu a última 
edição da Liga dos Campeões é o clube do 
ano.

A Bola de Ouro é atribuída pela revista 
France Football e premeia o melhor jogador 
de um determinado ano. Após uma edição 
de interregno, devido à pandemia de co-
vid-19, o prémio voltou a ser atribuído em 
2021.

JN/MS

O jogo da última jornada da fase de 
grupos da Liga dos Campeões é deci-
sivo para as aspirações do Benfica na 
competição e será disputado sem adep-
tos devido ao aumento de casos de Co-
vid-19.

O Bayern Munique-Barcelona, deci-
sivo para as aspirações do Benfica 
na Liga dos Campeões, vai ser dis-

putado à porta fechada, na sequência das 
medidas sanitárias que estão a ser impostas 
na Baviera devido ao aumento do número 
de casos de Covid-19.

O anúncio foi feito esta terça-feira (30) 
pelo governador local Markus Soder. “Mes-
mo que não haja um acordo nacional, não 
faz sentido, neste momento, permitir que os 

adeptos possam ir aos estádios. É isso que vai 
acontecer na Baviera”. “O futebol tem uma 
função importante como exemplo. Temos 
que reduzir os contactos em todas as par-
tes”, escreveu mais tarde Markus Soder, no 
Twitter.

No último jogo do Bayern Munique em 
casa, já só foi permitida o uso de um quar-
to da lotação do estádio e todos os adeptos 
tiveram que apresentar um teste negativo, 
para além do certificado de vacinação.

Recorde-se que o Bayern-Barcelona, na 
próxima terça-feira (7), é decisivo para sa-
ber se o Benfica segue para os oitavos de final 
da Liga dos Campeões, já que um eventual 
apuramento das águias depende de uma 
derrota ou empate do clube catalão.

JN/MS

O futebolista argentino Lionel Mes-
si confessou, esta segunda-feira (29), 
que a conquista da Copa América foi 
importante para erguer a sétima Bola 
de Ouro da carreira, e defendeu que o 
polaco Robert Lewandowski devia ter 
vencido igual troféu em 2020.

O avançado, de 34 anos, que esta 
temporada trocou os espanhóis 
do FC Barcelona pelos franceses 

do Paris Saint-Germain, após 17 épocas 
na equipa principal ‘culé’, recolheu mais 
votos do que o ponta de lança polaco do 
Bayern Munique (Alemanha) e o médio 
itálo-argentino Jorginho do Chelsea (In-
glaterra), na corrida ao prémio atribuído 
pela revista francesa France Football.

Messi bateu Lewandowski por 33 pon-
tos e garantiu pela sétima vez a Bola de 
Ouro, prémio do France Football para o 
melhor futebolista do ano. Segundo a ta-
bela revelada pela revista francesa, Mes-
si somou um total de 613 pontos, contra 
os 580 de Lewandowski, avançado do 
Bayern Munique. O ítalo-brasileiro Jor-
ginho, que joga no Chelsea, ficou no ter-
ceiro lugar, mas longe dos dois primei-
ros, somando um total de 460 pontos.

“O mais importante são os prémios 
coletivos e, claro, que a [conquista] da 
Copa América deu-me a opção de ganhar 
este prémio [Bola de Ouro]. Agora, estou 
numa nova etapa depois de ter passado 
a minha vida inteira no mesmo lugar 
[FC Barcelona]. Estou a adaptar-se a um 
novo clube, uma nova cidade e fico feliz 
por passar por este momento. Isto dá-
-me muita força para enfrentar os novos 
desafios”, admitiu Messi, durante a gala 
realizada em Paris.

Messi revelou que há dois anos pensa-
va que o galardão podia ser o seu último, 
mas, após a conquista da sétima Bola de 
Ouro, garante que “tem muita vontade de 
continuar a lutar por objetivos”, pois con-
tinua a “desfrutar bastante de futebol”.

De seguida, vieram os agradecimentos 
aos companheiros (de equipa), em “es-
pecial aos da seleção argentina”, face à 
conquista da Copa América, selada em 
pleno Maracanã, com um triunfo sobre 
o Brasil por 1-0, numa prova em que foi 
o melhor jogador, marcador e ‘rei’ das 
assistências, além de totalista (630 mi-
nutos).

“Sempre que ganhei este troféu [Bola 
de Ouro] tinha a sensação de que faltava 
algo e este ano foi o contrário. Consegui 
o sonho que tinha, após tantos anos, de 
ganhar um troféu pela seleção. Chegou 
e grande parte do que fizemos foi por 
este prémio. Quero partilhar com todos 
os companheiros e agradecer, porque é 
parte vossa também”, dedicou.

A juntar ao sucesso da Argentina, Messi 
ainda venceu a Taça do Rei e foi o melhor 
marcador da Liga espanhola, pela oitava 
vez, na despedida do FC Barcelona.

Por fim, não esqueceu um dos rivais 
dos últimos anos, o polaco Lewando-
wski, do Bayern Munique, que segundo 
Messi, foi o “vencedor do ano passado”, 
em que o galardão não foi entregue, por 
decisão da revista, devido à pandemia 
de covid-19. “É uma honra lutar com o 
Robert [Lewandowski]. Tu mereces. No 
ano passado, foste o vencedor e creio que 
a France Football devia dar-te. Oxalá 
possa entregar-te, devias ter o troféu em 
casa”, concluiu.

JN/MS

Portugal e Espanha comemoram o 
centenário do primeiro jogo entre as 
duas seleções de futebol, com um 
duelo ibérico que trará ao Pavilhão 
João Rocha antigas “estrelas”, anun-
ciou esta quarta-feira (1) a Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF).

“O espetáculo será garantido por 
verdadeiros craques intemporais, 
como Luís Figo, Rui Costa, Deco, 

Maniche ou Vítor Baía, do lado portu-
guês, enquanto David Villa, Mendieta, 

Morientes, Luís Garcia ou Marchena pro-
tagonizarão, certamente, momentos en-
tusiasmantes com a camisola da ‘Roja’”, 
sublinhou a FPF.

O jogo, que tem um preço de entrada 
de cinco euros e a necessidade de apre-
sentação de teste negativo ao coronaví-
rus e certificado digital, está agendado 
para o dia 17 de dezembrO, no Pavilhão 
João Rocha, em Lisboa, e serve para assi-
nalar os 100 anos do primeiro duelo ibé-
rico, a 21 de dezembro de 1921.

JN/MS
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Messi admite que Copa América 
foi importante e pede Bola para 
Lewandowski

100 ANOS | DUELO IBÉRICO 

Centenário de primeiro duelo 
ibérico comemorado com jogo 
de antigas “estrelas”

BOLA DE OURO 

Recordista Lionel Messi vence 
sétima Bola de Ouro

LIGA DOS CAMPEÕES 

Bayern Munique defrontará 
o Barcelona à porta fechada

  

PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

C
ré

d
ito

s:
 D

R



493 a 9 de dezembro de 2021 3 a 9 de dezembro de 202148 mileniostadium.com mileniostadium.comMILÉNIO |  DESPORTO MILÉNIO |  DESPORTO

Médio espanhol viveu ano de sonho. 
Nuno Mendes, internacional português 
que atua no PSG, ficou no top 5.

Ao prémio “Golden Boy”, que distin-
gue o melhor jogador sub-21 a atuar 
na Europa, Pedri junta o de melhor 

jogador jovem em 2021 para a France Foo-
tball. O médio internacional espanhol, de 
19 anos, que atua pelo Barcelona, venceu 
uma eleição para a qual também concorria 
o português Nuno Mendes, do PSG.

Descoberto pelo Barça no Las Palmas, 
Pedri é um dos jovens mais excitantes da 

nova geração saída de La Masia, ao lado 
de Gavi, Ansu Fati e muitos outros. O 
seu peso no novo Barcelona fica expres-
so nos mil milhões de euros que o clube 
espanhol colocou na cláusula de rescisão 
quando lhe renovou o contrato até 2026.

Nuno Mendes, lateral esquerdo inter-
nacional português, que no último verão 
trocou o Sporting pelo PSG, ficou no top 
5 da lista final.

JN/MS

Internacional português negou que só 
vai pendurar as botas quando tiver mais 
bolas de ouro do que Lionel Messi.

Cristiano Ronaldo utilizou as redes 
sociais para desmentir o jornalista 
francês, Pascal Ferré, que afirmou 

que o internacional português apenas se 
retiraria do futebol “com mais Bolas de 
Ouro do que Lionel Messi”. “Pascal Ferré 
mentiu, usou o meu nome para se promo-
ver e para promover a publicação para a 
qual trabalha”, acusa CR7, que negou ain-
da que a sua ausência da gala desta segun-
da-feira (29), em Paris, se deva a “uma 
alegada quarentena”. “Não tem nenhuma 
razão de ser”, garantiu o jogador.

O avançado português, de 36 anos, vin-
cou que a sua ambição passa por “con-

quistar títulos nacionais e internacionais 
pelos clubes que represento e pela Selec-
ção do meu país”, para além de “ser um 
bom exemplo para todos aqueles que são 
ou desejam ser futebolistas profissionais” 
e deixar o seu nome “escrito a letras de 
ouro na história do futebol mundial”.

Aos vencedores, sempre desejou “os 
parabéns, dentro do desportivismo e fair-
-play” que diz nortearem a sua carreira. 
“Faço-o porque nunca estou contra nin-
guém. Ganho sempre por mim e pelos 
clubes que represento, ganho para mim 
e para aqueles que me querem bem. Não 
ganho contra ninguém”, concluiu.

JN/MS

Médio do Barcelona sucede à ameri-
cana Megan Rapinoe.

Alexia Putellas, médio do Barce-
lona, venceu a Bola de Ouro de 
futebol feminino, atribuído, esta 

segunda-feira à noite (29), em Paris. A 
jogadora, de 27 anos, era uma das favo-
ritas a receber o prémio.

“Quero agradecer a todas as minhas 
companheiras, às que conhecia na mi-
nha carreira e às atuais. É um prémio in-

dividual, mas também coletivo, espero 
que o sintam dessa forma. Agradeço aos 
treinadores, aos adeptos, ao clube e à fa-
mília”, reagiu a jogadora, com o prémio 
na mão.

Alexia Putellas sucede à norte-a-
mericana Megan Rapinoe na lista de 
vencedoras da Bola de Ouro, que foi 
atribuída pela primeira vez no futebol 
feminino em 2018.

JN/MS

O ex-guarda-redes do F. C. Porto Iker 
Casillas deixou, esta terça-feira (30), 
nas redes sociais, críticas à atribuição 
do prémio que Messi conquistou pela 
sétima vez.

Lionel Messi voltou a conquistar a 
Bola de Ouro e o assunto acabou 
por ser um dos mais comentados 

nas redes sociais. Se uns aplaudem a dis-
tinção ao argentino do PSG, que levou a 
melhor sobre Lewandowski e Jorginho, 
segundo e terceiro classificados, respeti-
vamente, há também quem critique.

Iker Casillas, ex-guarda-redes do 
Real Madrid e F. C. Porto, foi um dos 

que não deixou de dar opinião e, atra-
vés das redes sociais, foi bastante crí-
tico.

“Cada vez me custa mais acreditar 
nestes prémios de futebol. Para mim, 
Messi é um dos cinco melhores joga-
dores de toda a história, mas há que 
começar a saber quem são os melhores 
jogadores após uma época”, começou 
por dizer o espanhol. “Não é assim tão 
difícil, bolas! As pessoas é que o tornam 
difícil”, escreveu Casillas.

JN/MS
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Alexia Putellas é a melhor 
jogadora de 2021

Casillas critica Bola de Ouro:
“Cada vez me custa mais 
acreditar nestes prémios”

Pedri é o melhor jogador jovem 
de 2021 para a France Football

Cristiano Ronaldo acusa
jornalista francês de mentir

FUTEBOL BRASIL 
Palmeiras vence no 
“Brasileirão” após 
conquista da Taça 
Libertadores
O Palmeiras, equipa do treinador 
português Abel Ferreira, venceu na 
terça-feira (30) por 3-1 no estádio do 
Cuiabá, no primeiro jogo no cam-
peonato brasileiro de futebol após a 
revalidação do título na Taça Liber-
tadores, da 36.ª jornada da prova.

Os golos de Gabriel Silva, aos qua-
tro minutos, e Giovani Henrique, aos 
30, deram aos visitantes uma van-
tagem razoável, mas Alan Empereur 
reduziu para o Cuiabá pouco depois, 
aos 37, e o Palmeiras, com uma equi-
pa secundária e sob a orientação do 
adjunto João Martins, apenas des-
cansou com o tento marcado aos 
90+1 por Gabriel Veron, que acabou 
por ser expulso.

O triunfo permitiu ao Palmeiras, 
que no sábado (27) conquistou pela 
segunda vez consecutiva a Taça Li-
bertadores sob o comando de Abel 
Ferreira, ao vencer o Flamengo (no 
Uruguai) por 2-1, após prolonga-
mento, consolidar o terceiro lugar no 
“Brasileirão”, liderado de forma des-
tacada pelo Atlético Mineiro.

JN/MS

FUTEBOL FEMININO 
Portugal perde 
com a Alemanha 
no caminho para  
o Mundial2023
A equipa das quinas foi derrotada 
em Faro e ficou mais longe do pri-
meiro lugar do Grupo H, que garante 
o apuramento direto para o Cam-
peonato do Mundo.

A seleção portuguesa de futebol fe-
minino foi derrotada, esta terça-feira 
(30), pela Alemanha, por 1-3, em jogo 
do Grupo H da qualificação europeia 
para o Mundial 2023.

No estádio São Luís, a seleção ale-
mã adiantou-se no marcador aos 15 
minutos, com um golo de Lea Schul-
ler, ampliando a vantagem por Svenja 
Huth, aos 23, e Melanie Leupolz, aos 
28, antes de Portugal reduzir, através 
de um autogolo de Merle Frohms, aos 
34.

Com este resultado, a Alemanha 
aumenta a vantagem na liderança do 
grupo, somando 18 pontos em seis 
jogos, enquanto Portugal tem 13. Se-
guem-se a Sérvia com nove, Turquia 
com sete e Israel e Bulgária ainda a 
zero, com estas quatro seleções com 
menos um jogo.

O primeiro classificado de cada 
grupo qualifica-se para a fase final e 
o segundo vai disputar os ‘play-offs’.

JN/MS
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Rúben Dias e Bernardo Silva foram os 
autores dos golos da vitória do Man-
chester City, na deslocação ao terreno 
do Aston Villa (2-1). Liverpool aplica cha-
pa quatro no duelo de Liverpool.

Os “citizens” continuam em grande 
forma na Premier League e desta 
vez quem sofreu foi o Aston Villa, 

de Steven Gerrard. Ainda antes da meia 
hora Ruben Dias abriu o ativo, após passe 
de Sterling e Bernardo Silva ampliou a van-
tagem, com direito a assistência de Gabriel 
Jesus, aos 43 minutos, numa partida onde 
João Cancelo atuou os 90 minutos. Logo no 
reatamento da partida Watkins reduziu a 
desvantagem, mas a partida ficou por aí em 
termos de golos. Curiosamente Pep Guar-
diola só realizou uma substituição (Jack 
Grealish por Gabriel Jesus, aos 87 minutos), 
uma prática que o treinador espanhol tem 
realizado nos últimos jogos.

O Manchester City continua na segun-
da posição da tabela, com 32 pontos, en-
quanto o Aston Villa está em 13.º, com 14 
pontos.

Em Liverpool a equipa de Jurgen Klopp 
triunfou no dérbi, frente ao Everton (1-

4), também com dedo de um português. 
Henderson inaugurou o marcador, aos 9 
minutos, e Salah ampliou a vantagem em 
dose dupla (19 e 64 minutos), antes de 
Diogo Jota selar o resultado final, a passe 
de Robertson.

O Liverpool segue em terceiro lugar, 
com 31 pontos e o Everton prolonga o mau 
momento, no 14.º lugar da tabela.

JN/MS

O Estoril recebeu e venceu o Sporting, 
por 2-0, em embate da 11.ª jornada da 
Zona Sul da Liga Revelação, realizado 
esta segunda-feira (29), no Estádio Na-
cional, no Jamor.

Gilson Benchimol, com dois golos, foi 
a grande figura do embate. O ponta 
de lança, de apenas 19 anos, abriu o 

marcador aos 34 minutos, na sequência de 
um passe de Vasco Oliveira.

Na segunda metade, Benchimol voltou 
a “molhar a sopa” ao corresponder da 

melhor forma a um cruzamento da es-
querda executado por Pablo Freitas.

A três jogos do fim da fase regular, o Es-
toril reforçou a liderança da Série B, com 
23 pontos. Na próxima jornada, desloca-
-se ao reduto do Benfica, ao passo que o 
Sporting, que ainda luta por uma vaga na 
fase de apuramento de campeão, recebe o 
Portimonense.

JN/MS

A equipa de José Mourinho perdeu no 
embate com o Bolonha (1-0) e perdeu a 
oportunidade de se aproximar do quarto 
classificado e o Nápoles não foi além de 
um empate na deslocação ao terreno do 
Sassuolo (2-2), sendo que a equipa da 
casa viu dois golos anulados nos des-
contos.

Na 15.ª jornada da Serie A assistiram-
-se a quatro jogos repletos de entu-
siasmo, mas que não proporciona-

ram grandes alterações na classificação, 

a não ser aproximações pontuais entre 
lugares.

Em Bolonha a Roma, de José Mourinho, 
saiu derrotada (0-1), apesar de ter domi-
nado grande parte do encontro. O autor 
do golo da vitória foi Svanberg, aos 35 mi-
nutos. No final o treinador português lan-
çou-se à arbitragem, que o admoestou por 
protestos no decorrer da segunda parte. 
“Parabéns ao Bolonha e a Mihajlovic pela 
conquista dos três pontos. Mas eu também 
faço questão de dar os parabéns aos meus 
jogadores, porque deram o máximo contra 

tudo e contra todos. Houve lesões antes e 
depois do jogo, alguns jogadores não esta-
vam no seu melhor, mas lutaram e estou 
orgulhoso por isso», assinalou o “special 
one”.

Apesar da derrota os romanos conti-
nuam em quinto lugar, com 25 pontos e 
o Bolonha subiu à oitava posição da liga 
italiana.

No encontro mais entusiasmante da tar-
de o Nápoles deixou fugir uma vantagem 
de dois golos e não foi além de um empa-
te em casa do Sassuolo (2-2). O equilíbrio 
marcou o ritmo da partida, que só fim co-
meçou a aquecer: Scamacca reduziu para 
2-1, aos 71 minutos, e Ferrari fez o 2-2, 
quase em cima do minuto 90. O Sassuolo 
ainda marcaria por duas ocasiões nos des-
contos, mas ambos os golos foram invali-
dados por falta atacante.

Mesmo com este desfecho o Nápoles 
mantém a liderança da classificação e o 
Sassuolo segue em 12.º lugar.

Em Milão prevaleceram os favoritos. O 
Inter dominou completamente o Spezia, 
tendo tido 31 oportunidades de golo, mas 
só conseguiu ganhar por 2-0, com golos 
de Gagliardini e Lautaro Martínez, perma-
necendo na terceira posição da tabela. Já o 
AC Milan triunfou, facilmente em Génova 
(0-3), através do bis de Junior Messias e 
do golo de Zlatan Ibrahimovic. Esta vitó-
ria deixa os milaneses na segunda posição, 
com 35 pontos, mais um do que os rivais 
da cidade.

 JN/MS

FUTEBOL INTERNACIONAL 

Manchester City vence com golos portugueses

LIGA REVELAÇÃO 
Estoril vence Sporting e garante presença 
na próxima fase da Liga Revelação
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Roma volta  
a tropeçar  
e Nápoles  
empata  
em final  
de loucos
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 
SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-fleet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “flat”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

43 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

A Federação Portuguesa de Hóquei 
anunciou, através do Facebook, a morte 
de Luís Tavares, o capitão da nacional 
de hóquei em campo. O hoquista tinha 
27 anos e foi a vítima mortal da colisão 
que envolveu quatro viaturas na Ponte 
25 de Abril, na madrugada do último do-
mingo (28).

“Choque! Esta é uma daquelas notícias 
que não queremos, nem nunca es-
taremos preparados para receber. O 

Luís Tavares era um rapaz bom, íntegro, 
afável, solidário e com um enorme talento. 
Era um campeão no hóquei e acima de tudo 
na vida! Um exemplo para todos de como 
se deve estar no hóquei e na vida”, pode 

ler-se na nota publicada no Facebook, pela 
Federação Portuguesa de Hóquei.

Ao JN, a Federação Portuguesa de Hóquei 
confirmou que Luís Tavares morreu na co-
lisão rodoviária que aconteceu na Ponte 
25 de Abril, no sentido Lisboa-Almada, 
na madrugada deste domingo. O hoquista 
ainda foi transportado para o Hospital de 
Santa Maria, mas acabou não resistir aos 
ferimentos. As causas do acidente vão ser 
agora investigadas pelas autoridades.

Luís Tavares tinha 27 anos, era capitão 
da seleção nacional e jogador do Clube 
Casa Pia, que também já veio lamentar a 
morte do jogador nas redes sociais.

JN/MS

As águias entraram da melhor maneira 
na Ronda de Elite da Liga dos Campeões 
pois golearam o Haladás (Hungria), por 
uns expressivos 8-3, na primeira jorna-
da do Grupo D, em partida realizada no 
Pavilhão Fidelidade (Lisboa).

Os encarnados realizaram uma pri-
meira parte de alto nível - ao inter-
valo já venciam por 5-1, com golos 

de Jacaré (2), Tayebi (2) e Fits, sendo que 
o golo dos húngaros foi apontado por Ra-
fael Henmi, na própria baliza, com especial 
destaque para as prestações de Arthur e 
Tayebi. Nos primeiros 20 minutos, o brasi-
leiro realizou quatro assistências para golo, 
ao passo que o iraniano bisou.

Na etapa complementar, o conjunto de 
Pulpis geriu o jogo a seu bel-prazer, mes-

mo perante algumas investidas perigosas 
do conjunto magiar, atual campeão hún-
garo em título, que participa pela primeira 
vez na sua história na Liga dos Campeões. 
Rezala reduziu para 5-2, mas, na resposta, 
Nílson voltou a dar quatro golos de vanta-
gem aos encarnados. Dróth também fez o 
gosto ao pé e o Benfica respondeu em dose 
dupla. Fits e Bruno Cintra selaram a go-
leada: 8-3.

Arthur, com cinco assistências, e Ta-
yebi, com dois golaços, foram a alma da 
equipa encarnada.

Com este resultado, o Benfica sobe à li-
derança do Grupo D, com três pontos, os 
mesmos que o Uragan Ivano-Frankovsk 
(Ucrânia), que esta quarta-feira (1) bateu 
o Levante (Espanha), por 5-3.

JN/MS

“Dapin” foi vice-campeão europeu, 
em 1991, e chegou a estar radicado na 
Austrália para se tornar profissional 
da modalidade.

João Alexandre “Dapin”, o primeiro 
surfista português de nível interna-
cional, morreu esta segunda-feira aos 

55 anos, anunciou a Federação Portu-
guesa de Surf, através das redes sociais.

Para João Aranha, presidente da Fe-
deração Portuguesa de Surf (FPS) e 

companheiro de geração, “Dapin” era 
“alguém que elevava a fasquia, que 
obrigou tantos surfistas a serem me-
lhores só para tentar chegar ao nível 
dele”.

“Conheci-o desde os anos 90, sempre 
foi a referência! Nestes últimos anos em 
que a FPS se mudou para a praia, en-
contrava-o sempre que havia ondas em 
Carcavelos, sempre cheio de pica e com 
ideias”, referiu ainda o dirigente.

JN/MS

A judoca francesa Margaux Pinot, cam-
peã olímpica por equipas mistas em 
Tóquio2020, recorreu às redes sociais 
esta quarta-feira (1), para manifestar 
toda a sua indignação pela libertação 
do marido e treinador, Alain Schmitt, 
que tinha sido detido por violência 
doméstica. A judoca fez um relato im-
pressionante sobre as agressões de 
que foi alvo, da parte do marido, mani-
festando-se incrédula com a sua pos-
terior libertação.

“Na noite de sábado para domingo 
(de 27 para 28), fui vítima de uma 
agressão em minha casa da parte do 

meu companheiro e treinador. Fui insul-
tada, socada e a minha cabeça foi contra 
o chão várias vezes. E finalmente estran-
gulada”, começa por escrever Margaux 
Pinot na sua conta pessoal no Instagram.

A judoca de 27 anos prossegue depois 
o relato, acrescentando a estupefação 
pela libertação do agressor. “Achei que 

ia morrer, mas consegui fugir e refu-
giar-me em casa dos meus vizinhos que 
imediatamente chamaram a polícia. 
Tenho várias lesões, entre as quais uma 
fratura no nariz e dez dias de baixa no 
trabalho. Hoje a justiça decidiu libertá-
-lo”, acrescentou.

Margaux Pinot, apesar de tudo, des-
taca o facto de ter conseguido defen-
der-se e acaba a sua publicação com 
uma mensagem de solidariedade para 
outras mulheres que também são alvo 
de violência doméstica, mas sem as 
mesmas possibilidades de defesa. “O 
que vale a sua defesa de calúnia contra 
as minhas feridas e sangue espalhado 
pelo meu apartamento? O que é que era 
preciso mais? A minha morte no final, 
talvez? Foi provavelmente o judo que 
me salvou. Os meus pensamentos estão 
com aquelas que nada podem dizer”, 
completou a vítima.

JN/MS
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SURF

Morreu “Dapin”, referência do 
surf em Portugal

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
Campeã olímpica incrédula com 
libertação do marido agressor

HÓQUEI EM CAMPO

Capitão da seleção de hóquei 
em campo morreu em acidente 
na Ponte 25 de Abril

FUTSAL

Benfica entra a golear 
na Ronda de Elite  
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Uh-Oh, Buffalo! 

     The Bills are featured in my game 
of the week this week. The time has 
come for this team to show that they 
are the real deal once and for all.  Last 
season I had the Bills losing in the 
Superbowl to the Bucs, I almost got my 
wish, but the Bills were handled in the 
AFC Championship by the Chiefs. This 
year, the Bills rebounded starting hot 
and smashed the Chiefs, getting their 
revenge earlier this season. This really 
should have cemented the Bills as the 
Superbowl frontrunner. Since that game 
against the Chiefs, the Bills have played 
mediocre at best, failing to put forth a 
consistent effort week in and week out.  
Currently, they sit at 7-4 and have a big 

game against the Patriots this week-
end.  No team has tortured the Bills the 
last two decades as much as New Eng-
land has. With the Patriots rebounding 
big this season, it is imperative that the 
Bills, who play the Patriots twice in the 
next twenty-three days, come out and 
dominate them this weekend. Of course, 
a key instrument for the Patriots in hurt-
ing the bills the last two decades was 
Tom Brady. Who do the Bills play next 
weekend? The Tampa Bay Buccaneers!  
The time is now for Buffalo! They must 
win both these games to show they are 
genuine contenders.  If they don’t, they 
will mentally beat themselves in the 
playoffs and fizzle out!  You’ll see!

Game of the week
New England Patriots (8-4) @ Buffalo 
Bills (7-4) – Monday Night Football
Who would have thought that on Week 13 
of this NFL season,  New England Patri-
ots versus the Buffalo Bills in their first of 

two games against each other would have 
such substantial playoff implications?   The 
winner may not become the number one 
overall seed or even win the division; it 
becomes that much harder for the loser of 
this game down the stretch to win either. 
This game is a must-watch, and the NFL 
seems to have lucked out in making this 
a nationally televised game.  The Patriots 
have won six in a row and are as hot as any 
team; the Bills have struggled of late, fail-
ing to play consistently for any length of 
time in the last month.  Big Game! It can’t 
be stated enough! If Belichick can win this 
game, he will almost be a shoo-in for coach 
of the year!
Players of the week
This is the first week I have struggled to 
say any quarterback or wide receiver stood 
out with their game performance. Aaron 
Rodgers could have been my pick last 
week, where he played exceptionally and 
lost. This week he played average but won 
a massive game against the falling Rams. 

Every wide receiver pretty much put in 
an average performance, but congrats to 
Jaylen Waddle for helping the Dolphins get 
it done this week. Leonard Fournette is the 
big winner this week as he was a one-man 
wrecking machine this week in helping 
the Buccaneers beat a tough Colts team on 
the road. Brady was mediocre; the Bucs 
defense was average, the Colts scored 31 
points, so Leonard Fournette led the team 
in the locker room with a halftime speech 
and on the field with 4 Total TDs including 
the game-winner in the last minute.
Aaron Rodgers, QB, Green Bay Packers 
28/45 C/ATT, 307 YDS, 2 TDs
Jaylen Waddle, WR, Miami Dolphins 
9 REC, 137 YDS, 1TD
Leonard Fournette, RB, Tampa Bay 
Buccaneers  
17 CAR, 100 YDS, 4 Total TDs (3 Rush + 1 
Rec)

Adam Care
Opinion

Sunday - 1:00 pm

Los Angeles Chargers @ Cincinnati Bengals 
Los Angeles +3.0

Arizona Cardinals @ Chicago Bears 
Chicago +7.5

Tampa Bay Buccaneers @ Atlanta Falcons 
Tampa Bay -11.0

Minnesota Vikings @ Detroit Lions 
Minnesota -7.0

Indianapolis Colts @ Houston Texans 
Indianapolis -9.0

Philadelphia Eagles @ New York Jets 
New York +7.0

New York Giants @ Miami Dolphins 
Miami -4.0

Sunday - 4:05 PM

Jacksonville Jaguars @ Los Angeles Rams 
Los Angeles -13.0

Washington Football Team @ Las Vegas 
Raiders 
Las Vegas -2.5

Sunday - 4:25 PM

Baltimore Ravens @ Pittsburgh Steelers 
Pittsburgh +4.5

San Francisco 49ers @ Seattle Seahawks 
Seattle +3.5

Sunday - 8:20 PM

Denver Broncos @ Kansas City Chiefs 
 Kansas City -9.5

Monday – 8:15 PM

New England Patriots @ Buffalo Bills 
New England +2.5

I managed to navigate a tough week last week, going seven and five against the spread.  There are some big home dogs this weekend, which are worth a look at.  Chicago, Atlanta, Detroit, Houston, New York are 
all playing at home and are at least a touchdown underdog.  These are what I call trap games, as the home team does win more in sports in general than it loses.  I really would not be surprised at all if more than 
one of the teams mentioned above outright wins. I am the most concerned about the Buccaneers, as the Falcons only have pride left to play for, and you would think Matt Ryan gets the best of Brady just once 
when it matters. That said, I’m still going with the champs to win big!

Adam’s NFL week 13 picks. Last Week ATS: (7 – 5) / Season Total ATS: (87 – 78 – 1) 

These days, Toronto Maple Leafs games 
would fit nicely on Kendall Roy’s approved 
playlist for his 40th birthday bash. Every-
thing they touch is lit and loud and blends 
right into another crowd-pleaser. Road 
games, homes games, tight ones, back-
to-backs, blowouts… it’s all good. No 
skips. Just heat.

The arrival of Nazem Kadri’s Colorado 
Avalanche combined with the return 
of perennial MVP candidate Nathan 

MacKinnon (lower body) combined with a 
lingering case of Leafs jetlag had positioned 
Wednesday’s showdown of the hottest 
team in the East versus the hottest team in 
the West as (gasp) a potential Stanley Cup 
preview.

“It’s possible to maybe see both these 
teams in the end. That could definitely be 
a possibility,” Kadri said in a pregame sit-
down with Christine Simpson.

Both sides burn around an in-their-prime 
nucleus of Olympic hopefuls and elite of-
fensive minds. Yet both have wilted to their 
postseason demons so often that springtime 
is beginning to feel more like a threat than 
a promise. (Toronto’s nemesis is Round 1; 
Colorado’s is Round 2.)

Undisputedly, these are excellent regu-
lar-season teams. So, it comes as no surprise 
that both rooms are speaking more about 
developing winning habits and asserting 
their stamp on each contest than they are 
about their place in the standings.

Leafs captain John Tavares surveyed at 
the Avalanche and saw “our toughest test.”

Coach Sheldon Keefe welcomed MacKin-
non back with open arms: “We like to play 
against the best. We should be excited by 
the opportunity to compete against him.”

Well, if Wednesday was a measuring stick 
for the ride, the Maple Leafs’ 8-3 victory 
proved them plenty tall enough to ride the 
Yukon Striker. Maybe without a seatbelt.

“I see a well-rounded team now,” Avs 
coach Jared Bednar said of his opponent.

“I feel a real strong commitment to man-
age the puck properly, real good support 
of one another through all three zones. It’s 
tough to find a lot of room and space in the 
D-zone, so [the Leafs are] committed in that 
regard. And still very dangerous offensive-
ly, whether it’s on the rush, O-zone play, 
power play, all those things that they’ve al-
ways had. But I think playing away from the 
puck is much improved, and it looks like a 
better buy-in from them.”

Tavares concurs: “We’ve been really 
consistent over the last little while with the 
way we’re defending and just the mindset 
and the attitude.”

The Leafs proved it against the best of-
fence in the league, getting clutch saves 
from Jack Campbell that have grown rou-
tine and pushing back two times stronger 
when the Avs tried to claw out of an early 
3-0 deficit.

Toronto balanced its attack, getting goals 
from all four lines, plus defenceman Travis 
Dermott, a frequent scratch who picked a 
fine time for his first of the season.

Here is what great hockey teams do: win 
15 of 17 games, outscore the opposition 26-6 
over a five-game streak, and climb to the 
top of the NHL standings.

The mission in the Leafs dressing room 
these days, Keefe says, is to strive “to go 1-0 
every night.”

To not dwell on the past or get caught 
daydreaming about the future.

If you allow yourself to dance in the now 
— to not trip up on what-happened and 
what-ifs — all you’ll hear is bangers.

All the time.
Toronto CityNews/MS

MAPLE LEAFS

Maple Leafs rise to tops in NHL with statement win over Avalanche
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The Toronto Raptors mock draft experts 
have been working overtime lately, as 
the team’s recent poor run of form has 
this franchise looking more like a lottery 
team than a playoff contender. Who will 
Masai Ujiri select to join Scottie Barnes 
and assert themselves as a member of 
the young core?

The Raptors do have a hole at the cen-
ter spot, but the rest of their bench 
has been so bad that they may end up 

selecting the best offensive player available 
when they make their choice. If they want 
to get a long-term backup for Fred VanV-

leet, 2022 could be a prime opportunity to 
find that piece.

Rexdale native Dalano Banton has shown 
some quality this season, but he has some 
hurdles he needs to get over from an offen-
sive point of view. Malachi Flynn has had 
some brief spurts of positivity, but he has re-
gressed after a solid end to his rookie season.

Sam Vecenie of The Athletic thinks that 
Toronto is ready to add a VanVleet backup.

Vecenie had the Raptors, picking No. 9 
overall, selecting Kentucky point guard 
TyTy Washington. While he might not start 
right away, Washington could be the qual-
ity backcourt bench scorer that this team 

needs. His defense will also catch Ujiri’s eye.

Toronto Raptors mock draft: Would Ma-
sai Ujiri select TyTy Washington?

Washington went into Monday (29) 
night’s win against Central Michigan aver-
aged 14.8 points, 5.0 rebounds, and 3.2 as-
sists per game. He followed that up with 15 
easy points in a very encouraging effort. 
Washington profiles as an above-average 
defender with the ability to fill up a statsheet.

Washington’s play alongside Sahvir 
Wheeler has given NBA scouts hope that 
he can play off-ball at the next level. Al-
ready a quality finisher at the rim, Wash-
ington’s lightning-quick speed, ability 
to create for himself off the dribble, and 
quality passing instincts will all translate 
to Toronto’s offense.

Washington was billed as an elite shoot-
er as a recruit, but he has been just average 
during his time at Kentucky. If he can beef 
up his performance in that area, he could 
emerge as the best point guard in a draft 
centered around dominant big men.

The Raptors may need a rim protect-
or and some wing shooters that can bol-
ster the second unit, but the opportunity 
to take Washington could be too good for 
Ujiri to pass up. His offensive potential is 
genuinely mouth-watering.

While Toronto could easily go on a 
winning streak that helps play them out 
of Washington’s draft range, they could 
manage to cheer fans up after a disappoint-
ing campaign if they are a lottery team in a 
position to snag Washington.

                                raptorsrapture.com/MS

Poste português chegou 
a aquecer no jogo com os 
Los Angeles Clippers

O poste português 
Neemias Queta fez 
parte pela primeira 

vez da equipa dos Sacra-
mento Kings, na quarta-
-feira (1), mas acabou por 
não ser utilizado e falhou a 
estreia numa partida da fase 
regular da NBA. Ao 23.º jogo 
da época, Queta foi chama-
do para o duelo com os Cli-
ppers, em Los Angeles, que 
os Kings venceram por 124-
115, mas não saiu do banco 
de suplentes.

No Staples Center, com 
a equipa de Sacramento a 
vencer por 23 pontos de 
vantagem no final do ter-
ceiro período, o jogador 

português chegou a aque-
cer para ser lançado na fase 
final do jogo, mas os Cli-
ppers chegaram a reduzir a 
diferença para apenas oito 
e Queta acabou por não ser 
utilizado.

O basquetebolista, de 22 
anos, possui um contrato 
de duas vias com a forma-
ção de Sacramento e tem 
até agora representado 
a equipa secundária, os 
Stockton Kings, na G-Lea-
gue, a liga de desenvolvi-
mento da NBA. Segundo 
a imprensa norte-ameri-
cana, o novo treinador da 
equipa californiana, Alvin 
Gentry, que substituiu há 
poucos dias o despedido 
Luke Walton, tem estado 
mais atento a Neemias e 

deverá dar-lhe oportuni-
dades em breve.

Queta é o primeiro por-
tuguês a integrar uma 
equipa da NBA, depois de 
ter sido eleito pelos 
Sacramento Kings 
no 39.º lugar do 
‘draft’, reali-
zado a 29 de 
julho deste 
ano, em 
Nova Ior-
que..

                                       
JN/MS

BASQUETEBOL

Raptors mock draft has Toronto adding 
a potential star point guard

Neemias esteve a segundos da 
estreia pelos Sacramento Kings
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FÓRMULA 1
Morreu Frank 
Williams, lenda 
da Fórmula 1

O ex-piloto e empresário britânico 
Frank Williams, o lendário homem-
-forte da Williams, morreu no último 
domingo (28), aos 79 anos, dois anos 
depois de ter cumprido meio século 
à frente da equipa de Fórmula 1.

“É com grande tristeza que, em nome 
da família Williams, a equipa confirma 
a morte do Sir Frank Williams, funda-
dor e ex-chefe de equipa da Williams 
Racing, aos 79 anos”, anunciou a equi-
pa em comunicado divulgado este do-
mingo, acrescentando que, “depois de 
dar entrada no hospital na sexta-feira, 
Sir Frank morreu em paz nesta manhã, 
cercado pela sua família”.

“Hoje, prestamos homenagem ao 
nosso líder muito amado e inspirador. 
Frank fará muita falta. Solicitamos 
que todos os amigos e colegas respei-
tem os desejos de privacidade da fa-
mília Williams neste momento”, pode 
ler-se na nota.

 JN/MS

VOLEIBOL  
Benfica estreia-se na 
Liga dos Campeões 
com derrota
As águias estrearam-se-se esta 
quarta-feira (1) na Liga dos Cam-
peões com uma derrota, na Rússia, 
diante do Zenit, em três parciais, no 
encontro inaugural do Grupo D.

Na Sibur Arena, em São Petersbur-
go, a equipa treinada por Marcel Matz 
já sabia de antemão que não teria tare-
fa fácil, um cenário que se confirmou, 
tal foi o domínio apresentado pelos 
russos, que, depois de vencer por 25-
19 e 25-16, relaxaram no terceiro par-
cial (25-23), mas sem colocar em causa 
a vitória esclarecedora.

O segundo encontro dos ‘encarna-
dos’ na prova será diante dos alemães 
do Berlim Recycling Volleys, que nesta 
ronda defrontam os sérvios do Vojvo-
dina, e está previsto para 15 de dezem-
bro, no Pavilhão n.º2 da Luz, em Lisboa.

 JN/MS
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Ontario construction stakeholders ap-
pear to be unanimous in their praise for 
recent steps announced by the provin-
cial government to promote the skilled 
trades to young people but there’s 
growing curiosity about when the gov-
ernment will reveal further plans for the 
new Skilled Trades Ontario (STO).

The measures announced Nov. 24 
by Minister of Labour, Training 
and Skills Development Monte Mc-

Naughton and Minister of Education Ste-
phen Lecce were said to be a response to 
recommendations contained in the Ap-
prenticeship Youth Advisors report, re-
leased the same day.

The government will spend an addition-
al $90 million over three years to promote 
the skilled trades to young people, with 
$2.9 million targeted to expanding the 
Ontario Youth Apprenticeship Program 
(OYAP) for high school students.

The government will increase spend-
ing by $77 million annually on its employ-
er achievement incentive program and 
pre-apprenticeship training and it will con-
tinue its marketing campaign to encour-
age employers to take on more apprentices 
and to reach out to parents and prospective 
apprentices. Pre-apprenticeship program 
participants can also receive living allow-
ances for costs like rent and child care.

“Things are beginning to take shape,” 
said Ian Cunningham, president and CEO 
of the Council of Ontario Construction As-
sociations (COCA). “There’s lots of work 
yet to be done and that cannot be done 
overnight, but the government’s done a 
pretty good job at attempting to polish up 
the skilled trades and attract more young 
people into skilled trades careers.”

“Minister McNaughton has helped to 
build tremendous momentum on ad-
dressing the skills gap in Ontario,” said 

Ontario Skilled Trades Alliance chair Pat-
rick McManus. “The announcement to-
day on skills development and promotion 
in schools will make careers in the skilled 
trades more visible, particularly for those 
who have historically been underrepre-
sented in our industry.”

OYAP now has 63 recruiters visiting more 
than 800 schools to reach school-aged chil-
dren. The government will also be spending 
$2 million to host Skilled Trades Career Fairs 
across the province starting this fall.

LIUNA international vice-president 
Joseph Mancinelli said in a statement he 
commended the moves and added, “With a 
significant focus on empowering our future 
workforce, it is imperative that we work 
collaboratively to enhance education and 
exposure into the skilled trades at an ear-
ly age and highlight the vast opportunities 
and benefits of this viable career path.”

Erich Schmidt, manager of public af-
fairs for the Ontario General Contractors 
Association, noted the government rec-

ognizes the role “influencers” such as par-
ents, school guidance counsellors and core 
teachers can play in promoting the trades.

Other stakeholders issuing supportive 
statements were Jim Hogarth, president of 
the Provincial Building and Construction 
Trades Council of Ontario, and Ian De-
Waard, provincial director of the Christian 
Labour Association of Canada.

Karen Renkema, Ontario vice-president 
of the Progressive Contractors Association of 
Canada, said the government is “moving the 
ball forward” but warned the government’s 
focus on young people put workers who join 
the trades later in life at a disadvantage.

The government noted the average age 
of people entering the trades is 29.

Cunningham described a typical career 
path of apprentices before they commit to 
the skilled trades, bouncing from school to 
other jobs, and called it “the lost decade.”

“Parents have to be convinced that being 
an electrician or carpenter or a sheet metal 
worker is an appropriate career choice for 

their child,” he said.
One of the three Apprenticeship Youth 

Advisors, Jennifer Green, highlighted five 
barriers to recruiting young people to the 
trades as outlined in their report and said 
the measures being taken by the govern-
ment reflected “the majority of our recom-
mendations.”

Schmidt also noted, “We’ve been work-
ing with the government quite closely 
through their consultations and you see 
the results right here.”

The government statement indicated 
STO, the new regulatory agency replacing 
the Ontario College of Trades (OCOT), will 
further take steps to promote the skilled 
trades when it is launched in January. Two 
observers, Cunningham and Ian Howcroft, 
CEO of Skills Ontario, acknowledged there 
was uncertainty in the sector given that 
STO was just a month from launch with 
few details of its administration released.

Cunningham said he had heard STO 
would be launched Jan. 2.

Current OCOT CEO and registrar George 
Gritziotis will not be transferred to STO. A 
government source said there would be an 
announcement of the new CEO and other 
operating details in early January.

The government statement acknow-
ledged that Skills Ontario has been a good 
partner in promoting the skilled trades and 
Howcroft said, “We’re hoping that we find 
our way forward and they leverage what 
Skills Ontario has been doing for 30-plus 
years as we’ve grown, and the government 
has invested more in us and increased their 
support to us over the last two, three years.

“There’s an opportunity for a great 
mesh,” said Howcroft, referring to STO.  

“The last thing I think would be good 
for the system is to create competition 
and create duplication and replication and 
more confusion.”

                           DCN/MS

Stakeholders praise Ontario’s youth 
apprenticeship plan
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Mary Simon, Canada’s first Indigenous 
governor general, delivered the speech 
from the throne Nov. 24, which outlined 
the government’s plan moving forward.

The speech touched on building a 
more resilient economy, transitio-
ning to net-zero, providing appren-

ticeship and training supports, repre-
sentation on a Just Transition Task Force 
and the implementation of a Skilled Tra-
des Workforce Mobility Tax Deduction, 
a promise outlined in the Liberal party’s 

most recent election platform.
“We need support from all parties to get 

this important piece of legislation intro-
duced and passed in the House to support 
our skilled trades workers, address labour 
shortages and rebuild our economy,” said 
Sean Strickland, executive director of 
Canada’s Building Trades Unions (CBTU), 
in a statement. 

Every public infrastructure dollar spent 
should be tied to building a diverse work-
force, he said.

“Skilled trades offer a lifelong career 

path with family-sustaining wages,” 
reads the statement. “Tying in Com-
munity Benefits Agreements to federal-
ly procured projects will ensure that all 
Canadians – Indigenous peoples, women, 
new Canadians and young people – have 
a clear path to joining the skilled trades 
workforce, a true way to invest in and 
empower underrepresented groups.” 

The speech also signalled the govern-
ment’s progress and ongoing support for 
affordable child care, an issue important 
to skilled tradespeople.

“CBTU has conducted focus groups 
with tradespeople on the issue of child 
care across the country, and while afford-
ability is key, accessibility must not be 
forgotten,” Strickland noted. “We need 
qualified, child care professionals that 
offer flexible operating hours to accom-
modate those, like skilled trades workers, 
who don’t work nine to five, Monday to 
Friday to make childcare truly accessible, 
for all working families.”

DCN/MS

Canada’s Building Trades Unions support initiatives outlined in throne speech

Minister of Labour, Training and Skills Development Monte McNaughton (at podium) and Minister of Education Ste-
phen Lecce (right) announced new measures to promote the skilled trades to youth Nov. 24.

Our dining rooms have reopened.

Welcome back!

Joe & Andrew Amorim

Toronto
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(Rutherford & Weston)
905.264.4017



JÁ NÃO CABO
OU JÁ NÃO CAIBO ?

com Luciana Graça

Caso:

• Sabem o que é isto? Uma saca de roupa que já não uso!... 
E sabem porquê? Porque já não cabo em nenhuma destas peças 
de roupa! Parece mesmo impossível!... – mas, quer dizer… 
«já não cabo» ou… «já não caibo»? 

• A resposta correta é «caibo» («já não caibo»).
• A forma verbal «caibo» é a 1.ª pessoa do singular do presente do indicativo do verbo «caber».
• E o nome «cabo» significa «extremidade», «fim» ou «cauda».
• De forma resumida:
- «caibo», 1.ª pessoa do singular do presente do verbo «caber», sempre com o ditongo «ai» (que não está presente, aliás,
em nenhuma outra pessoa - tu cabes, ele cabe, nós cabemos, vós cabeis, eles cabem);
- e «cabo», nome, como em «cabo da vassoura», «cabo da Boa Esperança».

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto

AMBIENTE SAÚDE & BEM-ESTAR
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AMBIENTE SAÚDE & BEM-ESTAR

As fronteiras apenas existem na mente 
da espécie humana. Grupos humanos 
teimam em espartilhar e dividir o pla-
neta, reclamando territórios e recursos, 
ilusoriamente sentindo-se seguros ao 
construírem linhas divisórias, erguendo 
muros e armando vedações.

No tempo presente, assistimos à for-
tificação dos limites do que conside-
ramos serem os feudos de cada um, 

impulsivamente movidos por primitivas e 
primárias ilusões de poder e segurança.
COVID

Foram produzidas mais de 7 mil milhões 
de vacinas. Nos países ditos desenvolvidos 
e mais ricos, 65 em cada 100 pessoas fo-
ram já vacinadas. Nos países pobres apenas 

3 pessoas em cada 100 foram vacinadas. 
Apenas 4% das vacinas chegaram aos mais 
pobres. No compromisso que os países mais 
ricos assumiram com as Nações Unidas 
através do programa COVAX, de doação de 
2 mil milhões de vacinas, apenas ainda foi 
doado 1 quinto do prometido.

Não haverá fronteira segura enquanto o 
combate à COVID não for realmente mundial.

RECURSOS E ENERGIA

Os recursos naturais, como minérios, 
gás, petróleo, água, recursos agrícolas, re-
cursos piscícolas, e outros, estão presentes 
aleatoriamente em todo o planeta, seria de 
esperar que fossem propriedade e de usu-
fruto de todas as espécies que nele habitam, 
porém, alguns exemplares do Homo dito 
Sapiens Sapiens, reclamam a sua posse e 
gestão, explorando e chantageando os seus 
semelhantes no intuito de ter mais poder e 
riqueza, condenando os que estão fora das 
suas fronteiras à pobreza e à dependência. 
Esquecem, no entanto, que qualquer desses 
recursos não é renovável e terá um dia o seu 
fim. Não haverá fronteira que impeça que o 
rico de hoje seja o pobre amanhã.

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

A atmosfera terrestre não é compartimen-
tável, os oceanos não são contíveis em reser-
vatórios, as correntes oceânicas e atmosféricas 
são um emaranhado global jamais controláveis 
nas suas dinâmicas. Um determinado país, 
dentro das suas fronteiras, reduzir emissões 
poluentes, enquanto outros continuam a po-
luir massivamente, não evitará que qualquer 
tempestade ou evento climatérico extremo 
se abata sobre qualquer local, atravessando e 
ridicularizando assim as fronteiras criadas por 
um ser que reclama ser inteligente.

REFUGIADOS – MIGRAÇÕES

Ao longo de toda a existência de vida na 
Terra houve deslocação de espécies, in-
cluindo claro está, a Espécie Humana, de 
outra forma não haveria humanos em to-
dos os continentes e latitudes. A procura 
de melhores condições de vida é uma força 
incontível e incessável, inerente a qualquer 
ser vivo. As barreiras artificiais que se criam 
para evitar deslocações não são solução para 
as evitar. Os milhares de milhões de dólares 
anualmente gastos em erguer barreiras e em 

segurança policial e militar para as manter, 
seriam com certeza suficientes para desen-
volver riqueza e melhores condições de vida 
nos locais onde se pretende que as pessoas se 
mantenham.

As soluções impulsivas, imediatas e im-
pensadas não resolverão qualquer dos pro-
blemas que atrás foram elencados. Teimar 
na construção e preservação de fronteiras, 
sejam elas, físicas ou de comportamento, 
agravará o caos, promoverá a morte de mi-
lhões de humanos, e aumentará a possibili-
dade de terminar com a vida na Terra, tal a 
conhecemos.

Apesar de se autoproclamar sapiente, a 
espécie humana é, na realidade, néscia.

Como num lar, as famílias têm locais co-
muns de convivência, seja a cozinha, a sala de 
estar ou a sala de jantar. Com a humanidade 
continuando com fronteiras acerrimamente 
defendidas, os locais comuns nunca existirão.

Sendo a Espécie Humana uma espécie 
gregária, a sua sobrevivência passa exata-
mente pela união e partilha, o primeiro passo 
imprescindível à continuidade, será, impe-
rativamente, eliminar as fronteiras que exis-
tem nas tais mentes que se dizem sapientes.

Paulo Gil Cardoso
Opinião

Terra Viva 

Cooperação
Sem
Fronteiras

À medida que as temperaturas baixam, é 
normal começarem a aparecer mais gri-
pes e resfriados. 

Se neste outono/inverno prefere evi-
tar os medicamentos químicos, então 
saiba que pode recorrer ao poder da 

natureza para se manter saudável. Existem 
muitos alimentos que são verdadeiros an-
tibióticos e anti inflamatórios oferecidos 
pelo planeta. Eles são válidos tanto para 
apostar na prevenção, dar um boost na sua 
imunidade, como para ajudar a combater 
gripes, resfriados e inflamações no geral. 

O uso adequado destes antibióticos na-
turais pode não só inibir infecções bac-
terianas, virais e fúngicas, mas também 
minimizar a necessidade de antibióticos 
farmacêuticos, com os seus efeitos secun-
dários adversos. É importante lembrar que 
eles precisam de ser consumidos regular-
mente para formar uma proteção real. É 
preciso entender que a ação de um remédio 
natural é lenta e gradual. Todos eles são fa-
cilmente encontrados no supermercado e 
em lojas de produtos naturais, por isso in-
clua um ou mais deles na sua alimentação e 
terá muito mais resistência a infecções.

Açafrão ou cúrcuma

Para muitos, nenhum outro alimento tem 
atividade antibiótica maior do que a cúr-
cuma, também conhecida como açafrão. 
Os indianos já sabem disso e usam-na há 

milhares de anos para combater dor de gar-
ganta e outras infecções. Consuma cúrcuma 
combinada com pimenta preta, ou pimen-
ta-do-reino, e sentirá uma maior resistên-
cia no seu corpo.
Alecrim

O alecrim é outro potente antibiótico natu-
ral, ele possui intensa atividade bactericida, 
além de propriedades antivirais. O chá de 
alecrim ajuda a combater os germes que po-
dem invadir o organismo e causar infecções. 
Alho

O alho tem uma forte ação antibiótica e uma 
grande quantidade de antioxidantes, ele eli-
mina as bactérias que estão alojadas no nos-
so sangue e ajuda a manter o sistema imuni-
tário fortalecido.
Cebola

Sabia que a cebola também tem um grande 
papel na nossa saúde? É verdade. Graças à 
sua elevada percentagem de enxofre e fla-
vonoides, a cebola é excelente para proble-
mas respiratórios como as gripes, bronquite 
e faringite, então aposte neste alimento para 
se proteger.
Canela

A canela tem uma longa história tanto como 
especiaria quanto como medicamento. Os 
seus óleos essenciais são poderosos no com-
bate aos vírus, bactérias e fungos. Procure 
consumir canela das mais diversas formas 
(em chá, com frutas, em batidos) e pou-
co a pouco construirá uma forte proteção 
contra infecções. Atenção ao tipo de canela 
que utiliza. A mais comum no mercado é a 
canela do tipo cássia, mas a variedade que 
tem mais propriedades curativas é a canela 
tipo ceylon. Atenção também que a canela é 

contraindicada para quem tem pressão alta 
e o seu consumo também deve ser evitado 
durante a gravidez.
Gengibre

O gengibre é um clássico. É muito poten-
te para combater infecções e aliviar dores. 
Pode tomá-lo como chá ou adicioná-lo em 
sucos. Combine-o com outros alimentos 
desta lista para um efeito ainda melhor.
Limão

O limão é um grande aliado da imunidade 
porque tem uma elevada percentagem de 
potássio e vitamina C. Estas qualidades fa-
zem com que seja um forte antibacteriano. A 
fruta pode ser consumida pura ou na forma 
de suco, com um pouco de mel.
Mel

Por falar em mel, este é outro superalimen-
to com propriedades antibióticas. Se não 
for vegano, pode optar pelo mel, que é óti-
mo para combater infecções devido às suas 
enzimas naturais que ajudam a eliminar as 
bactérias no organismo. Lembre-se que, 
para obter todos os benefícios, é importante 
que o mel seja puro, ou seja, não pasteuriza-
do e sem aditivos. 
Vinagre de maçã

Ele contém ácido málico, uma substância 
exterminadora de vírus e bactérias. O vina-
gre de maçã, consumido regularmente, age 
fazendo uma limpeza no nosso organismo e 
evita a proliferação de microrganismos pa-
togénicos.
Porque queremos tornar o início da sua 
jornada delicioso, deixamos-lhe esta re-
ceita rápida e fácil de um milkshake cen-
tenário que reúne vários dos ingredientes 
da nossa lista. 

A alimentação é o melhor remédio! 
Descubra estes potentes antibióticos naturais

Telma Pinguelo
Opinião

Leite Dourado (serve 2 pessoas)

- 2 copos de leite de côco

- 1/4 colher de chá de baunilha

- 1 colher de chá de cúrcuma

- 1 colher de chá de gengibre seco ou 
fresco

- 1/4 colher de chá de pimenta preta

- 1 colher de chá de canela ceylon

- 1 colher de sopa de óleo de coco

- 1 colher de sopa de mel puro

Bata todos os ingredientes no liquidi-
ficador e desfrute quente ou fresco!

AMBIENTE SAÚDE & BEM-ESTAR
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No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça falam-nos das ten-
dências mais inusitadas do TikTok, con-
tam-nos a história de um homem que se 
está a transformar (o máximo possível) 
com um ET, dão-nos ainda as sugestões 
mais interessantes para novos filmes, mú-
sicas e fazem-nos rir dos vídeos que se 
tornaram virais na internet.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

A informação, a análise e a opinião na 
Camões TV. Nesta edição Manuel DaCos-
ta e Victor Silva trazem para a conversa 
temas que estão a dominar a atualidade 
no mundo. 

Sáb 21h

Habituados a tocar para grandes multidões e 
conhecidos pela energia contagiante das suas 
atuações ao vivo, os D.A.M.A apresentam-se 
agora num formato mais intimista. Nesta di-
gressão acústica, os DAMA vão levar a algu-
mas salas de Portugal uma maior  relação de 
proximidade com o seu público,  permitindo a 
redescoberta das canções da banda. 

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

Sáb 14h30

Neste Portugal à Vista prestamos uma home-
nagem a um grande artista da doçaria. Re-
cordamos a receita dos Sonhos de Natal, na 
companhia de Abel Oliveira

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Neste episódio do Body&Soul vamos rea-
tar o nosso espírito solidário. Depois da 
Giving Tuesday e a caminho do Natal, fa-
lamos de como dar aos outros também 
nos enriquece.

Dom 16h

Awakening the sleeping giant! This program 
will give you our perspective of where China 
is today and why it will be leading the next 
global reset.

We will share with you how powerful this 
nation is not only in its population, but rich 
in natural resources. You will be shocked at 
what China controls today.

Fri 19h30

Our host Stella Jurgen features two 
multi-faceted artists:  Meet Julia Louise 
Pereira, she is an emerging freelance artist 
from Brampton with roots in Santa Maria, 
Azores. Also, meet Rosa Vaz, a fantastic es-
tablished artist and cultural promoter from 
Braga, Portugal.

Dom 21h

No Espaço Mwangolé, vamos recordar a 
conversa com a líder de empregabilidade, 
consultora de diversidade e inclusão com 
foco em relações étnico raciais do Institu-
to Identidade do Brasil, Aline Nascimento. 
Então não perca! Boa conversa e emoções 
você encontra no seu programa predileto o 
Espaço Mwangolé

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

SUBSCREVA HOJE!
Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 880
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This week’s article is another in a ser-
ies of Petroliana related service sta-
tion companies. In the beginning, the 
company was originally known as The 
Peoples Natural Gas Company of Pitts-
burgh, Pennsylvania. The original com-
pany partners were, Philip Pisano, Jo-
seph Pew and Edward Emerson. They 
all ultimately agreed to expand their 
natural gas business, by hedging money 
on newly discovered underground oil re-
serves in both Pennsylvania and Ohio. In 
1890, exactly four years later, the rapidly 
evolving and expanding entity, became 
the Sun Oil Company of Ohio. The new 
company grew exponentially in a very 
short period of time particularly in the 
production, refining, and distribution of 
oil related products. By early 1901, was 
incorporated in New Jersey state as sim-
ply “Sun Company”. By this time, it was a 
market leader in the refining and market-
ing products for automotive, industrial 
and commercial uses. 

Over the next few years, Joseph 
Pew’s three sons became heavi-
ly involved and well intrenched 

within the new company. In 1912, Jo-
seph Pew SR died, having been Sun’s first 
president. By this time his three sons were 
very well versed and firing on all cylin-
ders, fantastically worked together as a 
very efficient and capable team. Joseph 
Pew’s oldest son J. Howard Pew became 
the new company’s president at the age of 
30, while his younger brother Joseph Pew 
Jr., became vice president at the young 
age of 26. 

In 1915 the new company president 
went to Germany on a business venture, 
a full year after the commencement of the 
great war, WWI. He was overwhelming-
ly surprised by the German naval and air 
capacity and subsequent sheer strength. 
He became very concerned how Germany 
could possibly inflict and subject the allied 
forces to heavy destruction, especially to 
oil takers and cargo ships. Upon returning 
to the United States, he personally estab-
lished and funded the Sun Ship Corpora-
tion. The ship building complex would be 
located South of Philadelphia, Pennsylva-
nia right on the Delaware River dry docks. 
In 1917, the U.S. became involved in the 

global conflict and Sun Ship was able to 
provide its first freighter S.S. Chester sun 
to assist in the effort. 

It should be noted that at the wars end, 
sun ship had built and commissioned six 
oil tankers and three minesweepers for 
the navy. Prior to the war, Sun’s many ar-
rays of products were specifically for in-
dustrial and lubrication uses only. 

By 1918, the automotive industry ex-
ploded and production was plentiful to say 
the least. Automotive fuel was in very high 
demand and as a result Sun constructed 
and opened its first gasoline filling station 
in Ardmore, Pennsylvania in 1920. Their 
very first logo included a diamond shaped 
sign with a figural red coloured arrow 
through it. From the very beginning the 
sign and logo remain unchanged, as does 
the “Sunoco” brand of gasoline. 

In 1956, in an industry first Sunoco suc-
cessfully launched “custom blending” fill-
ing pumps, that allowed customers to se-
lect from several different octane ratings 
through a single filler hose. Genius! This 
process helped Sunoco become the most 
sought-after fuel suppler of V8-powered 
muscle cars of the 1960’s. It constantly 
advertised its “Super Premium” 102 oc-
tane as the highest-octane gas!

Today Sunoco in very active in racing 
sponsorship, is the official fuel of the Na-
tional Hot Rod Association (NHRA) and has 
a fairly clean environmental record. 

On a Canadian note, Suncor Energy was 
founded in Montreal in 1919 as the Sun 
Company of Canada, a wholly owned sub-
sidiary of Sun Oil, most lastly Sunoco. On 
March 23, 2009, Suncor announced that it 
was acquiring Petro-Canada, which would 
result in a new company with a combined 
capitalization of $42.9 billion. As a result of 
the merger all Sunoco stations were re-la-
belled as Petro Canada, following the com-
pletion of the takeover. 

The following examples form part of the 
collection:  

1.	 1960’s – Sunoco wall mounted self-vul-
canizing patches cabinet. Great crisp 
graphics with original paint. C-8 con-
dition. 

2.	 1960’s – Sunoco wall mounted oil seals 
cabinet, size of 16” x 22”. Filled with 
various Sunoco and non-Sunoco brand 
wheel seals. 

3.	 1940’s – 1950’s – Blue Sunoco gas pump 
identification porcelain sign. Complete 
with four rear studs and wing nut mech-
anical fasteners. C-10 condition. 

4.	 1940’s – Sunoco “Mercury Made” motor 
oil, gas pump sign. Size of 12” x 16”, 
complete with four mounting holes. C-8 
condition. 

2 41 3

Armando Terra

O artigo desta semana é outro de uma 
série de empresas de estações de ser-
viço relacionadas à Petroliana. No início, 
a empresa era originalmente conhecida 
como The Peoples Natural Gas Company 
de Pittsburgh, Pensilvânia. Os sócios ori-
ginais da empresa eram Philip Pisano, 
Joseph Pew e Edward Emerson. Todos 
eles finalmente concordaram em expan-
dir seus negócios de gás natural, cobrin-
do dinheiro em reservas subterrâneas de 
petróleo recém-descobertas na Pensil-
vânia e em Ohio. Em 1890, exatamente 
quatro anos depois, a entidade em rápi-
da evolução e expansão tornou-se a Sun 
Oil Company de Ohio. A nova empresa 
cresceu exponencialmente num período 
muito curto de tempo, particularmente 
na produção, refinação e distribuição de 
produtos relacionados com o petróleo. 
No início de 1901, foi incorporada no es-
tado de Nova Jersey como simplesmente 
“Sun Company”. Nessa época, era líder 
de mercado na refinação e comercializa-
ção de produtos para automóveis e usos 
industriais e comerciais.

Nos anos seguintes, os três filhos de 
Joseph Pew ficaram fortemente en-
volvidos na nova empresa. Em 1912, 

Joseph Pew SR morreu, tendo sido o pri-

meiro presidente da Sun. Nessa época, os 
seus três filhos eram muito versáteis e dis-
paravam em todos os cilindros, trabalhan-
do juntos, de forma fantástica, como uma 
equipe muito eficiente e capaz. O filho mais 
velho      de Joseph Pew, J. Howard Pew tor-
nou-se o presidente da nova empresa aos 
30 anos, enquanto o seu irmão mais novo 
Joseph Pew Jr., se tornou vice-presidente 
aos 26 anos.

Em 1915, o novo presidente da empresa foi 
para a Alemanha numa viagem de negócios,     
um ano inteiro após o início da grande guer-
ra - a Primeira Guerra Mundial. Ele ficou 
muito surpreso com a capacidade naval e 
aérea alemã e a sua subsequente força mili-
tar. E ficou muito preocupado com a forma 
como a Alemanha poderia infligir e sujeitar 
as forças aliadas a uma destruição pesada, 
especialmente, de tanques de óleo e navios 
de carga. Ao voltar aos Estados Unidos, ele 
estabeleceu e financiou pessoalmente a Sun 
Ship Corporation. O complexo de constru-
ção de navios estaria localizado ao sul da 
Filadélfia, Pensilvânia, bem nas docas secas 
do rio Delaware. Em 1917, os EUA envolve-
ram-se no conflito global e a Sun Ship con-
seguiu fornecer o seu primeiro cargueiro 
S.S. Chester Sun para ajudar no esforço.

Deve-se notar que, no final das guerras, 
a Sun Ship Corporation construiu e comis-

sionou seis petroleiros e três caça-minas 
para a marinha. Antes da guerra, as muitas 
variedades de produtos da Sun eram especi-
ficamente apenas para usos industriais e de 
lubrificação.

Em 1918, a indústria automóvel explodiu e 
a produção era abundante, para dizer o mí-
nimo. O combustível automóvel estava em 
demanda muito alta e, como resultado, a 
Sun construiu e abriu seu primeiro posto de 
gasolina em Ardmore, Pensilvânia, em 1920. 
O seu primeiro logotipo  incluía um sinal em 
forma de diamante com uma seta figurativa 
de cor vermelha através dele. Desde o início, 
o sinal e o logotipo permanecem inalterados, 
assim como a marca de gasolina “Sunoco”.

Em 1956, numa primeira indústria, a Su-
noco lançou com sucesso bombas de en-
chimento de “mistura personalizada”, que 
permitiram que os clientes selecionassem 
entre várias classificações de octanagem 
diferentes através de uma única mangueira 
de enchimento. Genial! Esse processo aju-
dou a Sunoco a se tornar o mais procurado 
fornecedor de combustível dos muscle cars 
equipados com os V8 da década de 1960. A 
Sun constantemente anunciava seu “Super 
Premium” 102 octanas como a gasolina de 
maior octanagem!

Hoje, a Sunoco é muito ativa no patrocí-
nio de corridas, é o combustível oficial da 

National Hot Rod Association (NHRA) e tem 
um histórico ambiental bastante limpo.

Numa nota canadiana, a Suncor Energy 
foi fundada em Montreal em 1919 como a 
Sun Company of Canada, uma subsidiária 
integral da Sun Oil, por último Sunoco. A 23 
de março de 2009, a Suncor anunciou que 
ia adquirir a Petro-Canada, o que resultaria 
numa nova empresa com uma capitaliza-
ção combinada de US$ 42,9 bilhões. Como 
resultado da fusão, todas as estações Suno-
co foram renomeadas como Petro Canada, 
após a conclusão da aquisição.
Os exemplos a seguir fazem parte da coleção:

1.	 Década de 1960 - Armário de remendos 
auto-vulcanizantes montado na parede 
Sunoco. Ótimos gráficos nítidos com 
tinta original. Condição C-8.

2.	 Década de 1960 - Armário de vedação 
de óleo montado na parede Sunoco, 
tamanho de 16” x 22”. Cheio de várias 
vedações de roda da marca Sunoco e 
não-Sunoco.

3.	 1940 – 1950 – Sinal de porcelana de iden-
tificação da bomba de gás Blue Sunoco. 
Completo com quatro pinos traseiros 
e fixadores mecânicos de porca de asa. 
Condição C-10.

4.	 Década de 1940 – Óleo de motor Sunoco 
“Mercury Made”, placa de bomba de gás. 
Tamanho de 12” x 16”, completo com 
quatro furos de montagem. Condição C-8.

A BLAST FROM THE PAST

Blue and yellow Sunoco

Sunoco azul e amarelo
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Entretanto, para os mais apressados, urinar de pé fornece uma maior agilidade e pode 
diminuir o tempo que cada pessoa gasta na casa de banho. Mas vale ressaltar que cada 
uma dessas “técnicas” exerce efeitos diferentes sobre a bexiga a longo prazo e é pre-
ciso prestar bastante atenção.

Relaxamento dos músculos

Por norma, a capacidade máxima de uma bexiga masculina é entre 300 e 600 ml. Caso 
o órgão esteja a funcionar corretamente, nós costumamos ir à casa de banho quando 
a bexiga atinge até dois terços desse espaço. Para isso, temos de ter um sistema de 
controlo nervoso (que avisa quando precisamos de urinar) intacto e que segue as ne-
cessidades até ao momento apropriado.
Quando estamos numa posição confortável, os músculos da região ficam relaxados, 
fazendo com que a bexiga se contraia e esvazie. É por isso que não é considerado sau-
dável forçar a urina. Porém, os homens 
com problemas no trato urinário costu-
mam ter maior dificuldade para realizar 
esse processo e poderiam beneficiar do 
facto de fazer xixi sentados. Mas por que 
motivo? Essa posição possui um perfil 
urodinâmico mais favorável, o que sig-
nifica que a urina consegue sair do corpo 
com mais facilidade. Também existem 
teorias de que essa posição contribui para 
a prevenção de casos de cancro de prós-
tata, mas ainda não há estudos que com-
provem essa afirmação.

Higiene

Na verdade, para os homens completa-
mente saudáveis, não existe uma grande 
diferença entre fazer xixi sentado ou de pé. 
Mesmo assim, outro argumento pode ga-
nhar: a higiene pessoal. Quando paramos 
para pensar, urinar sentado é uma prática 
que os homens poderiam adotar para dei-
xar as casas de banho muito mais limpas.
Assim, muitos evitariam errar enquanto 
tentam acertar na sanita (um desespe-
ro para as mulheres que vão usar a casa 
de banho a seguir) e criar poças no chão 
ou deixar resíduos de urina na tampa da 
sanita. Existem, aliás, diversos estabele-
cimentos pela Europa com os comercian-
tes que já têm colocado placas para que 
os clientes só utilizem a sanita sentados 
e não em pé.

FYI

Se quem me está a ler é homem, é muito provável que já tenha ouvido falar alguma 
vez na sua vida que fazer xixi sentado é “coisa de menina”, verdade? 

Na maioria das culturas do Ocidente, os homens crescem a ser ensinados que devem 
urinar em pé e a disposição dos urinóis nas casas de banho costuma colaborar para 
que isso aconteça. Mas, em termos de saúde, qual das duas opções será, na verdade, a 
melhor para os homens? Vamos hoje descobrir quais são as vantagens e desvantagens 
de cada uma dessas práticas e como estas podem influenciar na saúde da bexiga dos 
homens no seu futuro.
Embora urinar de pé tenha sido tendência durante séculos e séculos, as coisas pare-
cem ter mudado aos poucos nas últimas gerações. Uma pesquisa realizada em 2007 
apontava que uma marca (impressionante) de 42% dos homens entrevistados tinham 
assumido que fazem xixi sentados na maior parte do tempo.
Considerando que os smartphones se tornaram cada vez mais relevantes no nosso dia 
a dia, é bem provável que esta percentagem tenha aumentado, com cada vez mais 
pessoas a usar o telemóvel enquanto estão sentadas na sanita. Para alguns, sentar-se 
na hora de ir à casa de banho é apenas um hábito criado para as horas em que essa 
pessoa se sente mais cansada. 

HOMENS: XIXI EM PÉ OU SENTADO?

-Kika

Estão reveladas as decorações de Natal des-
te ano da Casa Branca. Pela primeira vez, Jill 
Biden esteve encarregue da missão de levar o 
espírito natalício à residência oficial do presi-
dente dos EUA e a aposta foi para elementos 
tradicionais.  Esta semana a primeira-dama 
apresentou as decorações, dando destaque 
a alguns detalhes. Jill Biden apresentou, por 
exemplo, uma aldeia feita em gengibre que é 
um tributo a todos os que trabalharam na pri-
meira linha no combate à covid-19. Revelou 
também que na lareira pendurou meias com 
os nomes de todos os netos e que na árvore de 
Natal tem ornamentos dedicados a todas as 
famílias presidenciais que viveram anterior-
mente na Casa Branca. A de Donald Trump 
incluída.

Elliot Page usou as redes sociais para publi-
car uma fotografia que está a impressionar 
os fãs e seguidores. O ator de 34 anos mos-
trou-se em tronco nu e a exibir os abdomi-
nais tonificados. “Oh bom, o meu telemóvel 
novo funciona”, escreveu na legenda. 
O ano passado, Elliot Page assumiu-se como 
transgénero e não-binário, ou seja, que não 
se identifica como homem nem como mu-
lher. Já em entrevista a Oprah Winfrey este 
ano confessou que ter passado pela cirurgia 
de mudança de sexo lhe “salvou a vida”.

No último fim de semana, Bárbara Bandeira deu um concerto 
no Coliseu dos Recreios, em Lisboa. Um espetáculo que ficou 
marcado por um momento especial e que os fãs da cantora 
não esperavam: Ivo Lucas surgiu em palco para cantar um 
tema com a artista e amiga.
A atuação ficou registada e o cantor partilhou nas redes so-
ciais. É possível ver Bárbara a chamar Ivo ao palco, sendo este 
recebido em euforia pelo público. No final, os dois deram as 
mãos, agradeceram à audiência e trocaram um sentido abra-
ço. Um gesto de carinho que trouxe Sara Carreira à memória, 
uma vez que Bárbara era uma das melhores amigas da cantora 
que morreu em dezembro do ano passado, e Ivo o namorado.
“Nunca vou conseguir descrever esta noite e todo o amor 
presente naquela sala. Obrigado B”, escreveu, emocionado 
com a onda de carinho que sentiu nessa noite.
De lembrar que esta atuação aconteceu depois de ter sido 
divulgado que o Ministério Público apontou Ivo Lucas como 
responsável pelo acidente que vitimou Sara Carreira.

Kanye West tomou medidas drásticas no Instagram. O músico de 44 anos apagou todas 
as publicações e tirou a imagem de perfil, deixando-a a negro. 
Uma ação tomada em silêncio e sem que o rapper justificasse aos seus fãs o motivo para 
a ter feito. Não se sabe, também, se voltará ou não a esta rede social. A última publicação 
aconteceu na quinta-feira, 25, com a partilha de um vídeo de cinco minutos com uma 
oração relacionada com o Dia de Ação de Graças. Neste vídeo, Kanye West afirmou que 
pretende reconciliar-se com Kim Kardashian, de quem se separou este ano, e voltar a 
estar mais próximo dos filhos: North, de 8 anos, Saint, de 5, Chicago, de 3, e Psalm, de 2. 
“Todos os dias penso no que posso fazer para ter a minha família novamente junta e 
curar a dor que causei”, disse num momento. Palavras que surgem depois de se con-
firmar que Kim está a viver uma relação com o humorista Pete Davidson. “Cometemos 
erros. Eu cometi erros. Como marido, fiz coisas publicamente que não são aceitáveis, 
mas hoje, por alguma razão, eu estou aqui para mudar a narrativa”.
Para muitos, a atitude de Kanye de apagar tudo no Instagram pode ser uma medida para 
se reaproximar de Kim e provar mudança. 
De lembrar que esta não é a primeira vez que Kanye apaga todas as publicações nas re-
des sociais. Por várias vezes chegou a apagar a conta, tendo regressado em julho deste 
ano para publicitar o seu novo álbum, “Donda”.

Pela primeira vez, a confirmação oficial. 
Ana Moura e Pedro Mafama confirmam que 
são um casal.  O momento aconteceu no dia 
27, no Teatro Tivoli, em Lisboa, durante um 
espetáculo do artista. A meio do concerto, 
a fadista surgiu em palco como convidada 
especial, ficando explícito a relação que os 
une. Vestidos de cor-de-rosa, a combinar, 
revelaram estar a viver uma fase feliz. Afinal, 
aguardam a chegada do primeiro filho, que 
será, dizem, uma menina.
Mais tarde, partilharam fotografias do mo-
mento nas redes sociais. “Por este rio abai-
xo, seguimos juntos”, escreveu Ana Moura, 
com Pedro Mafama a enaltecer, por sua vez, 
a presença da companheira no espetáculo: 
“Obrigado à minha Moura encantada pela 
aparição divina”

JUNTOS! 
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Virgil Abloh, diretor criativo da Louis Vuitton e dono da 
Off White, morreu aos 41 anos. A notícia foi avançada 
pela família do designer através de uma publicação feita 
nas redes sociais. 
“Estamos devastados por anunciar a morte do nos-
so amado Virgil Abloh, um pai, marido, filho, irmão 
e amigo ferozmente dedicado”, lê-se no início do co-
municado, que continua: “Durante mais de dois anos, 
o Virgil lutou corajosamente contra uma forma rara 
e agressiva de cancro, um angiossarcoma cardíaco. 
Ele escolheu suportar esta batalha em privado desde 
o diagnóstico em 2019, passando por inúmeros trata-
mentos desafiantes, tudo isto enquanto coordenava 
várias instituições”.
Filho de imigrantes do Gana, vivia nos EUA, era casado 
e tinha dois filhos, Lowe e Grey Abloh.
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Romeo Beckham e Mia Regan desfilaram pela primeira vez 
enquanto casal numa passadeira vermelha. Os dois jovens, 
ambos com 19 anos, estiveram nos Fashion Awards em Lon-
dres esta semana e roubaram atenções. 
O filho de David e Victoria Beckham usou um fato clássico 
preto, com detalhes militares. Já Regan elegeu um vestido 
preto com franjas na saia da marca Proenza Schouler, que 
combinou com uma clutch amarela, também com franajas. 
A mãe de Romeo ajudou Mia a eleger o look. “Falámos sobre 
o que deveria vestir, como deveriam estar as unhas e a ma-
quilhagem”, contou a jovem à revista Vogue, referindo-se a 
Victoria. 
Romeo Beckham é o segundo filho de David e Victoria 
Beckham. O jovem assumiu publicamente a relação com Mia 
Rega em junho, mas estarão juntos desde 2019.
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Mãe natureza em estado Zen. Créditos: Cristina Da Costa

ROM sábado passado à noite.  Créditos: Luciano Paparella Jr.

Inspire me. Créditos: Fá Azevedo

muralha	
china	
negócios 	
containers 	
trabalho
pandemia	
oriente 	
economia	
eletrônicos 	
automóveis
produzir 	
fabricantes 	
chips 	
fabricas 	
poluição

 G K X I U T S S J I C E P R V
 M C M Q W R V S Q J L A V S S
 Y B L Q U A Z I O F X I L E O
 J A C C O B D E S K S M O T C
 J I H L I A A V O U R O P N I
 U M I W F L R Ó I L E N P A N
 D E P O A H A M C A N O R C Ô
 O D S M B O K O O H I C O I R
 R N V B R D Z T G L A E D R T
 I  A C H I N A U E A T H U B E
 E P B N C A Z A N R N A Z A L
 N D V W A U J K G U O R I F E
 T Q G I S I R E Z M C L R V M
 E G F D W P O L U I Ç Ã O D N
 M K Y R D K E U D L O B E X R

O objetivo do jogo é a co-
locação de números de 1 a 
9 em cada um dos quadra-
dos vazios numa grade de 
9×9, constituída por 3×3 
subgrades chamadas re-
giões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resolver o 
problema requer apenas 
raciocínio lógico e algum 
tempo.
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Culinária por Rosa Bandeira

Galinholas assadas 
no forno

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1.	 Que não se expõe; oculto, íntimo, dis-
creto

2.	 Ter veneração por (alguém ou algo); 
ter grande apreço por; reverenciar

3.	 Aquele que tem ou que revela inveja
4.	 Máquina destinada ao processamento 

de dados; o que computa
5.	 Fazer chegar, passar às mãos de; dar
6.	 Representação tridimensional de um 

corpo humano feminino, feita de pano, 
porcelana etc

7.	 Fruto do abacateiro, em geral verde, às 
vezes arroxeada ou amarelada, miolo 
verde e saboroso

8.	 Terreno onde se cultivam flores e plan-

tas ornamentais para lazer ou estudo
9.	 Atividade de jogo intensa e prolongada 

(com baralho, dados, roleta etc.)
10.	Inseto que fabrica a cera e o mel
11.	 Que vive no campo ou na roça; roceiro
12.	Cartão de espessura mediana, inter-

mediário entre o papel grosso e o pa-
pelão

13.	Sustentar-se ou mover-se no ar por 
meio de asas ou algum meio mecânico

14.	Em um momento posterior; em segui-
da

15.	Situação de não existência de vence-
dor em um jogo

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

4 galinholas
8 fatias de bacon
2 colheres de banha
4 dl de vinho branco 
2 dentes de alho

2 colheres de sopa de cebola picada
3 ovos
3 chávenas de miolo de pão
sal e pimenta

Preparar as galinholas, temperar com sal e pimenta. Picar a cebola e o dente de alho e 
refogar com uma colher de banha temperar com um pouco sal e pimenta e depois de 
o refogado estar bem apurado deixar arrefecer um pouco e juntar os ovos e o miolo de 
pão. Rechear as galinholas com o preparado anterior e cozer as aberturas com agulha e 
linha para que o recheio não saia
Colocar as galinholas embrulhadas com as fatias de bacon numa assadeira com o resto 
da banha e o vinho branco. Tapar a assadeira com papel de alumínio e deixar  cozer 
até estarem bem louras e o molho bem apurado. Servir  com puré de batata ou arroz à 
grego.
Bom apetite!
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Vamos, de novo, abrir portas à nossa memória.
A Galeria dos Pioneiros vai receber todos os que queiram
revisitar a história da imigração portuguesa para o Canadá.
Venha! Estamos cá para o receber.

Estamos à procura de um curador/administrador. 
Contacte viana1984@gmail.com

A entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto   |   PioneersGallery.ca

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

5

3

1

7

8

9

2

6

4

6

1

5

4

9

7

8

2

3

1

5

8

9

4

6

3

7

2

4

8

3

6

2

1

7

5

9

7

6

9

1

5

2

4

3

8

2

7

4

5

3

8

1

9

6

8

9

7

2

1

3

6

4

5

3

4

2

8

6

5

9

1

7

9

2

6

3

7

4

5

8

1

 G K X I U T S S J I C E P R V
 M C M Q W R V S Q J L A V S S
 Y B L Q U A Z I O F X I L E O
 J A C C O B D E S K S M O T C
 J I H L I A A V O U R O P N I
 U M I W F L R Ó I L E N P A N
 D E P O A H A M C A N O R C Ô
 O D S M B O K O O H I C O I R
 R N V B R D Z T G L A E D R T
 I  A C H I N A U E A T H U B E
 E P B N C A Z A N R N A Z A L
 N D V W A U J K G U O R I F E
 T Q G I S I R E Z M C L R V M
 E G F D W P O L U I Ç Ã O D N
 M K Y R D K E U D L O B E X R

4

5

6

14

9

1

12

15

10

11

2

7

13

3

8

S

A

I

O

C

O

E

B

P

D

N

E

O

N

R

J

M
I

A

D

T

O

P

R

R

T
E

A

G

U

P
M
E

E

C

A

T

G

S

A

T

A

A

E

A

O

R

I

D
A

A
R

R

B

T

N

O

C

V

E
T

O

A

R

A
C

B
A

A

L

L

I

D

H

J

I

E

P

V

S

N

O

O

A

N

I

O

A

R

A

A

R

SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Vénus a transitar na Casa X, vai-
-lhe trazer paz e momentos muito 

agradáveis em seu redor. Vai atrair mui-
tas pessoas importantes, e acontecimen-
tos sociais não vão faltar. Como está bem 
consigo vai brilhar em todos os setores 
da sua vida. Na carreira vai estar com um 
ótimo relacionamento com os outros. Na 
vida afetiva estará também em sintonia.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Ao longo desta semana sentirá 
uma forte necessidade de enri-

quecimento mental mesmo durante ati-
vidades totalmente lúdicas como sejam os 
jogos que exijam agilidade de raciocínio. 
Não considere que está a perder tempo, 
pois ao desenvolver a sua mente e criati-
vidade colherá sempre proveitos para fu-
turas atividades.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Preste agora mais atenção às suas 
posses, dinheiro e bens materiais. 

Fase positiva para uniões ou associações 
que de algum modo beneficiem a sua vida 
financeira. Pode também obter ganhos 
provenientes de aspetos ligados à arte, 
assuntos jurídicos ou artigos de luxo. No 
amor, que tal oferecer um presente a quem 
ama?

TOURO 21/04 A 20/05

É possível que queira fazer nesta al-
tura negociações e planos com vista 

a melhorar a sua situação económica futura. 
Este é um momento em que o seu instinto e 
intuição estão aumentados. Sente mais ne-
cessidade de inquirir o que vai no seu inte-
rior, do que de comunicar e conviver. Pode-
rá sentir-se cansado e um pouco tenso.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Poderá tender a dedicar-se a vá-
rias atividades ao mesmo tempo 

pois tem energia de sobra para o fazer. É um 
momento favorável para impor um plano ou 
uma ideia que tenha concebido pois é pro-
vável que seja bem recebido. No entanto, 
procure não falsear argumentos ou resulta-
dos apenas para levar a sua avante.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Este é um período de abertura ao ex-
terior, propício a fazer planos para o 
futuro, a projetar as bases para uma 

futura expansão. Procure fazer exercício fí-
sico ou dedicar-se a uma atividade lúdica, 
se possível com os seus amigos. Verá que se 
sentirá mais relaxado e mais apto a enfrentar 
as solicitações do dia a dia.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

A sua energia está agora volta-
da para o mundo do trabalho. Ao 

contrário das semanas anteriores, agora o 
dever está primeiro que a diversão. Contu-
do, para não ficar sob o efeito de stress ex-
cessivo, procure cuidar da sua saúde e do 
seu bem-estar, fazendo uma alimentação 
mais saudável e exercício físico.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Durante esta semana sentir-se-á 
bem em casa, junto da família, pelo 

que deverá aproveitar o seu tempo a organi-
zar ou a projetar a reforma do seu lar ou até 
do seu local de trabalho. Aproveite também 
para fazer uma pequena dieta ou desintoxi-
cação, pois os excessos alimentares poderão 
trazer-lhe distúrbios digestivos.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Durante esta semana vai sen-
tir especial satisfação a dar livre 

curso ao seu lado sonhador, embora não 
sinta grande facilidade em exprimir os 
seus sentimentos. Dedique-se a leituras 
sobre temas filosóficos, ou outros assun-
tos sobre os aspetos espirituais da vida e 
aproveite para ajudar alguém que neces-
site do seu apoio.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Esta é uma altura em que sentirá 
uma maior necessidade de orga-

nização no seu dia a dia, no seu trabalho 
e na sua profissão. Terá maior flexibilidade 
mental, maior capacidade de escrita e es-
tará com um aguçado sentido crítico, o que 
lhe facilitará acabar aquelas tarefas que 
tem vindo a adiar por não se sentir com 
“inspiração”.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Será através dos seus recursos que 
você irá exprimir-se neste perío-

do, definindo-se a si e aos outros. Poupe 
exibicionismos desnecessários e use as 
suas capacidades materiais para propor-
cionar alegria e prazer àqueles que estão à 
sua volta. É uma boa altura para cuidar de 
aspetos financeiros. Tente ter uma noção 
mais correta daquilo que possui para o po-
der desenvolver no futuro.

PEIXES 20/02 A 20/03

Vai procurar estar muito mais tem-
po com os seus amigos. Vai querer 

ir a festas, restaurantes, encontros, passeios 
com eles. Em suma, não vai querer estar 
sozinho. Vai estar disponível para que os 
outros venham ter consigo. Momento pro-
pício ao relacionamento amoroso. Pode até 
acontecer fortalecer os laços com uma an-
tiga amizade.
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JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 
We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive or-
ganization where pride in quality work-
manship is paramount. If you have what 
it takes, you will be compensated with 
good wages, benefits, pension plans and 
safety measures to ensure your protec-
tion.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Precisa-se de trabalhador geral para 
companhia de construção de casas para 
desempenhar várias funções. Precisa ter 
o mínimo de 15 anos de experiência e ter 
as suas próprias ferramentas, além de um 
carro para deslocar-se a diferentes sítios 
de trabalho.  
Angie: 905-361-6773

Leão D’Ouro 
Procura dois empregados de mesa. 
905-566-5326

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mix-
ing dough, mixing cookie dough, scooping 
cookies & assembly of pies. Salary: $16.00-
$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Precisa-se de pessoal para trabalhar na ma-
nutenção e jardinagem, de preferência com 
carta de condução. Ordenado competitivo.
416 356 7429

Caldense Bakery & Pastries Inc. 

Está à procura de trabalho? Sabe fazer 
pão? A Caldense Bakery está à procura de 
Padeiros, com ou sem experiência. Ligue 
e ponha as mãos na massa.

416-760-9993

First Portuguese
Winter Break
60 Caledonia Road, Toronto
Week 1: December 20-24, 8:30-5:30 
Week 2: December 28-31, 8:30-5:30
Very merry fun filled days. Arts & crafts, 
movies, games, fun activities, holiday 
baking & much more.
Ages 4-12. Week 1 $225. Week 2 $180. 
Minimum eight children weekly signup 
required for camp to open.
Information: fpccc@firstportuguese.com 
or 416-531-9971

Mercado de Natal
12 de dezembro de 2021 - 11 am / 5pm
Week 1: December 20-24, 8:30-5:30 
Week 2: December 28-31, 8:30-5:30
Entre as 2pm e as 4 pm as crianças podem 
tirar uma foto com o Pai Natal.
O uso de máscara é obrigatório.
Para mais informação ligue para: 416 531 
9971; ou envie email para: fpccfirstportu-
guese.com

Banda do Sagrado Coração 
de Jesus
Europa Convention Centre
7050 Bramalea Rd, Mississauga
Saturday, December 4, 6pm
A visit from Santa 
Festive photo booth 
Raffles
Adultos $50 / Crianças $25 (12 and under)

St. Helen’s Parish
1680 Dundas St W, Toronto
Saturday, December 18, 7pm (after 6pm 
mass)
Join us for a wonderful evening of music. 
All are welcome! 
Any non-perishable food donations are 
welcomed for St Vincent de Paul

Casa dos Açores
Festa de Natal da 3a Idade
Domingo, 12 de dezembro, 13h30
Jantar: Tipo bufete 
Sobremesa: Ice cream bar 
Atuação de Linda Sousa
Entrada: $25
Reservas: 416-953-5960

Clube Português de Bradford
Baile do Sócio
PCCB 767 Simcoe Road - Bradford
Sábado, 4 de dezembro, 18h
Com o Conjunto Musical Santa Fé

Visita do Pai Natal com uma prenda para 
todas as crianças com menos de 12 anos 
de idade
Ementa:Aperitivos; Sopa de Legumes: 
Salada: Lombinhos de porco no forno; 
Batatas & Arroz; Sobremesa; Bolo de ani-
versário do Clube; Chá e Café

Agenda comunitária Classificados

Sócios:   
Adultos $30 / Crianças $15 (7 - 12 anos)
Não Sócios: 
Adultos $35 / Crianças $17 (7 - 12 anos)
Seguimos as recomendações do Ministério 
da Saúde de Ontário



SILVERADO FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select vehicles purchased and delivered from November 2, 2021 to November 30, 2021. 0.99% purchase financing (0.99% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 72 months on an 
eligible 2022 Silverado 1500. Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. $0 down payment required. Example: 
$58,147 financed at 0.99% nominal rate (0.99% APR) equals $833 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $1,768, for a total obligation of $59,915. Freight ($1,950) and air conditioning charge ($100, if applicable). License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes and dealer fees not 
included (all of which may vary by dealer and region). Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company (GM Canada) may modify, extend or terminate offers for 
any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Conditions and limitations apply. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending 
on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com

Just Listed 
62 Glenhaven St (Keele & Eglinton)

OPEN HOUSE 
Sat & Sun 2-4pm

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $2,099,800. Executive cus-
tom built home, over 4000 sqft total 
living space. Four bedroom & bath-
rooms, open concept living/dining area 
with hardwood, oversized kitchen with 
warmth and style, plenty of cabinet 
space, quartz counter-tops porcelain 
tiles. Custom office, upper level fea-
tures 4 bedrooms with custom closets. 
Master bed with 5pc en-suite, walk-in 
closet. Beautifully appointed full-size 
bathrooms, heated floors, throughout 
lower level, rough-in for kitchen with 
separate laundry and walk-out to yard.

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Keele & Eglinton

$969,000 Lot 29 X 99.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

$999,000 

2 quartos + 1 na cave. 3 casas de banho.

Eglinton & Blackthorn

Lot 40 X 136 com 3 quartos + 1 na 
cave. 2 casas de banho. 

Dufferin & Glencairn

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

JUST SOLD

SOLD




